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Apresentação

O livro “Além dos Limites: Educação e Pesquisas Contemporâneas 
– Volume 3” é uma coletânea de estudos que explora os desafios e complexi-
dades da educação em um cenário de constantes transformações. Focado nas 
interseções entre educação e tecnologia, este volume examina como o ambiente 
educativo precisa se adaptar aos avanços tecnológicos e às novas demandas 
culturais e sociais. Não se limita a ver a tecnologia como uma simples fer-
ramenta, mas a considera um fenômeno cultural que modifica as práticas de 
ensino e aprendizagem, permitindo novas formas de interação e construção de 
conhecimento. No entanto, a obra adota uma visão crítica, refletindo sobre os 
limites da integração tecnológica e enfatizando a importância de uma educação 
inclusiva e acessível para todos.

O volume também aborda a necessidade de metodologias ativas e parti-
cipativas, colocando os alunos como protagonistas de seu próprio aprendizado. 
São discutidas abordagens inovadoras, como o ensino híbrido, a gamificação 
e a aprendizagem baseada em projetos, destacando seu impacto prático e seu 
papel no desenvolvimento integral dos estudantes. Além disso, os capítulos 
refletem sobre o papel social da educação, priorizando habilidades como pensa-
mento crítico, empatia e resiliência para formar cidadãos éticos e conscientes.

Por fim, o livro convoca educadores e pesquisadores a adotar uma postura 
reflexiva e investigativa em relação às práticas educativas, incentivando a cons-
tante renovação e aprimoramento do saber pedagógico. Esta obra é, portanto, 
uma contribuição significativa para quem deseja entender a educação em sua 
complexidade, oferecendo uma perspectiva crítica e abrangente para enfrentar 
os desafios contemporâneos e promover uma formação integral e ética.

Boa leitura, 2024.
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CAPÍTULO 1CAPÍTULO 1

As Mulheres Camponesas no 
Brasil na Contemporaneidade: 

Evidências Empíricas 
Carla Lisiane Ibaldi Carabajal

Liziany Müller
Paulo Roberto Cardoso da Silveira

Ivanio Folmer
Eduardo Pauli

Doi: 10.48209/978-65-5417-381-1 

INTRODUÇÃO

Este trabalho enfrenta o desafio de caracterizar um grupo de mulheres 

agricultoras como camponesas. Isto implica em um esforço conceitual e uma 

compreensão das mulheres como integrantes de uma agricultura familiar posta 

como heterogênea, mas que nem sempre reconhecida na literatura como apre-

sentando traços camponeses. Esta dificuldade de detectar estes traços pode-se 

atribuir à pluralidade das concepções do termo camponês, fenômeno agravado 

pela especificidade apresentada pelo “campesinato” no Brasil diante do debate 

clássico na europa.

O desafio que se enfrenta inicia pela identificação dos traços campone-

ses na agricultura brasileira atual, a qual normalmente é diluída  em um termo 

agricultura familiar que inclui em seu escopo uma diversidade de formas de 
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exploração do espaço 1e de inserção no mercado, implicando em características 

diferenciadas de reprodução social. 

Partindo destes traços camponeses na contemporaneidade, buscam-se 
nos movimentos sociais do campo, através de documentos e na literatura, com-
plementadas com entrevistas com mulheres do Movimento das Mulheres Cam-
ponesas, evidências empíricas sobre esta presença. Tomam-se como objeto de 
estudo as mulheres e sua emergência como agentes da luta por seu reconheci-
mento como protagonistas da agricultura concebida como “camponesa”. Nesta 
abordagem, relacionam-se as transformações no universo agrícola e rural com 
as permanências de dimensões que não desapareceram no percurso histórico 
(como sugerido fartamente na literatura nos anos 1970/1980)2, mas ao contrá-
rio, afirmaram-se como elementos da constituição de um determinado segmen-
to da agricultura familiar. Esta constituição em processo dinâmico de caracte-
rísticas sócio-culturais e ambientais contribui para explicar a preservação de 
agricultores e agricultoras com modos de vida herdeiros e aproximados do que 
pode ser compreendido como camponês.

Além das evidências buscadas nos movimentos sociais, utilizar-se-á a re-
ferência de um caso estudado pela autora em um contexto que poderíamos ca-
racterizar como uma agricultura familiar subalterna ou, de outra forma, esque-
cida nos desvãos de uma agricultura empresarial capitalista. Este caso refere-se 
ao município de Itaqui, fronteira oeste do Rio Grande do Sul e onde vivencia-se 
uma agricultura familiar com traços camponeses (a argumentação que sustenta 
esta afirmação está sendo explicitada adiante).

Em síntese, o presente trabalho propõe uma análise do papel da mulher na 
agricultura contemporânea, articulando-a com a pretensa característica campo-
1 Na Geografia, a forma de exploração do espaço refere-se ao modo como um grupo social trans-
forma as condições bio-geo-físicas e organiza sistemas de produção e um ambiente sócio-institu-
cional, cultural e ambiental.  
2 Nas décadas de 1970 e 1980, era comum a abordagem de que o campesinato iria desaparecer 
com o processo de modernização da agricultura, seguindo as proposições de Lenin e Kaustki. Con-
sideravam que a pequena produção ainda existente não iria reproduzir-se, pois não apresentaria 
condições para adoção de tecnologias intensivas em capital e atender as exigências de mercado.
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nesa que pretendemos explicitar. Consiste em abordagem de uma temática que 
vem sendo investigada pela autora, a questão de gênero na agricultura fami-
liar, buscando-se uma reflexão teórica; tal reflexão sustenta-se nas referências 
bibliográficas propostas no componente Agricultura Familiar e Campesinato 
integrante da estrutura curricular do Programa de Pós-graduação em Extensão 
Rural.

METODOLOGIA

Metodologicamente, o trabalho assenta-se sobre a revisão de literatura, 

os documentos produzidos pelos movimentos sociais, entrevistas com mulhe-

res participantes do MMC e a experiência vivida pela autora em Itaqui-RS, 

envolvendo a aplicação de questionários com as mulheres-alvo da investigação 

efetuada em 2022 (CARABAJAL, 2022). 

Na revisão de literatura, examinam-se textos sugeridos no componente 

“Agricultura Familiar e Campesinato” do Mestrado em Extensão Rural da 

UFSM; visou-se constituir uma compreensão do conceito de campesinato no 

Brasil, o qual assume diferenças diante das conceitualizações clássicas euro-

péias. Ainda buscou-se analisar a consolidação do conceito de agricultura fa-

miliar em sua heterogeneidade, ressaltando os traços camponeses que perma-

necem no contexto contemporâneo.

Examinam-se documentos dos movimentos sociais e artigos que explici-

tam o papel das mulheres na agricultura familiar contemporânea  e as diferen-

ças que seriam herança de um modo de vida camponês.

Realizaram-se entrevistas semi estruturadas com  mulheres camponesas  

em   Chapecó-SC no encontro Sul-Americano “Mulheres e a Agroecologia”, 

ocorrido em 05 e 06 de setembro de 2024;  neste encontro, fontes como pales-

tras, debates em grupo e conversas com informantes-chaves, também contri-

buíram com elementos relevantes na construção deste artigo. 
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Utilizam-se informações coletadas junto às mulheres agricultoras de Ita-

qui-RS com as quais a autora desenvolveu ações de extensão e pesquisa de 

2020 a 2023. Inclui-se aqui, um questionário aplicado via google forms (CA-

RABAJAL, 2022).

O Conceito de Camponês:possibilidades Contemporâneas

O conceito de camponês remonta a uma tradição histórica e cultural que 
associa o camponês à terra e à agricultura de subsistência. No entanto, essa no-
ção clássica, presente tanto na Europa quanto no Brasil, sofreu transformações 
ao longo do tempo, especialmente diante das mudanças provocadas pela mo-
dernização agrícola e o avanço do capitalismo. Neste sentido, analisar o cam-
ponês na atualidade requer um olhar que considere as permanências e rupturas 
ao longo da história, resgatando os elementos que ainda persistem e caracteri-
zam essa forma de vida.

Na Europa, o camponês era amplamente definido pela sua ligação direta 
com a terra, marcada pela economia familiar de subsistência e pela autonomia 
relativa frente ao mercado. Na obra de Chayanov (1974), por exemplo, des-
taca-se a lógica econômica do campesinato, em que o objetivo não é acumu-
lar capital, mas garantir a reprodução social da família. Esse entendimento do 
camponês como uma unidade produtiva autônoma foi amplamente estudado e, 
mesmo que em contextos distintos, influenciou a forma como se compreende a 
agricultura camponesa em diversas partes do mundo.

No Brasil, o conceito de camponês ganhou nuances próprias, especial-
mente em função das peculiaridades do processo de colonização e da con-
centração fundiária. Diferentemente do contexto europeu, onde a agricultura 
camponesa se desenvolveu ao lado de formas mais avançadas de organização 
econômica, no Brasil o campesinato sempre conviveu com grandes latifúndios 
voltados para o mercado externo. Autores como Wanderley (2003) e Picolot-
to (2022) apontam para a persistência de formas de organização camponesa, 
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mesmo diante de um cenário de forte pressão do agronegócio. Essa resistência 
é uma marca fundamental do campesinato brasileiro, o qual se reorganiza e se 
redefine ao longo do tempo.

Segundo os autores supra-citados, a transformação da agricultura cam-
ponesa em agricultura familiar no Brasil, especialmente a partir dos anos 
1990, com a introdução de políticas públicas voltadas para esse segmento, 
revela tanto rupturas quanto continuidades com o passado camponês. A agri-
cultura familiar, hoje, engloba uma diversidade de práticas produtivas e for-
mas de organização, mas ainda preserva elementos característicos da agricul-
tura camponesa, como a centralidade do trabalho familiar e a relação direta 
com a terra. Nesse sentido, a noção de permanência camponesa emerge como 
uma forma de resistência às pressões do capitalismo, ao mesmo tempo em 
que se adapta às novas demandas de mercado e às transformações tecnoló-
gicas (QUEIROZ, 1963). Além disso, Neves (1985) aborda a importância da 
identidade camponesa, suas implicações sociais e econômicas, ressaltando a 
relevância do campesinato na construção de uma agricultura mais sustentável 
e justa no Brasil.

RESGATANDO AS MULHERES NA AGRICULTURA 

Hoje em dia, as mulheres rurais contam com maior equidade de gênero 
na agricultura, autonomia na gestão das unidades de produção, liberdade de 
expressão, acesso à educação e tecnologias, mas nem sempre foi assim. Nos 
movimentos sociais que congregam e articulam politicamente as mulheres ru-
rais, independente das denominações assumidas, observa-se um crescimento 
da importância estratégica das mulheres na constituição de uma forma de ver e 
agir na agricultura pretendida para o futuro. 

Do mesmo modo, nas experiências que envolvem a implantação dos 
fundamentos da Agroecologia, o crescimento da participação das mulheres 
traz ao campo outras visões de sustentabilidade e manejo dos agroecossis-



1414Volume 3

Além dos Limites Educação e Pesquisas Contemporâneas

Sumário

temas. As inovações conduzidas pelas agricultoras implementam práticas                
ecológicas que promovem a biodiversidade, conservação do solo, redução do 
uso de agrotóxicos e promovem a maior produção de alimentos benéficos à 
saúde. (Carabajal et al., 2023).

De acordo com (PAULILO, 2004), a dupla jornada de trabalho atribuída 
às mulheres ao longo dos anos têm, de forma contraditória, sido acompanhada 
significativamente pela a desvalorização do chamado “trabalho invisível”. Para 
a autora, atividades como a maternidade, os afazeres domésticos e os cuidados 
com os idosos são frequentemente relacionadas como “Trabalho de Mulher” e, 
por sua vez, acabam reforçando a invisibilidade do trabalho feminino e perpe-
tuando a desigualdade de gênero. 

Em meados da década de 1980, surgiu no Sul do Brasil o Movimento de 

Mulheres Agricultoras (MMA), com o objetivo de instruir as mulheres rurais a 

assumir a direção dos sindicatos dos trabalhadores. Essa iniciativa reflete a ideia 

de que “o gênero é um elemento constitutivo de relações sociais fundadas sobre 

as diferenças percebidas entre os sexos, sendo o gênero um primeiro modo de 

dar significado às relações de poder.” (SCOTT, 1980). O MMA, ao capacitar 

mulheres para posições de liderança, desafiou as estruturas de poder existentes 

e promoveu uma reconfiguração das relações sociais no contexto rural.

Conforme Boni (2013), na década de 1980, diferentes movimentos de 

mulheres se consolidaram nos estados, em sintonia com o surgimento de vários 

movimentos do campo; dentre estes, surge o Movimento das Mulheres Campo-

nesas (MMC). 

Para  o MMC (Boni, 2013), às trabalhadoras rurais construíram sua histó-

ria através da sua organização e motivadas pela bandeira do reconhecimento da 

valorização das mulheres rurais, desencadeando lutas de libertação da mulher, 

pela sua sindicalização, documentação, direitos previdenciários (salário-mater-

nidade, aposentadoria), participação política, entre outras.
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O MMC relata que com esse processo, sentiu-se a necessidade de articu-

lação com as mulheres organizadas nos demais movimentos mistos do campo; 

o MMC menciona que em sua trajetória, em 1995, agiu ativamente na criação 

da Articulação Nacional de Mulheres Trabalhadoras Rurais, reunindo mulhe-

res dos seguintes movimentos: Movimentos Autônomos, Comissão Pastoral da 

Terra (CPT), Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), Pastoral 

da Juventude Rural (PJR), Movimento dos Atingidos pelas Barragens (MAB), 

alguns Sindicatos de Trabalhadores Rurais e, mais recentemente, o Movimento 

dos Pequenos Agricultores (MPA).

Segundo o MMC (Boni, 2013), aos poucos, os movimentos de mulheres 

foram se fortalecendo nos estados, avançando nas lutas específicas e gerais, na 

organização da base, na formação de lideranças e na compreensão do momento 

histórico em que se vive. A partir desta leitura e movidas pelo sentimento de 

fortalecer a luta em defesa da vida, começou-se a potencializar e unificar o mo-

vimento autônomo das mulheres para ter expressão em caráter nacional.

Após diversas atividades em grupos de base, municipais e estaduais, e 

com a celebração do Curso Nacional (de 21 a 24 de setembro de 2003) do qual 

participaram 50 mulheres de 14 estados, representantes dos Movimentos Autô-

nomos, identificam-se os rumos concretos e os resultados pretendidos, decidin-

do-se chamá-lo: Movimento das Mulheres Camponesas.

Nestes debates, discute-se a categoria dos camponeses, a qual inclui a 

unidade de produção rural centrada no núcleo familiar, que, por um lado, se 

dedica à produção agrícola e artesanal autônoma com o objetivo de satisfazer 

as necessidades vitais da família; e, por outro lado, vende parte de sua produção 

para garantir os recursos necessários à aquisição de produtos e serviços que não 

produz.
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À GUISA DE RESULTADOS: O LUGAR DAS MULHERES NA 
AGRICULTURA CONTEMPORÂNEA

As mulheres, através de sua participação ativa nos movimentos sociais 
do campo, obtiveram um fortalecimento em seu protagonismo e em seu papel 
nas mudanças das relações de gênero, aumentando a equidade entre homens e 
mulheres.  Neste sentido, trabalhos anteriores da autora, permitem observar o 
empoderamento feminino das mulheres no contexto do município de Itaqui, 
identificando sua maior participação na gestão das unidades de produção fami-
liar e nas decisões do núcleo familiar. CARABAJAL e SILVEIRA (2022). 

Na perspectiva das entrevistadas pode-se verificar nas imagens  a seguir. 

Nesta imagem abaixo, mostra-se a perspectiva das mulheres agricultoras 
em relação a vida familiar onde mostra o aumento significativo de sua partici-
pação:

Imagem-1: Imagem do gráfico da participação da Mulheres 

Fonte: Carabajal (2022)

Na perspectiva das agricultoras, têm ocorrido uma mudança no papel das 
mulheres como mostra-se a seguir:



1616 1717Volume 3

Além dos Limites Educação e Pesquisas Contemporâneas

Sumário

Imagem-2: questionário Papel das Mulheres Agricultoras  

Fonte: Carabajal (2022)

Nos espaços de interlocução com as mulheres no encontro sul americano 

Mulheres e a Agroecologia, as mulheres camponesas do MMC diferenciam os 

termos agricultor e camponês; as mulheres, nas entrevistas realizadas, enfati-

zam que o camponês se diferencia do agricultor, pois mencionam que: “na agri-

cultura familiar, tu podes ser integrado na agroindústria, trabalhando na família 

pode ser funcionário de um outro, trabalhando com a família pode praticar uma 

agricultura convencional voltada ao mercado”. O termo camponês  para as en-

trevistadas é bem mais amplo: “camponês sabe colher a semente, sabe a hora de 

plantar, sabe o que é para plantar agora,  pois tem seu diferencial pelo fator que 

sabe como fazer sem precisar de uma assistência de profissionais externos”. 

Nesta perspectiva, camponeses agem com base no conhecimento tradicional, o 

qual é transmitido inter-geracionalmente. 

Deve-se salientar que esta diferença entre agricultor e camponês, impli-

ca em que a característica da agricultura camponesa é manter sua autonomia 

com base na Agri-cultura, a qual foi definida como o conhecimento do homem 
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que trabalha a terra (BALEM e SILVEIRA, 2000). Ao passo que na agricultu-

ra familiar caracterizada pela heterogeneidade, podem haver agricultores que 

agem em busca de renda e com base em insumos industriais, os quais são reco-

mendados pelo conhecimento científico-tecnológico. Ou seja, podem praticar 

monoculturas com intensivo uso de agroquímicos, significando alto impacto 

ambiental.

No caso da agricultura camponesa, pretende-se preservar os agroe-

cossistemas e, sendo assim, os saberes da Agroecologia assumem uma con-

tribuição decisiva. Nas entrevistas, as mulheres enfatizam que “ a gente se 

sente bem, a gente está em contato com a natureza, com a água pura, ain-

da a gente consegue cuidar das fontes”. Também se destacam as afirma-

ções de que o modo de vida na agricultura camponesa, envolve a solida-

riedade entre camponeses(as) e o compartilhamento de conhecimentos. 

As mulheres do MMC entrevistadas, explicitaram que sua luta é para produzir 

alimentos saudáveis sem degradar o solo e poluir as águas. Os desequilíbrios 

ambientais cada vez mais nítidos impõem uma necessidade de repensar a forma 

de fazer agricultura, segundo afirmam as entrevistadas.

Já nas entrevistas realizadas com as mulheres de Itaqui, observou-se a 

presença de práticas baseadas nos saberes tradicionais e um desejo de minimi-

zar a utilização de insumos industriais, principalmente os agrotóxicos. Mas no 

contexto em que estão inseridas, os saberes da modernização agrícola são im-

posições da assistência técnica e pressão de agentes comprometidos com uma 

agricultura intensiva em capital. Percebeu-se a insatisfação das mulheres, mas 

seu sentimento de impotência.
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Imagem-3: I encontro sul Brasileiro de mulheres e Agroecologia

 

Fonte: Autores (2024)

IDENTIFICANDO OS TRAÇOS CAMPONESES 

Como já apontado na introdução, existem traços camponeses que perma-
necem na contemporaneidade; neste sentido, o debate clássico que confronta 
duas perspectivas: a previsão do desaparecimento do campesinato com a evolu-
ção capitalista da agricultura versus outra visão que aponta para a manutenção 
de uma agricultura baseada no equilíbrio trabalho-consumo. Nesta última pers-
pectiva vinculada a obra de Chayanov, a inserção no mercado acontece para 
vendas de excedentes, mas não altera a organização do trabalho e da produção, 
identificando-se a reprodução social de um modo de vida tipo “camponês”.

Neste trabalho, busca-se demonstrar que no cenário contemporâneo ne-
nhuma dessas perspectivas podem ser vistas como terminativas. Observam-se 
a permanência de traços camponeses na agricultura contemporânea, mas com-
preende-se as transformações ocorridas. Dois argumentos podem-se ser expli-
citados como fundamentais:

a) o surgimento do conceito de agricultura familiar no meio acadêmico na 
década de 1990 e a correspondência evidenciada nos movimentos sociais 
desta caracterização de um determinado segmento da agricultura, buscam 
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definir  uma forma de fazer agricultura que envolve uma diversidade; 

em sua caracterização, coloca-se em oposição a uma grande agricultu-

ra com trabalho assalariado, herdeira da manutenção e modernização do 

latifúndio. No entanto, nesta heterogeneidade, identificam-se diferencia-

ções bem nítidas. Ou seja, esta categoria agricultura familiar não exime 

análise mais profundas sobre formas de vivenciar a agricultura, conside-

rando-se a presença de contextos diferenciados.

b) Ao se falar em uma agricultura com traços camponeses, admite-se que 

houveram processos de transformações ao longo do tempo, os quais apre-

sentam diferenças marcantes regionais. E a agricultura que se passa a 

considerar camponesa representa uma reação a um modelo de agricultura 

chamada convencional, a qual identifica uma forma de produção baseada 

em insumos industriais (tecnologias mecânicas, químicas e biológicas). 

Ao propor-se um modelo diferenciado com uma perspectiva de preser-

vação dos agroecossistemas e baseada no resgate de saberes tradicionais, 

cria-se uma identidade “camponesa”, a qual não aparece em muitos seg-

mentos da agricultura familiar (aspecto que exploramos na discussão dos 

resultados empíricos).

Mas para sintetizar nosso argumento busca-se evidenciar os traços cam-

poneses que foram identificados nos materiais de pesquisa. Estes traços são 

três:

a) o tipo de exploração do espaço, ou seja, o fundamento utilizado para 

o uso do espaço agrário; enquanto na agricultura empresarial (comu-

mente denominada de Agronegócio) ou em segmentos da agricultura 

familiar com uma produção intensiva e voltada ao mercado, a terra é 

explorada para obter-se o maior lucro possível, concebe-se de forma 

diferente na agricultura camponesa. A terra passa a ser vista com ob-

jetivo de ser preservada, garantindo que no futuro se possa continuar 
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produzindo e mais, mantendo-se um modo de vida integrado à natureza 

(onde ela não é objeto de dominação e exploração como na racionalida-

de cartesiana e capitalista).

b) A inserção no mercado consiste em elemento também significativo na 

análise; na agricultura considerada como camponesa a produção para o 

mercado está presente, mas o mercado é visto diferenciado: assume-se 

valores de solidariedade, seja em relação aos demais agricultores ou 

aos consumidores. A estes últimos, destinam-se uma produção de ali-

mentos saudáveis e que sejam produzidos de forma a um baixo impacto 

ambiental menor. Em relação aos agricultores, a agricultura camponesa 

exercita o compartilhamento de saberes e a valorização dos conheci-

mentos espacialmente situados, onde a Agroecologia surge como para-

digma orientador.

c) A Reprodução social da família é um traço camponês presente na 

agricultura denominada atualmente de camponesa, pois a organização 

da produção e o modo de vida seguem esta orientação; em muitos casos 

observados na agricultura familiar, a racionalidade hegemônica é volta-

da para a maximização de lucro ou acumulação de capital em forma de 

ativos fundiários. No caso da agricultura camponesa, segundo as pro-

posições e definições do MMC, manter a família em condições dignas é 

um objetivo a perseguir. (BONI, 2013) Obviamente, aqui está a redução 

de riscos presente e a busca de estratégias minimizantes de custos, ao 

adotar-se redução do uso de insumos industriais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho argumenta que na agricultura contemporânea permanecem 

traços camponeses, os quais são identificados na literatura, além de ancora-

dos nas evidências empíricas constatadas junto ao Movimento da Mulheres 
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Camponesas e diante da realidade de uma agricultura familiar relativamente 

marginalizada do município de Itaqui-RS. Na exploração das mudanças e per-

manências visualizadas na agricultura, assume relevância o protagonismo das 

mulheres, elemento enfatizado  em nossa análise.

Percebe-se que a prevalência de um debate nas décadas de 1970 e 1980 

no Brasil que majoritariamente afirmava a inevitabilidade do desaparecimento 

do campesinato, impediu de observar-se o caráter dinâmico e plural das mudan-

ças em curso. Quando na década de 1990, surge na academia e no âmbito dos 

movimentos sociais uma definição de agricultura familiar como contraposta a 

uma agricultura de grande escala e baseada no trabalho assalariado, oculta-se 

em um conceito amplo uma diversidade de formas de organização da produção 

e a preservação de traços camponeses em determinados casos.

Explorar esta diversidade permite desnudar características de uma agri-

cultura dita camponesa e assumida pelos movimentos sociais do campo como 

modelo de oposição ao chamado Agronegócio. Deve-se salientar que segmen-

tos da agricultura familiar reproduzem as formas de produzir da agricultura 

convencional, aproximando-se de um modelo que provoca impactos ambien-

tais relevantes e coloca o agricultor em posição de um indivíduo que reproduz 

recomendações técnicas, perdendo sua autonomia. Partindo da crítica deste 

modelo dominante surge uma outra proposta de pensar e agir na agricultura.

O trabalho foi elaborado para cumprir com os requisitos de avaliação 

do componente curricular “Agricultura Familiar e Campesinato” do mestrado 

em Extensão Rural da UFSM, apresentando um conjunto de elementos que 

ensejam futuras investigações e lança questões a serem consideradas como re-

levantes em debates sobre Gênero na agricultura, Agroecologia e agricultura 

camponesa. 
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INTRODUÇÃO

A Educação é um direito constitucional garantido a todos os indivíduos 
para que assim, todo cidadão possa se desenvolver plenamente. Mas, para que 
esse direito de fato saia do papel faz-se necessário que todos os indivíduos 
tenham não somente o acesso à Educação como também a garantia de uma 
aprendizagem de qualidade.

A inclusão escolar apresenta um papel muito importante, uma vez que 
ela se caracteriza por aceitar e atender às diferenças individuais de cada estu-
dante de forma a incluí-lo no processo de ensino e aprendizagem. O estudante 
portador do Transtorno do Espectro Autista (TEA) na perspectiva da Educação 
Inclusiva também precisa ser incluído independentemente de suas necessidades 
e particularidades.
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Este artigo, portanto, trata-se de uma pesquisa qualitativa e de cunho bi-
bliográfico e quanto à estrutura está dividido em duas seções: na primeira con-
ceitua-se o TEA como também discorre sobre a importância da Educação In-
clusiva; e na segunda além de apresentar as leis que regem o autismo, tenta-se 
esclarecer o papel das ações afirmativas e como elas têm sido promovidas na 
Educação Básica.

Por fim, busca-se investigar quais ações afirmativas podem ser colocadas 
em prática e quais políticas de cotas podem ser aplicadas no Ensino Básico e, 
assim, apresentar não somente os desafios como também as possibilidades de 
efetivação dos direitos dos portadores de TEA no ambiente escolar no contexto 
de uma escola inclusiva.

INCLUSÃO ESCOLAR E O TRANSTORNO DO ESPECTRO                             
AUTISTA

O transtorno do Espectro Autista (TEA) representa um desenvolvimento 

marcante atípico no tocante à interação social e à comunicação com ativida-

des e interesses reduzidos, no qual pode levar a um isolamento social. Assim, 

a escola seria um meio de incluir essas crianças com outras da mesma idade 

proporcionando oportunidades, desenvolvimento da capacidade social e apren-

dizagem.

De acordo com Brites e Brites (2019, p.136 e 137), inclusão “significa 

que todas as pessoas devem ter acesso, de modo igualitário, a um determinado 

grupo, sistema, espaço ou processo de capacitação e de aprendizagem.” Sendo 

assim, todas as crianças com TEA precisam estar inseridas no espaço escolar e 

também no processo de ensino-aprendizagem.

O TEA constitui-se uma classe de distúrbios do desenvolvimento neuro-

lógico de início prévio, no qual é caracterizado por comprometer as habilidades 

de comunicação e sociais, além de ter comportamentos estereotipados (APA, 

2013). Possui um caráter complexo e heterogêneo, resultando em um obstáculo 
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na identificação de sua etiologia em cada paciente de forma individual e até 

mesmo nas orientações genéticas das famílias.

Vale pontuar que os sintomas, podem variar muito, dependendo do fe-

nótipo dos pacientes com TEA, englobando dois extremos: desde sujeitos com 

deficiência intelectual com grave e baixo atuação das habilidades em compor-

tamentos adaptativos, até sujeitos com quociente de (QI) inteligência normal 

nos quais levam uma vida com autonomia. Além disso, esses sujeitos podem 

suceder de outras comorbidades, a título de exemplo: hiperatividade, gastrin-

testinais, epilepsia, distúrbios de sono, dentre outros (Oliveira; Sertié, 2017).

De acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Men-

tais em sua quarta edição (DSM - IV) apud Whitman (2015, p. 28) “o autismo 

refere-se a um transtorno no qual as pessoas manifestam as seguintes caracte-

rísticas: prejuízos na interação social, problemas de comunicação e atividades 

e interesses repetitivos, estereotipados e limitados”. Dessa forma, o autismo é 

comumente chamado de síndrome, uma vez que engloba uma mistura de dife-

rentes características que ocorrem juntamente com as outras.

Entretanto, para serem consideradas autistas, as pessoas precisam ma-

nifestar pelo menos seis dos sintomas descritos no DSM-IV até os três anos 

de idade. Whitman (2015, p. 28 e 29) resume os critérios de diagnóstico do                     

DSM-IV para o Transtorno do Espectro Autista como

- Prejuízo significativo no uso de comportamentos não verbais, como con-
tato visual direto, expressão facial, postura corporal e gestos de interação 
social.
- Incapacidade de estabelecer relações com seus pares, de acordo com seu 
nível de desenvolvimento.
- Falta de um desejo espontâneo de compartilhar situações agradáveis, in-
teresses ou conquistas pessoais.
- Falta de reciprocidade social ou emocional.
- Atraso ou ausência do desenvolvimento da linguagem falada, bem como 
modos alternativos de comunicação, como gestos.
- Déficit significativo para iniciar e/ou manter uma conversa com outros 
(em pessoas com fala adequada).
- Uso da linguagem idiossincrático ou estereotipado e repetitivo.
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- Ausência de brincadeiras apropriadas de imitação social ou de “faz de 
conta”.
- Preocupação com um ou diversos interesses estereotipados e limitados, 
anormais em foco ou em intensidade.
- aderência inflexível a rotinas ou rituais disfuncionais.
- Movimentos motores repetitivos e estereotipados, como abanar as mãos 
e balançar o corpo.
- Preocupação persistente com uma parte específica de um objeto.

Como não foram determinadas as causas biológicas do autismo não                

há, ainda, tratamentos com a perspectiva de cura, mas há sim a possibilidade 

de tratamentos paliativos que com uma avaliação diagnóstica em conjunto 

com procedimentos de avaliação podem ser desenvolvidas ações que colabo-

rem para a redução da gravidade do transtorno.

Exemplos destas ações são projetos voltados para a redução de problemas 

sensoriais, melhoramento no funcionamento motor, diminuição das dificulda-

des alimentares, desenvolvimento da linguagem e promoção de comportamen-

tos sociais. Quanto antes forem iniciados os tratamentos, maior será a possibi-

lidade de melhorar significativamente o desenvolvimento de uma criança com 

TEA. (Whitman, 2015).

Considerando o que já foi exposto e as dificuldades que as pessoas com 

TEA enfrentam na comunicação e interação social, surge a necessidade da im-

plementação de uma Educação Inclusiva a fim de possibilitar que todas as pes-

soas com TEA tenham as mesmas oportunidades educacionais e sociais que a 

escola oferece a qualquer outro aluno.

De acordo com Brites e Brites (2019), a inclusão escolar deve direcionar 

todos os alunos a ações que envolvam a assimilação de regras e rotinas, o 

engajamento acadêmico no que tange à leitura, à escrita e à matemática, para 

assim estimular as habilidades relacionadas a um bom convívio e também para 

o cumprimento de diferentes atividades.

Nesse sentido, Mittler (2003, p.25) define:



2828Volume 3

Além dos Limites Educação e Pesquisas Contemporâneas

Sumário

(...) no campo da educação, a inclusão envolve um processo de reforma e 
de reestruturação das escolas como um todo, com o objetivo de assegurar 
que todos os alunos possam ter acesso a todas as gamas de oportunidades 
educacionais e sociais oferecidas pela escola. Isto inclui o currículo cor-
rente, a avaliação, os registros e os relatórios de aquisições acadêmicas 
dos alunos, as decisões que estão sendo tomadas sobre o agrupamento dos 
alunos nas escolas ou nas salas de aula, a pedagogia e as práticas de sala de 
aula, bem como as oportunidades de esportes, lazer e recreação.

Assim, as escolas precisam se mobilizar a fim de produzir um ambiente 
que busque a inclusão de todos os seus discentes, procurando respeitar o in-
divíduo com suas características e individualidades, através de práticas peda-
gógicas que auxiliam na elaboração de novos métodos de conhecimentos sem 
preconceitos.

A concepção de Educação Inclusiva proporciona discussões às institui-
ções de ensino de modo que revejam suas práticas educacionais, visando a 
criação de ambientes e instrumentos adequados, rompendo com a educação tra-
dicional que segrega os alunos atípicos da sala de aula. Por isso, a importância 
da utilização de estratégias pedagógicas em que rompem com o sistema antigo 
proporcionando uma reformulação dos currículos, técnicas e avaliações para 
alunos atípicos, adaptação de recursos e capacitação na formação dos profissio-
nais envolvidos. (Mantoan, 2015).

Nesse sentido, de acordo com Ciríaco (2020, p. 2):

Não basta garantir a inclusão apenas na sala de aula (...) é necessário que-
brar as algemas da discriminação, do preconceito e da homogeneidade das 
pessoas, percebendo que todos os sujeitos, com deficiência ou não, devem 
viver como seres capazes e ativos em uma sociedade.

Corroborando, Strieder e Zimmermann (2011) enfatizam que para atin-
gir a inclusão de forma plena, requer uma mudança de mentalidade e de va-
lores no modo de agir e viver, exigindo um ato mais profundo do que simples 
recomendações e protocolos técnicos, proporcionando reflexões humanas que 
entendam e admitam que o princípio da educação inclusiva é norteado pela 
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valorização do diferente, isto é, não basta apenas seguir regras de convivência 
e sim considerar uma forma de pensar e viver com empatia ao próximo.

Portanto, a inclusão concerne na capacidade de entender e reconhecer o 

outro e como consequência ter o privilégio de vivenciar experiências e com-

partilhar saberes e momentos com pessoas diferentes, posto que a educação 

inclusiva ela vem de modo a acolher a todos, sem exceção (Mantoan, 2015).

Nota-se que a educação inclusiva ainda é um desafio, sendo imprescindí-

vel a parceria entre escola, professores, família e alunos. Onde os professores 

precisam estar em constante atualização na formação, sobretudo em relação 

a essa temática. A escola precisa adotar um sistema que valorize o indivíduo 

como ele é, adequando métodos e ambientes que atendam os diferentes con-

textos e necessidades. E a família e os demais alunos precisam dar o suporte 

necessário para que sejam minimizadas as discriminações, de modo a propiciar 

a acessibilidade e a permanência deles no contexto escolar, além de contribuir 

para uma aprendizagem significativa.

AÇÕES AFIRMATIVAS E A PROMOÇÃO DOS DIREITOS DOS           
PORTADORES  DE  TEA  NO  AMBIENTE  ESCOLAR

A Política de Ação Afirmativa visa promover o direito e a expansão do 
princípio da igualdade, tendo principalmente como objetivo a diminuição his-
tórica das desigualdades que permeiam a sociedade, atingindo especialmente 
os grupos historicamente desfavorecidos, visando reparar os efeitos oriundos 
das injustiças praticadas no passado. Assim, as Ações Afirmativas são conce-
bidas como fonte principal de combate as inúmeras discriminações praticadas 
ao longo do tempo, como discriminação de gênero, racial, étnica e, sobretudo, 
a discriminação por deficiência física, como destaca abaixo

As ações afirmativas são políticas públicas destinadas a atender grupos so-
ciais que encontram-se em condições de desvantagem ou vulnerabilidade 
social em decorrência de fatores históricos, culturais e econômicos. Seu 
objetivo é “garantir igualdade de oportunidades individuais ao tornar crime 
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a discriminação, e têm como principais beneficiários os membros de gru-
pos que enfrentaram preconceitos” (Cashmore, 2000, р. 31).

Desse modo, a igualdade se caracteriza pela materialização da execução 

das Ações Afirmativas, como por exemplo, o direito de acesso ao ensino, fator 

fundamental para que haja igualdade de direitos para todos, cooperando para a 

construção de uma sociedade conhecida como democrática (Amaral e Mello, 

2012), a fim de que haja a diminuição da desigualdade social, impactando para 

a construção da inclusão, o que implicará no acesso aos direitos fundamentais. 

Assim, os indivíduos que nascem portadores de determinadas deficiências ou 

que passam a ter ao longo do tempo, são constantemente alvo de injustiça e 

desigualdade na sociedade, isso porque seus direitos são violados e privados 

diariamente.

Com esse percurso que permeia a sociedade, as Ações Afirmativas es-

tabelecem certa forma de análise sobre as relações sociais no Brasil, afim de 

delinear como as Políticas de Ações Afirmativas vêm sendo executadas como 

um todo, levando em consideração os diversos cenários de injustiça vivencia-

dos dia após dia na sociedade, onde por exemplo, a pessoa com TEA é em todo 

momento alvo de preconceito e discriminação, narrando um contexto de exclu-

são. E, assim, as desigualdades vão crescendo, multiplicando as injustiças que 

afetam exclusivamente as pessoas vulneráveis.

Destarte, diante desse cenário é preciso pensar em possíveis mudanças 

para que haja formas de regredir situações de injustiça dentro da sociedade. 

Assim, entende-se que as Políticas de Ações Afirmativas assumem o papel de 

proporcionar oportunidades e garantia de direitos, sobretudo, de pessoas que 

sofrem distinção, como a pessoa com transtorno do espectro autista. Então, as 

Políticas Públicas cooperam para que haja a efetividade dos direitos de todos 

os indivíduos, cuja reflexão permeia o acesso e a ampla forma de efetividade 

dos direitos.



3030 3131Volume 3

Além dos Limites Educação e Pesquisas Contemporâneas

Sumário

Dessa forma, A Declaração Universal dos Direitos Humanos, assume um 
papel extraordinário na busca por garantia de direitos básicos para todas as 
pessoas, pois, assegura que todos os cidadãos tenham os direitos fundamentais 
a dignidade humana resguardados. Promovendo, assim medidas de inclusão 
social, especialmente trabalhando para a Política Nacional de Proteção dos Di-
reitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, a Lei de nº 12.764, de 
2012, que promove o direito da pessoa com TEA ser garantido na sociedade, 
trabalhando para que haja não só acesso, mas execução dos direitos legais já 
estabelecidos, permitindo acesso de todas as Políticas de inclusão do país.

Desse modo, embora haja a inclusão na sociedade e a execução das Polí-
ticas de Ações Afirmativas, é preciso pensar que ainda nos dias atuais a inser-
ção da pessoa com transtorno do espectro autista é de diversas formas banaliza-
da dentro da sociedade e especialmente na escola. Isso porque, embora haja as 
Políticas Públicas que promovam a garantia dos direitos, muitas dessas ficam 
apenas no ponto utópico, pois, a falta de formação continuada dos profissionais 
da educação, a falta de investimento e estrutura das escolas ainda contribui de 
forma significativa para a não efetivação destes direitos.

Levando em consideração que a pessoa com TEA tem o direito de ser 
matriculada no sistema regular de ensino, as escolas públicas e privadas devem 
proporcionar o acesso gratuito e atendimento especializado para esse público, 
resultando em métodos para atender tal demanda, o que na prática acaba se 
distanciando do ideal, gerando impactos que deixam marcas desafiadoras no 
sistema educacional de ensino.

Na perspectiva da educação inclusiva, a educação especial passa a in-
tegrar a proposta pedagógica da escola regular, promovendo o atendi-
mento às necessidades educacionais especiais de alunos com deficiência, 
transtornos globais de desenvolvimento e altas habilidades/superlotação. 
Nesses casos, que implicam em transtornos funcionais específicos, a edu-
cação especial atua de forma articulada com o ensino comum, orientando 
para o atendimento às necessidades educacionais especiais desses alunos 
(Brasil, 2008, p. 9).
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Assim, pensando que todas as pessoas com TEA possuem forma legal de 

acesso aos seus direitos, é preciso pensar nas possibilidades de se colocar em 

prática as Políticas Públicas que permeiam tais direitos, permitindo vencer os 

inúmeros desafios que são levantados diariamente, para que a educação seja 

de fato inclusiva, trabalhando segundo cada necessidade e particularidade dos 

discentes.

Dessa forma, ao analisar a prática das Políticas Públicas na Educação 

Básica, vale ressaltar o investimento que as escolas têm recebido por meio das 

Políticas que visam ofertar a manutenção do sistema educacional de ensino. 

Segundo as informações destacadas pelo Ministério da Educação (MEC), para 

a educação infantil, serão oferecidas até 2026 novas creches e pré-escolas , com 

o compromisso de alfabetizar as crianças na idade certa, até 2º ano do ensino 

fundamental, destacando a importância de recuperar a aprendizagem das crian-

ças que foram de alguma forma afetada na pandemia.

Assim, o ministério da educação destaca que o governo tem investido em 

escolas em tempo integral, criando um milhão de vagas no período integral, 

ofertando um ensino que seja amplo e que tenha mais oportunidade de apren-

dizagem. Então, discentes de creche até o ensino médio, tem a possibilidade de 

não só passar mais tempo na escola, mas sobretudo, de terem uma formação 

integral contemplando um currículo que esteja além da Educação Básica, o que 

proporciona uma aprendizagem significativa.

No que tange a equidade, o Ministério da Educação, pontuou que será 

ofertada aos docentes da Educação Básica capacitação no contexto formativo, 

proporcionando recursos tecnológicos e pedagógicos, para que dessa forma, até 

em 2026, mais de 2 milhões de discentes da educação especial estejam matri-

culados em classes regulares. 

Outro ponto que vale destacar quando se aborda investimentos por meio 

de Políticas Públicas, é o atendimento especializado nas Salas de Recursos 
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Multifuncionais (SRM), especialmente para os alunos com deficiência, sobre-

tudo alunos com transtorno do espectro autista.

Destarte, a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 
13.146/2015) visa modelos educacionais que oferte um sistema educacional 
capaz de promover a inclusão do aluno com TEA não somente na teoria, mas 
especialmente na prática, na sala de aula, ressaltando os direitos do aluno, sen-

do capaz de promover acesso por meio das Ações Públicas.

Então, as Ações Afirmativas cooperam para o fortalecimento de estra-
tégias junto a comunidade para que haja um ensino capaz de promover uma 
formação significativa para o aluno. Para além da formação, o governo por 
meio das Ações Afirmativas oferta mecanismos para que as dificuldades sejam 
superadas e que cada vez mais haja qualificação na formação do discente.

Assim, um dos aspectos da Lei Federal 12.764 aponta o direito dos alu-
nos com TEA de terem a mediação de profissionais capacitados e especializa-
dos para que haja mais inclusão, especialmente tendo o direito resguardado de 
terem mediadores no processo educacional nas escolas. Contudo, as Políticas 
de Ações Afirmativas devem ser estabelecidas na prática, visando ofertar um 
ensino que seja inclusivo e capaz de promover uma formação significativa, dri-
blando barreiras e dificuldades ao longo do tempo.

CONCLUSÕES

A educação inclusiva precisa favorecer uma aprendizagem livre e au-
tônoma e englobar todos os estudantes como atores do processo educacional. 
Ela precisa incluir todos, estudantes acometidos de alguma doença ou impos-
sibilidade, estudantes oriundos de populações nômades e etnias, estudantes em 
situação de risco e também aqueles que de alguma forma são excluídos da so-

ciedade e do processo educacional.

Os estudantes com TEA podem enfrentar desafios na escola não somente 

no que tange a aquisição de conhecimento como também dificuldades de con-
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vívio com todos os envolvidos no cenário educacional. Desta forma, a escola 

no contexto da educação inclusiva precisa estar preparada para receber este pú-

blico de modo que os desafios sejam enfrentados e as potencialidades de cada 

estudante sejam desenvolvidas.

Para que os direitos educacionais dos portadores de TEA sejam respei-

tados e colocados em prática faz-se necessário pensar em ações afirmativas 

que podem ser aplicadas no ambiente educacional como forma de promoção 

e garantia dos direitos de forma igualitária a todos os estudantes, favorecendo 

assim a diminuição das desigualdades.
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INTRODUÇÃO 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) representa um marco 
significativo para a educação brasileira, visto que surge como um guia essencial 
que direciona e consolida o trabalho das instituições de ensino e os objetivos 
educacionais do país. Desde a sua implantação em 2018, compreende-se que a 
BNCC representa um marco significativo para o trabalho docente, emergindo 
como um guia essencial que direciona e consolida os objetivos educacionais no 
Brasil.

A BNCC oferece um conjunto de competências e habilidades que os 
estudantes devem adquirir ao longo de sua trajetória escolar, esse direcionamento 
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faz com que os docentes possam ter uma compreensão mais abrangente do 
panorama educacional, alinhando suas práticas pedagógicas aos objetivos 
amplos da educação nacional. É evidente que a clareza proporcionada pela 
BNCC contribui para a formação de cidadãos mais completos, preparados para 
adquirir conhecimentos, assim como as habilidades e atitudes necessárias para 
enfrentar os desafios da vida.

Pucci e Souza (2020), explicam que “a BNCC se apropria do conceito de 
currículo em ação, aquele que é elaborado para abranger aspectos que o currículo 
formal não alcança, pois não abarca todas as possibilidades do que ocorre nas 
escolas”. Nesse sentido, a justificativa que norteia esse estudo se consiste na 
existência da necessidade de conhecimento docente sobre os fundamentos 
pedagógicos da BNCC, além de que, são verificados poucos trabalhos que 
evidenciam a temática, o que a torna ainda mais relevante para estudo.

Este trabalho trata-se de um artigo científico elaborado com finalidade 
de refletir sobre a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), seu papel no 
processo de ensino e aprendizagem dos alunos da educação básica, tendo 
especial atenção nos fundamentos pedagógicos da BNCC, assim como suas 
contribuições sobre o trabalho docente, a fim de garantir um processo de 
ensino e aprendizagem benéfico e equitativo a todos os estudantes da educação 
básica.

DESENVOLVIMENTO 

	A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) trata-se de um documen-
to normativo que estabelece os conhecimentos e competências essenciais que 
todos os estudantes brasileiros devem desenvolver ao longo de sua trajetória 
escolar na Educação Básica. A elaboração da BNCC foi orientada a partir de 
estudos da realidade educacional de estudantes do país, sendo guiada pelo ob-
jetivo de garantir uma educação de qualidade, promovendo a equidade e a uni-
versalização do acesso ao conhecimento. 
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	A BNCC é guiada por princípios fundamentais que norteiam a BNCC 
são a equidade, a qualidade e a valorização da diversidade. Compreende-se que 
a busca pela equidade visa garantir que todos os alunos tenham acesso a uma 
educação de qualidade, independentemente de suas origens sociais, econômi-
cas ou culturais. A qualidade está centrada no desenvolvimento de competên-
cias e habilidades que preparem os estudantes não apenas para o ingresso no 
ensino superior, mas também para a vida em sociedade. Assim, a valorização 
da diversidade reconhece a pluralidade cultural e social do Brasil, buscando 
uma educação que respeite e inclua todas as identidades.

	O próprio documento revela que embora não seja uma solução completa 

para as disparidades ainda presentes na Educação Básica do Brasil, seus prin-

cípios desempenham um papel fundamental para a transformação. A BNCC 

impacta além dos currículos educacionais, contribui diretamente a formação 

inicial e continuada dos educadores, a criação de materiais didáticos, as di-

retrizes das avaliações e os exames nacionais, aspectos que passam por re-

visões à luz do texto homologado da Base, desde a sua implantação (Brasil, 

2017). É evidente que a influência abrangente da BNCC é um componente 

fundamental para iniciar um processo mais amplo de melhoria na qualidade 

da educação no país.

	Considerando que a BNCC é um documento que orienta as aprendiza-
gens essenciais que devem ser adquiridas por todos os estudantes, “de modo 
a que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento, 
em conformidade com o que preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE)” 
(Brasil, 2017, p. 7). Para Oliveira e Oliveira (2019), as aprendizagens essen-
ciais obtidas por meio da BNCC se configuram enquanto parâmetro fundamen-
tal para o desenvolvimento do planejamento, considerando as etapas do ensino. 
Conforme os autores, “para o ensino fundamental se organiza em quatro áreas 
de conhecimento: Linguagens; Matemática; Ciências Humanas; Ciências da 
Natureza” (Oliveira; Oliveira, 2019, p. 3).
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	Cabe apontar que a BNCC dispõe de competências gerais da Educação 
Básica, que estão inter-relacionadas e se desdobram no tratamento didático 
proposto para as três etapas da modalidade: a Educação Infantil, Ensino Fun-
damental e Ensino Médio. As competências se articulam na construção de co-
nhecimentos, no desenvolvimento de habilidades e na formação de atitudes 
e valores, conforme estabelecido pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB). Nesse sentido, são definidas 10 competências gerais que se 
atribuem a Educação Básica. De acordo com a BNCC, são:

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o 
mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, 
continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade 
justa, democrática e inclusiva. 

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das 
ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação 
e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular 
e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das diferentes áreas. 

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais 
às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção 
artístico-cultural. 

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, 
como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como 
conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para se 
expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em 
diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. 

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se 
de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações 
próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da 
cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência 
crítica e responsabilidade. 

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para 
formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que 
respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental 
e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com 
posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do 
planeta.
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8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, 
compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e 
as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas. 

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos 
humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de 
grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 
preconceitos de qualquer natureza. 

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, 
flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base 
em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários 
(Brasil, 2018, p. 9-10).

	Além das competências, o documento discorre conforme o nível de ensi-
no e componente curricular, as habilidades que são exercitadas a partir do con-
teúdo exposto, excedo na educação infantil, essa fase é guiada pelos campos de 
conhecimento, visto que os alunos estão se inserindo no contexto escolar. Para 
Oliveira e Oliveira (2019), as habilidades são delineadas de acordo com uma 
estrutura específica, assim para assegurar o desenvolvimento das competências 
específicas, cada componente curricular apresenta um conjunto de habilidades. 
Essas habilidades estão vinculadas a diversos objetos do conhecimento, com-
preendidos como conteúdos, conceitos e processos, os quais, por sua vez, são 
organizados em unidades temáticas (Oliveira; Oliveira, 2019).

A BNCC destaca a importância de habilidades como pensamento críti-
co, criatividade, comunicação, colaboração, entre outras competências que são 
consideradas essenciais para a formação integral do estudante e sua preparação 
para os desafios da própria sociedade em que vivem. Evidentemente, por assu-
mir caráter normativo, a BNCC define as aprendizagens essenciais que todos 
os alunos têm o direito de desenvolver ao longo de sua trajetória escolar, inde-
pendentemente do local ou da rede de ensino, ou seja, tais fundamentos devem 
ser utilizados tanto nas instituições públicas como privadas, democratizando a 
qualidade do ensino prestado. Em outra ótica, por se tratar de um documento 
complexo, a BNCC discorre sobre os fundamentos pedagógicos, que são ele-
mentos fundamentais para a orientação da prática docente. Os fundamentos 
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pedagógicos orientados pela BNCC são: o foco no desenvolvimento de compe-
tências e o compromisso com a educação integral. 

	Sobre o foco no desenvolvimento de competências, a BNCC enfatiza a 
formação integral dos estudantes, que deve ser um aspecto além da simples 
transmissão de conhecimentos, propondo o desenvolvimento de capacidades 
que preparem os alunos para enfrentar os desafios da sociedade contemporânea 
(Brasil, 2017). Nesse contexto, a prática docente assume o papel de mediar o 
processo de construção dessas competências, criando ambientes de aprendiza-
gem que estimulem a criatividade, o pensamento crítico, a resolução de proble-
mas e a colaboração.

	Considerando o fundamento de formação integral dos estudantes, os do-
centes são desafiados a adotar métodos pedagógicos inovadores, devendo fa-
vorecer a participação ativa dos alunos, conectando os conhecimentos teóricos 
com situações práticas e reais. É evidente que nesse cenário, a avaliação vai 
além de um instrumento de verificação de conteúdos memorizados, passando a 
ser uma ferramenta de verificação que orienta o desenvolvimento contínuo das 
competências almejadas.

Ao adotar esse enfoque, a BNCC indica que as decisões pedagógicas devem 
estar orientadas para o desenvolvimento de competências. Por meio da 
indicação clara do que os alunos devem “saber” (considerando a constituição 
de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores) e, sobretudo, do que 
devem “saber fazer” (considerando a mobilização desses conhecimentos, 
habilidades, atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida 
cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho), a 
explicitação das competências oferece referências para o fortalecimento 
de ações que assegurem as aprendizagens essenciais definidas na BNCC 
(Brasil, 2017, p. 13).

	O fundamento do compromisso com a educação integral, busca trans-
cender a ideia da simples transmissão de conhecimentos, buscando o desen-
volvimento pleno do educando, considerando aspectos físicos, emocionais, 
sociais e éticos (Brasil, 2017). Nesse sentido, a prática docente também assu-
me fundamental importância, visto que é chamada a reconhecer a diversidade 
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de saberes e vivências dos alunos, promovendo a inclusão e respeitando as 
individualidades.

	No compromisso com a educação integral, a interdisciplinaridade se 
destaca com relação à busca pela promoção de uma educação integral. Os 
professores, nessa concepção, devem ser incentivados a integrar os conteúdos 
de diferentes áreas, proporcionando uma visão mais completa e contextuali-
zada do conhecimento, o que requer uma colaboração mais estreita entre os 
docentes e uma abertura para propostas pedagógicas que ultrapassem os limi-
tes das disciplinas isoladas.

Nesse contexto, a BNCC afirma, de maneira explícita, o seu compromisso 
com a educação integral. Reconhece, assim, que a Educação Básica deve 
visar à formação e ao desenvolvimento humano global, o que implica 
compreender a complexidade e a não linearidade desse desenvolvimento, 
rompendo com visões reducionistas que privilegiam ou a dimensão 
intelectual (cognitiva) ou a dimensão afetiva. Significa, ainda, assumir 
uma visão plural, singular e integral da criança, do adolescente, do 
jovem e do adulto – considerando-os como sujeitos de aprendizagem – e 
promover uma educação voltada ao seu acolhimento, reconhecimento e 
desenvolvimento pleno, nas suas singularidades e diversidades. Além disso, 
a escola, como espaço de aprendizagem e de democracia inclusiva, deve se 
fortalecer na prática coercitiva de não discriminação, não preconceito e 
respeito às diferenças e diversidades. Independentemente da duração da 
jornada escolar, o conceito de educação integral com o qual a BNCC está 
comprometida se refere à construção intencional de processos educativos 
que promovam aprendizagens sintonizadas com as necessidades, as 
possibilidades e os interesses dos estudantes e, também, com os desafios 
da sociedade contemporânea. Isso supõe considerar as diferentes infâncias 
e juventudes, as diversas culturas juvenis e seu potencial de criar novas 
formas de existir (Brasil, 2017, p. 13).

É evidente que o planejamento ocupa uma função indispensável para a 
concretização dos fundamentos pedagógicos da BNCC, cabendo aos docentes 
a consulta do documento e seleção das competências e habilidades que vão 
ao encontro aos objetivos do conteúdo, auxiliando em sua atuação. “O plane-
jamento serve para nortear os objetivos que se pretende chegar, assim como 
também a direção em que o educador deve seguir poupando tempo, monotonia 
e desgastes, visando sempre a qualidade da aprendizagem” (Medeiros, et al, 
2019, p. 7).
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	Seguindo os fundamentos da BNCC, compreende-se que o docente que 

almeja desenvolver uma atuação eficaz compreende a importância de conce-

ber e estruturar planos em diversos níveis de complexidade para atender às 

demandas específicas de seus alunos. No entanto, ao se envolver ativamente 

no processo de ensino e aprendizagem, é fundamental incentivar a participa-

ção dos estudantes, possibilitando que alcancem aprendizados verdadeiramente 

significativos, alinhados às suas potencialidades e necessidades (Tormena; Fi-

gueiredo, 2010). 

	É evidente que para o conhecimento e desenvolvimento do planejamento 
das aulas considerando os fundamentos pedagógicos da BNCC, faz-se necessá-
rio o desempenho de capacitações que se voltem a essa temática. O desenvolvi-
mento de formação continuada que capacita os profissionais para compreender 
os fundamentos pedagógicos e possibilitá-los em sala de aula para os alunos 
deve ser um compromisso das instituições de ensino e dos próprios docentes ao 
buscar conhecimentos que agreguem sobre a temática. 

	Pacheco e Fraga (2013), destacam que o professor precisa estar aberto à 
inovação, buscar sempre um diferencial para suas aulas por meio de práticas 
pedagógicas que incorporem elementos lúdicos e concretos. Nesse sentido, es-
timular o aluno em sua aprendizagem implica em conectar o conteúdo à prá-
tica, tornando a formação continuada uma peça fundamental nesse processo. 
O professor necessita ter consciência de que a formação continuada deve se 
fazer presente em toda sua trajetória profissional, pois atua “enriquecendo o 
seu currículo profissional e colaborando na formação de um indivíduo mais 
crítico, criativo, capaz de ir buscar um futuro melhor, tendo assim uma melhor 
qualidade de vida (Pacheco; Fraga, 2013, p. 7).

	Portanto, é claro que a BNCC propõe a superação da fragmentação dis-
ciplinar do conhecimento, propondo “o estímulo à sua aplicação na vida real, a 
importância do contexto para dar sentido ao que se aprende e o protagonismo do 
estudante em sua aprendizagem e na construção de seu projeto de vida” (Brasil, 
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2017, p. 15). No entanto, a BNCC consiste-se em um caminho orientador para 
os professores, oferecendo diretrizes claras, promovendo a interdisciplinarida-
de, respeitando a diversidade, além de estimular a formação continuada. Assim, 
ao aplicar os princípios da BNCC, os docentes tornam-se agentes fundamentais 
na construção de uma educação de qualidade, preparando os alunos para a com-
plexidade e diversidade do mundo contemporâneo.

Conclusão 

Os estudos realizados para a elaboração desse artigo permitiram uma 
complexa análise sobre os fundamentos pedagógicos da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), revelando sua importância como guia orientador para a 
prática docente nos diferentes níveis da Educação Básica. A BNCC defende 
a busca pela equidade, qualidade e valorização da diversidade, refletindo no 
compromisso em proporcionar a todos os estudantes brasileiros uma educação 
que os prepare para a vida em sociedade.

Através do estudo da BNCC, percebe-se que esse documento destaca as 
competências gerais e específicas para cada etapa da Educação Básica, pro-
pondo uma visão mais abrangente e integrada do conhecimento em diferentes 
níveis. Cabe apontar que essas competências abordam além da transmissão de 
conteúdos, ao encontro do desenvolvimento de habilidades, atitudes e valores 
essenciais para a formação integral de cada estudante. É evidente que o foco no 
desenvolvimento de competências destaca a necessidade de uma prática docen-
te inovadora, assumindo um papel fundamental como ferramenta orientadora 
do desenvolvimento contínuo das competências almejadas.

É compreendido que as instituições de ensino da educação básica 
devem dispor de compromisso com a educação integral, o que reflete na 
importância de reconhecer a diversidade de saberes e vivências dos alunos. 
A interdisciplinaridade se apresenta como uma estratégia fundamental para 
integrar conteúdos de diferentes áreas, proporcionando uma compreensão 
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mais completa e contextualizada do conhecimento, sendo defendida pelos 
fundamentos pedagógicos da BNCC. Diante disso, torna-se ainda mais clara a 
necessidade de os docentes estudarem e capacitarem-se diante dos fundamen-
tos pedagógicos da BNCC, alinhando suas práticas ao que instrui a base. As-
sim, a formação continuada dos docentes surge como um elemento-chave para 
a efetiva implementação dos fundamentos pedagógicos da BNCC, uma vez que 
capacitar esses profissionais para compreender e aplicar esses princípios em 
sala de aula é essencial para garantir uma educação de qualidade.

Por fim, fica claro que a BNCC além de descrever os conceitos que de-
vem ser compreendidos pelos estudantes em diferentes fases do ensino, esse 
documento também influencia a formação dos educadores, a produção de mate-
riais didáticos, as avaliações e os exames nacionais. A capacitação docente para 
desenvolver os princípios do documento é o primeiro passo para a construção 
de processos mais claros e dinâmicos frente ao ensino, no entanto, o impacto 
da BNCC é abrangente, um passo fundamental para iniciar um processo mais 
amplo de melhoria na qualidade da educação no Brasil. 
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CAPÍTULO 4CAPÍTULO 4

DA RUA À SALA DE AULA: INTEGRANDO 
A HISTÓRIA LOCAL NO ENSINO1

Oseias de Oliveira
Doi: 10.48209/978-65-5417-381-4

INTRODUÇÃO

O ensino de História tem passado por significativas transformações nas 
últimas décadas, buscando abordagens que tornem o conhecimento histórico 
mais relevante e acessível aos estudantes. Neste contexto, a História Local tem 
emergido como uma perspectiva promissora, capaz de estabelecer conexões 
mais diretas entre o passado e o presente vivenciado pelos alunos. Como afirma 
Jungblut (2011, p. 107), “para se motivar os alunos na aprendizagem de His-
tória deve-se dar a possibilidade para que eles aproximem os acontecimentos 
históricos do seu cotidiano, de sua família, de sua localidade”. Entretanto, a 
incorporação da História Local no ensino não é isenta de desafios. Erinaldo 
Cavalcanti (2018, p. 274) levanta questões pertinentes sobre a complexidade 
do conceito: “O que se entende por local? Local em relação a quê? Para quem? 
O que é local para uns pode, igualmente, ser global para outros.” Estas indaga-
ções evidenciam a necessidade de uma reflexão crítica sobre o que constitui o 
“local” e como ele se relaciona com outras escalas históricas.

1 Uma discussão simplificada deste texto foi efetuada no Simpósio Temático/Grupo Temático “ST 
03: Cidades, memória e narrativas”, coordenado por “Marcia Regina de Oliveira Lupion (Universi-
dade Estadual de Maringá)”, com o título “História Local: Desafios e Possibilidades para o Ensino 
de História” realizado no ENCONTRO REGIONAL DE HISTÓRIA DA ANPUH-PR, 19., 2024, 
Jacarezinho. Emancipações: sujeitos e territórios. Jacarezinho: UENP, 2024.
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Ainda, há que se considerar que o ensino de História Local enfrenta o 

risco de reproduzir visões simplistas ou homogeneizantes do passado. Como 

alerta Crestani (2016, p. 7-8), é necessária “uma abordagem analítica e meto-

dológica da História Regional e Local com vistas a desconstruir o ensino de 

História Oficial, fortemente pautada no protótipo do pioneiro como ‘herói’”. 

Este desafio implica na necessidade de desenvolver abordagens que contem-

plem a diversidade de experiências e perspectivas dentro do contexto local. 

Diante deste cenário, o presente texto tem como objetivo analisar os desafios e 

possibilidades que a História Local apresenta para o ensino de História. Busca-

-se compreender como esta abordagem pode contribuir para uma aprendizagem 

histórica mais significativa, ao mesmo tempo em que se discutem as dificulda-

des metodológicas e conceituais envolvidas em sua implementação.

Para isso, serão examinadas diferentes concepções de História Local, sua 

relação com outras escalas históricas e seu potencial como ferramenta peda-

gógica. Também serão discutidos os desafios enfrentados pelos professores na 

seleção e uso de fontes locais, na articulação entre diferentes escalas históricas 

e na superação de narrativas simplificadoras. Ao longo do texto, serão apresen-

tadas reflexões sobre as possibilidades que a História Local oferece para o de-

senvolvimento de habilidades de pesquisa, para a construção de identidades e 

memórias coletivas, e para uma compreensão mais profunda e contextualizada 

dos processos históricos. Como destaca Maria Isabel João (s.d.), “os estudos 

regionais e locais contribuem, deste modo, para a construção de imaginários e 

identidades, mas também para legitimar reivindicações, propostas políticas e 

poderes de âmbito infranacional”.

Com esta análise pretende-se contribuir para um debate mais amplo sobre 

o papel da História Local no ensino, fornecendo subsídios para educadores e 

pesquisadores interessados em explorar seu potencial pedagógico e enfrentar 

seus desafios metodológicos.
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DESENVOLVIMENTO: DEFININDO HISTÓRIA LOCAL

A História Local, como campo de estudo e abordagem historiográfica, tem 
suas raízes em uma longa tradição de pesquisas e escritos sobre comunidades 
específicas. No entanto, sua conceituação e metodologia têm se transformado 
significativamente ao longo do tempo. Uma definição clássica e frequentemente 
citada é a de Pierre Goubert, que afirma:

“Denominaremos história local aquela que diga respeito a uma ou poucas 
aldeias, a uma cidade pequena ou média (um grande porto ou uma capital 
estão além do âmbito local), ou a uma área geográfica que não seja maior 
do que a unidade provincial comum (como um county inglês, um contado 
italiano, uma Land alemã, uma bailiwick ou pays francês).” (GOUBERT, 
1992, apud DONNER, 2012, p. 224)

Esta definição, embora útil como ponto de partida, tem sido questionada 
e expandida por historiadores contemporâneos. A evolução do conceito reflete 
uma compreensão mais complexa das relações entre o local e outras escalas 
espaciais históricas, bem como uma maior atenção às dinâmicas sociais, 
culturais e econômicas que moldam as comunidades locais.

Como observa Cavalcanti (2018, p. 275), “os significados de ‘local’ estão 
embrionariamente ligados a uma concepção de lugar e, nessa relação, ‘lugar’ 
está indissociável de espaço”. Esta perspectiva amplia a noção de História 
Local para além de meros limites geográficos, englobando as relações sociais e 
as experiências vividas que definem um espaço como “local”.

A História Local não existe isoladamente, mas em constante diálogo e 
interação com outras escalas históricas. Jungblut (2011, p. 104) destaca esta 
relação ao afirmar que “A História Regional é um recorte maior que a local e 
que a História Local exige um tipo de abordagem distinto daquele enfocado 
na história nacional”. É crucial entender que estas diferentes escalas não são 
mutuamente exclusivas, mas sim complementares. Como argumenta Maria 
Isabel João (s.d.), “os estudos regionais e locais contribuem, deste modo, 
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para a construção de imaginários e identidades, mas também para legitimar 
reivindicações, propostas políticas e poderes de âmbito infranacional”.

A interconexão entre estas escalas é fundamental para uma compreensão 
mais rica e contextualizada dos processos históricos. Jungblut (2011, p. 58) 
enfatiza que “É importante que o estudo da História Regional esteja relacionado 
com a macro-história, para não fragmentar o conhecimento histórico ou torná-
lo inócuo”.

É importante distinguir entre “História Local” como um gênero 
historiográfico específico e “história local” como uma prática de pesquisa 
e escrita histórica. Sandra Cristina Donner (2012, p. 223) faz esta distinção 
ao afirmar: “Quando utilizamos História Local, estamos nos referindo a um 
gênero historiográfico, com temática, público alvo e “regras” próprias, já, 
história local seria a produção historiográfica com recorte local.” Como gênero 
historiográfico, a História Local possui características e metodologias próprias. 
Ela frequentemente envolve o uso de fontes diversificadas, incluindo documentos 
oficiais, jornais locais, fotografias, relatos orais e outros materiais que possam 
iluminar as experiências e dinâmicas de uma comunidade específica.

Ainda, a História Local como gênero muitas vezes se preocupa com 
questões de memória coletiva, identidade local e as maneiras pelas quais as 
comunidades interpretam e se relacionam com seu próprio passado. Como 
observa Crestani (2016, p. 9), o estudo da História Local pode “confrontar, 
identificar, compreender, recuperar e tirar do silêncio memórias que ficaram 
por muito tempo esquecidas na versão da História Oficial”.

Portanto, a definição de História Local leva a um conceito em transformação, 
que abrange não apenas um recorte geográfico, mas também um conjunto de 
abordagens metodológicas e preocupações temáticas específicas. Sua relação 
com outras escalas históricas e seu status como gênero historiográfico a tornam 
uma ferramenta valiosa para a compreensão das complexidades do passado e 
do presente.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: IMPORTÂNCIA DA HISTÓRIA 
LOCAL  NO  ENSINO  DE  HISTÓRIA 

	Um dos aspectos mais significativos da História Local no contexto do 
ensino é sua capacidade de aproximar os alunos de sua própria realidade his-
tórica. Como afirma Jungblut (2011, p. 107), “Para se motivar os alunos na 
aprendizagem de História deve-se dar a possibilidade para que eles aproximem 
os acontecimentos históricos do seu cotidiano, de sua família, de sua localida-
de”. Esta aproximação tem múltiplos benefícios pedagógicos. Primeiramente, 
ela torna o estudo da História mais tangível e relevante para os estudantes. Ao 
explorar a história de sua própria comunidade, os alunos podem ver de forma 
mais concreta como os processos históricos afetaram e continuam afetando seu 
entorno imediato.

	Também, a História Local pode servir como um ponto de partida para 

compreender processos históricos mais amplos. Como observa Cavalcan-

ti (2018, p. 274), “O que é local para uns pode, igualmente, ser global para 

outros”. Esta perspectiva permite que os alunos percebam as conexões entre 

sua realidade local e contextos mais amplos, desenvolvendo uma compreensão 

mais sofisticada da complexidade histórica.

	O estudo da História Local oferece oportunidades únicas para o desen-

volvimento de habilidades de pesquisa entre os alunos. Ao trabalhar com fontes 

primárias locais - como jornais antigos, fotografias, documentos oficiais ou 

relatos orais - os estudantes podem desenvolver habilidades críticas essenciais 

para a prática historiográfica. Este processo de pesquisa ativa estimula a curio-

sidade dos alunos e os coloca no papel de investigadores do passado. Como su-

gere Crestani (2016, p. 9), o professor tem o papel fundamental de “desenvol-

ver em sala de aula um ensino de História Regional e Local que não reproduza 

aos educandos a ideia de que o processo de colonização da cidade tenha se dado 

de forma linear, sem contradições nem conflitos”.
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	Ao enfrentar as complexidades e contradições das fontes locais, os alu-

nos aprendem a questionar narrativas simplistas, a avaliar a confiabilidade das 

fontes e a construir interpretações baseadas em evidências. Estas são habili-

dades valiosas não apenas para o estudo da História, mas para a formação de 

cidadãos críticos e reflexivos.

	A História Local desempenha um papel crucial na construção e nego-
ciação de identidades e memórias coletivas. Como destaca Maria Isabel João 
(s.d.), “os estudos regionais e locais contribuem, deste modo, para a construção 
de imaginários e identidades, mas também para legitimar reivindicações, pro-
postas políticas e poderes de âmbito infranacional”. Ao estudar a história de sua 
própria comunidade, os alunos têm a oportunidade de refletir sobre suas pró-
prias identidades e seu lugar na história. Isto pode levar a um sentimento mais 
profundo de pertencimento e conexão com sua comunidade, ao mesmo tempo 
em que promove uma compreensão mais nuançada das diversas experiências e 
perspectivas que compõem a história local.

	No entanto, é importante que esta construção de identidade não se tor-
ne um exercício de reforço de mitos ou narrativas simplistas. Como adverte 
Crestani (2016, p. 7-8), é necessária “uma abordagem analítica e metodológica 
da História Regional e Local com vistas a desconstruir o ensino de História 
Oficial, fortemente pautada no protótipo do pioneiro como ‘herói’”. Assim, o 
estudo da História Local pode e deve ser um exercício de questionamento e 
reinterpretação das memórias coletivas. Ele oferece a oportunidade de dar voz 
a grupos marginalizados, de explorar conflitos e contradições na história da 
comunidade, e de desenvolver uma compreensão mais inclusiva e diversificada 
do passado local.

	Desta forma , refletir sobre a História Local no ensino de História é fun-
damental por evidenciar uma  capacidade de tornar o estudo do passado mais 
relevante e acessível aos alunos, de desenvolver habilidades críticas de pesqui-
sa, e de promover uma reflexão mais profunda sobre identidades e memórias 
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coletivas. Ao fazer isso, ela não apenas enriquece a compreensão histórica dos 
estudantes, mas também contribui para a formação de cidadãos mais conscien-
tes e engajados em suas comunidades.

DESAFIOS METODOLÓGICOS NO ENSINO DE HISTÓRIA LOCAL

	Um dos principais desafios no ensino da História Local é a seleção e o 

uso adequado de fontes diversificadas. Diferentemente da história nacional ou 

global, que muitas vezes conta com fontes bem estabelecidas e amplamente 

disponíveis, a História Local frequentemente requer uma abordagem mais cria-

tiva e abrangente na busca por evidências históricas.

	Como destaca Maria Isabel João (s.d.), a importância dos arquivos mu-

nicipais e locais não pode ser subestimada neste contexto. Estes repositórios 

muitas vezes contêm documentos únicos e valiosos que podem lançar luz sobre 

aspectos específicos da história local. No entanto, o acesso a esses arquivos 

nem sempre é fácil, e os professores podem enfrentar desafios logísticos e bu-

rocráticos para utilizá-los em sala de aula.

	Além dos documentos oficiais, o ensino da História Local deve conside-

rar uma gama mais ampla de fontes. Jornais locais, fotografias antigas, cartas 

pessoais, diários, e relatos orais são exemplos de fontes que podem oferecer 

perspectivas únicas sobre a história da comunidade. Como observa Crestani 

(2016, p. 9), é importante “confrontar, identificar, compreender, recuperar e 

tirar do silêncio memórias que ficaram por muito tempo esquecidas na versão 

da História Oficial”. No entanto, o uso dessas fontes diversificadas também 

apresenta desafios. Os professores precisam desenvolver habilidades para ava-

liar a confiabilidade e a relevância dessas fontes, bem como para interpretá-las 

no contexto histórico apropriado. Além disso, é necessário ensinar aos alunos 

como abordar criticamente essas fontes, reconhecendo seus potenciais vieses e 

limitações.
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	Outro desafio significativo no ensino da História Local é a articulação 
adequada entre diferentes escalas históricas. Como afirma Jungblut (2011, p. 
58), “É importante que o estudo da História Regional esteja relacionado com 
a macro-história, para não fragmentar o conhecimento histórico ou torná-lo 
inócuo”. Esta articulação é crucial para evitar uma visão isolacionista da his-
tória local. Os eventos e processos locais não ocorrem em um vácuo, mas são 
influenciados e influenciam dinâmicas regionais, nacionais e até globais. O de-
safio para os professores é encontrar maneiras de demonstrar essas conexões 
sem perder de vista as especificidades do contexto local.

	Como já havíamos apontado, Cavalcanti (2018, p. 274) levanta questões 
pertinentes sobre esta articulação: “O que se entende por local? Local em rela-
ção a quê? Para quem? O que é local para uns pode, igualmente, ser global para 
outros.” Estas perguntas destacam a complexidade de definir o “local” e sua 
relação com outras escalas. Os professores devem, portanto, desenvolver estra-
tégias para ajudar os alunos a compreender como eventos locais se encaixam 
em narrativas históricas mais amplas, e como processos globais se manifestam 
em contextos locais específicos. Isto pode envolver o uso de estudos de caso 
comparativos, a análise de como eventos nacionais ou globais impactaram a 
comunidade local, ou a exploração de como indivíduos ou grupos locais parti-
ciparam de movimentos ou tendências mais amplos.

	Um terceiro desafio crucial no ensino da História Local é a necessidade 
de superar visões simplistas e homogeneizantes do passado local. Como alerta 
Crestani (2016, p. 7-8), é necessário buscar “uma abordagem analítica e me-
todológica da História Regional e Local com vistas a desconstruir o ensino de 
História Oficial, fortemente pautada no protótipo do pioneiro como ‘herói’”.

	Muitas comunidades têm narrativas históricas estabelecidas que podem 
simplificar excessivamente o passado, glorificar certos indivíduos ou grupos, 
ou marginalizar perspectivas alternativas. O desafio para os professores é en-
contrar maneiras de questionar essas narrativas dominantes sem alienar os alu-
nos ou a comunidade. Isto requer uma abordagem cuidadosa e equilibrada. Os 
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professores devem incentivar os alunos a questionar criticamente as narrativas 
estabelecidas, a considerar múltiplas perspectivas e a reconhecer a complexida-
de e as contradições na história local. Ao mesmo tempo, é importante respeitar 
as tradições e memórias locais, buscando enriquecê-las e ampliá-las, em vez de 
simplesmente rejeitá-las.

	Uma estratégia eficaz pode ser o uso de fontes que deem voz a grupos 

marginalizados ou subrepresentados na história local oficial. Isto pode incluir o 

uso de história oral, a análise de documentos que revelem conflitos ou tensões 

na comunidade, ou a exploração de como diferentes grupos experimentaram e 

interpretaram os mesmos eventos históricos.

	Percebe-se que os desafios metodológicos no ensino da História Local são 
significativos, mas não insuperáveis. Eles exigem dos professores criatividade, 
pensamento crítico e uma disposição para questionar narrativas estabelecidas. 
Ao enfrentar esses desafios, os educadores podem proporcionar aos alunos uma 
compreensão mais rica, nuançada e crítica da história de suas comunidades e de 
como ela se relaciona com contextos históricos mais amplos.

POSSIBILIDADES PEDAGÓGICAS DA HISTÓRIA LOCAL

	Uma das principais possibilidades pedagógicas da História Local reside 

no uso criativo e eficaz de documentos e fontes locais. Estes recursos oferecem 

oportunidades únicas para engajar os alunos em um processo de descoberta 

histórica direta e pessoal.

	Jornais locais, por exemplo, podem ser uma fonte rica de informações 

sobre eventos passados, atitudes sociais e preocupações da comunidade. Como 

sugere Donner (2012., p. 223), “O alcance dos livros de história dos municípios, 

das regiões é significativo. Este material é utilizado nas escolas como um 

‘manual’, é relembrado nas festas e datas comemorativas da região e é ali que 

muitos dos mitos de fundação da cidade e do povoado estão escritos.”
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	Fotografias antigas podem proporcionar uma janela visual para o passado, 
permitindo aos alunos observar mudanças na paisagem urbana, estilos de vida e 
costumes ao longo do tempo. Cartas pessoais e diários podem oferecer perspec-
tivas íntimas sobre como as pessoas experimentaram eventos históricos.

	Os relatos orais, por sua vez, são particularmente valiosos no contexto da 
História Local. Eles não apenas fornecem informações que muitas vezes não 
estão registradas em documentos escritos, mas também ajudam a humanizar a 
história, conectando-a diretamente às experiências vividas das pessoas. Como 
observa Crestani (2016, p. 9), é importante “confrontar, identificar, compreen-
der, recuperar e tirar do silêncio memórias que ficaram por muito tempo esque-
cidas na versão da História Oficial”.

	Ainda, visitas a arquivos e museus locais podem ser experiências edu-
cacionais poderosas. Elas permitem que os alunos interajam diretamente com 
artefatos históricos e documentos primários, desenvolvendo uma compreensão 
mais tangível do passado.

	A História Local, também, oferece excelentes oportunidades para envol-
ver os alunos em projetos de pesquisa ativos, estimulando a problematização e 
a construção coletiva do conhecimento histórico. Os professores podem orien-
tar os alunos na formulação de perguntas de pesquisa sobre aspectos da história 
local, incentivando-os a buscar respostas através da análise de fontes primárias 
e secundárias. Este processo não apenas desenvolve habilidades de pesquisa 
cruciais, mas também ajuda os alunos a compreender como o conhecimento 
histórico é construído e interpretado.

	Como sugere Jungblut (2011, p. 107), “Para se motivar os alunos na 
aprendizagem de História deve-se dar a possibilidade para que eles aproximem 
os acontecimentos históricos do seu cotidiano, de sua família, de sua localida-
de”. Projetos que exploram a história familiar dos alunos, por exemplo, podem 
ser particularmente envolventes, permitindo que eles vejam como suas próprias 
histórias se conectam com narrativas históricas mais amplas.
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	Sem contar que a produção de conhecimento pelos alunos pode tomar 

várias formas criativas. Eles podem criar exposições para a escola ou comuni-

dade, produzir documentários ou podcasts sobre aspectos da história local, ou 

até mesmo contribuir para a preservação da história local através da coleta e 

documentação de relatos orais.

	A História Local oferece, também, excelentes oportunidades para a inte-

gração interdisciplinar. Sua natureza multifacetada permite conexões naturais 

com diversas áreas do conhecimento. Por exemplo, a geografia pode ser inte-

grada ao estudo da História Local através da análise de mapas antigos e moder-

nos, explorando como a paisagem local mudou ao longo do tempo. A sociolo-

gia pode ser incorporada através do estudo das estruturas sociais e relações de 

poder na comunidade ao longo da história. A antropologia pode contribuir com 

métodos de pesquisa etnográfica para explorar tradições e práticas culturais 

locais.

	Além destas disciplinas, a História Local pode se conectar com as artes 

através do estudo da arquitetura local, música tradicional, ou artes visuais que 

refletem a história da comunidade. A literatura local também pode ser uma 

fonte valiosa para compreender as perspectivas e experiências históricas da 

comunidade.

	Como aponta Cavalcanti (2018, p. 275), “os significados de ‘local’ estão 

embrionariamente ligados a uma concepção de lugar e, nessa relação, ‘lugar’ 

está indissociável de espaço”. Esta perspectiva enfatiza a natureza interdiscipli-

nar inerente ao estudo da História Local.

	Esta abordagem interdisciplinar não apenas enriquece o estudo da Histó-

ria Local, mas também ajuda os alunos a desenvolver uma compreensão mais 

ampla e integrada do conhecimento. Ela demonstra como diferentes campos 

de estudo podem se complementar para proporcionar uma compreensão mais 

completa de fenômenos históricos e sociais.
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	Deste modo, as possibilidades pedagógicas da História Local são vas-

tas e variadas. Através do uso criativo de fontes locais, do envolvimento dos 

alunos em projetos de pesquisa ativos, e da integração com outras disciplinas, 

o ensino da História Local pode proporcionar experiências de aprendizagem 

ricas, envolventes e significativas. Estas abordagens não apenas tornam o 

estudo da história mais relevante e acessível para os alunos, mas também os 

equipam com habilidades críticas e analíticas valiosas para sua formação aca-

dêmica e cidadã.

O PAPEL DO PROFESSOR NO ENSINO DE HISTÓRIA LOCAL

	O ensino eficaz da História Local requer uma preparação e formação 
específica dos professores. Esta formação vai além do conhecimento geral da 
história e envolve o desenvolvimento de habilidades e conhecimentos particu-
lares.

	Primeiramente, os professores precisam ter um conhecimento aprofun-
dado da história da comunidade em que estão ensinando. Isto pode exigir pes-
quisa adicional, já que muitas vezes a história local não é coberta em detalhes 
nos programas de formação de professores. Como observa Maria Isabel João 
(s.d.), “A grande renovação da história regional e local viria, por conseguinte, 
a verificar-se nas últimas décadas do século XX, num contexto político mais 
favorável e no quadro da expansão do ensino superior que possibilitou a reali-
zação de provas académicas e de trabalhos com mais rigor e com ferramentas 
metodológicas e conceituais mais modernas.”

	Além disso, os professores precisam desenvolver habilidades específicas 
para trabalhar com fontes locais. Isto inclui a capacidade de localizar, avaliar e 
interpretar uma variedade de documentos e artefatos locais, bem como habili-
dades para conduzir e analisar entrevistas de história oral.

	É também crucial que os professores desenvolvam uma compreensão crí-
tica das narrativas históricas locais existentes. Eles devem ser capazes de iden-



5858 5959Volume 3

Além dos Limites Educação e Pesquisas Contemporâneas

Sumário

tificar e questionar mitos e simplificações na história local, ao mesmo tempo 
em que respeitam as tradições e memórias da comunidade.

	Um dos papéis mais importantes do professor no ensino da História Lo-
cal é atuar como mediador entre o conhecimento local e as narrativas históricas 
mais amplas. Como afirma Jungblut (2011, p. 58), “É importante que o estudo 
da História Regional esteja relacionado com a macro-história, para não frag-
mentar o conhecimento histórico ou torná-lo inócuo”.

	Neste papel de mediação, o professor deve ajudar os alunos a entender 
como os eventos e processos locais se conectam com contextos regionais, na-
cionais e globais. Isto requer a habilidade de traçar conexões significativas e 
demonstrar como o local e o global se influenciam mutuamente. Ao mesmo 
tempo, o professor deve estar atento para não reproduzir narrativas simplistas 
ou excludentes. Como adverte Crestani (2016, p. 9), “O professor tem o papel 
fundamental de desenvolver em sala de aula um ensino de História Regional e 
Local que não reproduza aos educandos a ideia de que o processo de coloniza-
ção da cidade tenha se dado de forma linear, sem contradições nem conflitos”.

	Neste sentido, o professor deve incentivar o pensamento crítico e a aná-
lise reflexiva. Ele deve orientar os alunos a questionar as narrativas estabele-
cidas, a considerar múltiplas perspectivas e a reconhecer a complexidade e as 
contradições na história local.

	Além destes aspectos mencionados, o professor desempenha um papel 
crucial na facilitação do envolvimento ativo dos alunos com a história local. 
Isto pode incluir o desenvolvimento de projetos de pesquisa, a organização de 
visitas a locais históricos, ou a coordenação de entrevistas com membros da 
comunidade.

	Nota-se que o papel do professor no ensino da História Local é multifa-
cetado e desafiador. Ele requer não apenas conhecimento histórico, mas tam-
bém habilidades pedagógicas específicas, sensibilidade cultural e a capacidade 
de mediar entre diferentes escalas e perspectivas históricas. Ao desempenhar 
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este papel eficazmente, os professores podem transformar o estudo da Histó-
ria Local em uma experiência educacional rica e significativa, que não apenas 
aprofunda o conhecimento histórico dos alunos, mas também desenvolve suas 
habilidades críticas e seu senso de conexão com sua comunidade e com um 
espaço mais amplo.

CONCLUSÃO

A História Local, como abordagem pedagógica e campo de estudo, ofe-
rece um vasto potencial para enriquecer e transformar o ensino de História. Ao 
longo deste texto, exploramos os diversos aspectos que tornam a História Local 
uma ferramenta valiosa no contexto educacional, bem como os desafios ineren-
tes à sua implementação.

Retomando os pontos principais, vimos que a História Local proporcio-
na uma oportunidade única de aproximar os alunos de sua própria realidade 
histórica. Como afirmou Jungblut (2011, p. 107), esta abordagem permite que 
os estudantes “aproximem os acontecimentos históricos do seu cotidiano, de 
sua família, de sua localidade”. Esta conexão direta com o passado local não 
apenas torna o estudo da história mais tangível e relevante, mas também serve 
como um ponto de partida para compreender processos históricos mais amplos.

Vimos que a História Local se revela um terreno fértil para o desenvolvi-
mento de habilidades de pesquisa e pensamento crítico. Ao trabalhar com fon-
tes primárias locais e enfrentar as complexidades e contradições da história de 
sua própria comunidade, os alunos aprendem a questionar narrativas simplistas 
e a construir interpretações baseadas em evidências.

No entanto, como discutimos, o ensino da História Local não é isento de 
desafios. A seleção e uso de fontes diversificadas, a articulação entre diferen-
tes escalas históricas e a superação de visões homogeneizantes do passado lo-
cal são questões que exigem atenção cuidadosa dos educadores. Como alertou 
Crestani (2016, p. 7-8), é necessária “uma abordagem analítica e metodológica 
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da História Regional e Local com vistas a desconstruir o ensino de História 
Oficial”.

O papel do professor neste contexto é crucial. Além de um conhecimento 
aprofundado da história local, os educadores precisam desenvolver habilidades 
específicas para trabalhar com fontes locais e mediar entre o conhecimento 
local e narrativas mais amplas. Este papel de mediação, como vimos, é fun-
damental para evitar uma visão isolacionista da história local e para ajudar os 
alunos a compreender as conexões entre o local e o global.

As possibilidades pedagógicas da História Local são vastas, desde o uso 
criativo de documentos e fontes locais até a implementação de projetos de pes-
quisa que envolvam ativamente os alunos na produção de conhecimento histó-
rico. A integração com outras disciplinas também oferece oportunidades ricas 
para uma compreensão mais holística e contextualizada do passado.

Em última análise, o estudo da História Local não se trata apenas de co-
nhecer o passado de uma comunidade específica. Trata-se de desenvolver uma 
compreensão mais profunda e nuançada da complexidade histórica, de cultivar 
um senso de pertencimento e responsabilidade cívica, e de equipar os alunos 
com as habilidades necessárias para interpretar criticamente o mundo ao seu 
redor.

Como observou Maria Isabel João (s.d.), “os estudos regionais e locais 
contribuem, deste modo, para a construção de imaginários e identidades, mas 
também para legitimar reivindicações, propostas políticas e poderes de âmbito 
infranacional”. Neste sentido, o ensino da História Local tem o potencial não 
apenas de enriquecer a compreensão histórica dos alunos, mas também de con-
tribuir para a formação de cidadãos mais conscientes, críticos e engajados em 
suas comunidades.

Ao enfrentar os desafios e abraçar as possibilidades da História Local, 
educadores e alunos podem embarcar em uma jornada de descoberta que não 
apenas revela uma outra faceta do passado, mas também informa e enriquece o 
presente de suas comunidades.
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CAPÍTULO 5CAPÍTULO 5

O PAPEL DA TECNOLOGIA NA 
REESTRUTURAÇÃO DA EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA NAS 
ESCOLAS DO FUTURO DE GOIÁS

Deborah Loiola do Nascimento
Edgar Junior Martins de Araujo

Erick Santos Menezes
Doi: 10.48209/978-65-5417-381-5

INTRODUÇÃO

A educação profissional e tecnológica (EPT) tem desempenhado um pa-

pel essencial na formação de mão de obra qualificada para atender às demandas 

de um mercado de trabalho em constante evolução. Entretanto, o uso eficaz 

dessas tecnologias exige planejamento e implementação estratégica, garantin-

do que tanto professores quanto alunos saibam como utilizá-las.

Este artigo tem como objetivo apresentar soluções tecnológicas que po-

dem ser adotadas na educação profissional e tecnológica, mostrando como elas 

podem ser integradas nas instituições profissionais e tecnológicas. Serão discu-

tidas plataformas de ensino online, ferramentas de gamificação e métodos de 

capacitação de docentes, como um “guia” para profissionais da área da educa-

ção que desejam melhorar a experiência de aprendizado de seus alunos.
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Além disso, será apresentado o estudo de caso da Escola do Futuro de 

Goiás, uma iniciativa tecnológica educacional que tem servido como referên-

cia na adoção de ferramentas digitais para a educação profissional. Através 

deste exemplo, será possível entender as etapas de implementação, os desafios 

enfrentados e os resultados obtidos com o uso de tecnologias inovadoras na 

educação.

A TRANSFORMAÇÃO DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E                                            
TECNOLÓGICA

A educação profissional e tecnológica tem passado por várias transforma-
ções nos anos de 2010 até 2020. Isto porque, foram impulsionadas pelas rápi-
das mudanças no mercado de trabalho e pelas inovações tecnológicas. Assim, 
a transformação da educação profissional e tecnológica depende diretamente 
da adoção de tecnologias digitais. A implementação de tecnologias não só fa-
cilita o ensino de competências, mas também aprimora o desenvolvimento de 
habilidades de resolução de problemas e pensamento crítico, essenciais para o 
mundo profissional.

No Brasil, a educação profissional e tecnológica possui uma trajetória 
significativa, marcada pela criação de escolas técnicas e institutos federais que 
visam à formação de profissionais. Com o passar do tempo, essas instituições 
foram se adaptando para atender às mudanças do mercado. Entretanto, foi o 
avanço tecnológico que realmente destacou a importância da reestruturação.

Caldwell e Spinks (1998) destacam que os fundamentos da educação de-
vem se expandir para incorporar práticas voltadas à solução de problemas, além 
de promover a criatividade, a inovação e a capacitação dos indivíduos para a 
aprendizagem contínua ao longo da vida. Essa visão aponta para a necessidade 
de uma educação mais dinâmica e adaptável às demandas contemporâneas.

Com a ascensão da Indústria 4.0 ou quarta revolução industrial, o perfil 
do profissional atual mudou drasticamente. Atualmente, há uma maior valori-
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zação de profissionais com conhecimentos em tecnologia da informação, aná-

lise de dados, inteligência artificial e outras habilidades técnicas. Isso coloca 

uma pressão sobre as instituições educacionais, que precisam adaptar seus cur-

rículos e metodologias para atender a essas novas exigências.

Um exemplo de instituição que está à frente dessas transformações é a 

Escola do Futuro de Goiás. Criada com o objetivo de formar profissionais ca-

pacitados para atuar nas áreas de tecnologia e inovação, a Escola do Futuro se 

destaca pela sua proposta de ensino voltada para o uso intensivo de recursos 

tecnológicos.

As Escolas do Futuro de Goiás (EFG) são institutos educacionais, defini-

das assim pelo site da instituição (BRASIL, 2021):

“As Escolas do Futuro do Estado de Goiás (EFGs) são uma iniciativa de edu-
cação gratuita e de qualidade do Governo de Goiás para jovens do Ensino 
Médio, Superior e pessoas que procuram recolocação profissional ou que-
rem empreender. Essas instituições foram criadas pela lei nº 20.976/2021, 
com operacionalização mediante convênio firmado entre a Secretaria de 
Estado de Ciência, Tecnologia e Inovação (SECTI), Universidade Federal 
de Goiás (UFG) e Fundação de Apoio à Pesquisa “ (FUNAPE).

Na Escola do Futuro de Goiás, os alunos têm acesso a laboratórios com 

ferramentas de última geração, como impressão 3D e corte a laser, além de 

programas voltados para programação, robótica e desenvolvimento de soluções 

tecnológicas. Isto não apenas complementa a formação técnica dos alunos, mas 

também prepara estes discentes para os desafios de um mercado de trabalho 

cada vez mais digital.

Além disso, a Escola do Futuro investe em outras metodologias de                      

ensino, como a aprendizagem baseada em projetos, que estimula os estudan-

tes a resolverem problemas reais usando a tecnologia. Essa abordagem pre-

para os profissionais para se tornarem capazes de enfrentar as mudanças com                            

criatividade e confiança, prontos para fazer a diferença no mundo ao seu redor.
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O PAPEL DA TECNOLOGIA NA MODERNIZAÇÃO EDUCACIONAL

A tecnologia tem desempenhado um papel crucial na transformação da 

educação profissional e tecnológica, permitindo que as instituições ofereçam 

experiências de aprendizagem mais interativas e flexíveis. A integração de 

ferramentas digitais, como plataformas de ensino a distância (EaD) e recursos 

de gamificação, tem facilitado o ensino de maneira inovadora.

Educação Digital e Ensino à Distância (EaD)

Uma das principais vantagens da tecnologia na educação profissional 

é sua capacidade de ensinar à distância, oferecendo conteúdos adaptados ao 

ritmo e estilo de aprendizagem de cada aluno. Ferramentas como Google 

Classroom e Moodle, por exemplo, permitem que os professores disponibi-

lizem materiais, acompanhem o progresso dos alunos de forma online e em 

tempo real, otimizando o processo de ensino. Além disso, essas plataformas 

possibilitam a criação de trilhas de aprendizado, onde os alunos podem avan-

çar conforme seu desempenho e interesse.

Gamificação

Além das plataformas de ensino e ferramentas de comunicação, a gami-

ficação também tem ganhado espaço na educação profissional e tecnológica. 

Aplicativos como Kahoot! e Quizizz permitem transformar o conteúdo cur-

ricular em jogos interativos, aumentando o engajamento dos alunos e incen-

tivando a competição saudável e a aprendizagem por meio de desafios. Essas 

tecnologias não apenas tornam o aprendizado mais atraente, mas também 

ajudam os alunos a consolidarem o conhecimento de maneira lúdica.
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BENEFÍCIOS CONCRETOS DA TECNOLOGIA PARA O ENSINO                 
E APRENDIZAGEM

O uso da tecnologia na educação profissional e tecnológica oferece uma 
série de benefícios que vão além de uma única transmissão de conhecimento. 
As ferramentas tecnológicas criam um ambiente de aprendizado mais flexível, 
interativo e adaptado às necessidades de cada aluno.

Personalização do Aprendizado

Um dos principais benefícios da tecnologia educacional é a personaliza-
ção do aprendizado. Atualmente, as plataformas educacionais podem ajustar os 
conteúdos e desafios para o nível de conhecimento de cada aluno. Essa flexi-
bilidade possibilita que os estudantes avancem no ritmo que lhes for mais con-
fortável, resultando em maior retenção do conteúdo e motivação para concluir 
as atividades.

Skinner (1972), ao falar sobre tecnologia do ensino, fez uma interessante 
consideração sobre a busca por “bons professores” e “bons alunos”:

O Mito ou Falácia do Bom Professor é a crença de que o que um bom pro-
fessor pode fazer, qualquer professor pode fazer ... A Falácia complementar 
do Bom Estudante é a crença de que o que um bom estudante pode apren-
der, qualquer estudante pode aprender..Nós estamos procurando por bons
professores ou por bons alunos ou por ambos, mas não por práticas que 
foram analisadas e podem ser comunicadas. Nós não podemos melhorar 
significativamente a Educação encontrando melhores professores e melho-
res alunos. Nós precisamos encontrar práticas que permitam a todos os 
professores ensinar bem e a todos os alunos aprender tão eficientemente 
quantos seus talentos permitirem. (p. 210, grifo nosso).

Assim, os professores podem usar ferramentas digitais para acompanhar 
de perto o progresso de cada aluno, como forma de identificar quais tópicos 
exigem mais atenção.
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Desenvolvimento de Competências Digitais

No mundo atual, a alfabetização digital é fundamental, especialmente no 
contexto da educação profissional e tecnológica. O uso contínuo de ferramentas 
tecnológicas no ambiente educacional promove o desenvolvimento de habili-
dades digitais essenciais, como o uso de softwares especializados, plataformas 
colaborativas e ferramentas de comunicação online. Essas competências não 
são apenas úteis para o ambiente educacional, mas também no mercado de 
trabalho moderno. Ao utilizar plataformas educacionais digitais, os alunos de-
senvolvem habilidades como resolução de problemas tecnológicos, navegação 
em ambientes digitais e comunicação online, preparando-os melhor para os 
desafios da era digital.

ESTUDO DE CASO: A ESCOLA DO FUTURO DE GOIÁS

A Escola do Futuro de Goiás (EFG) é um exemplo concreto de como a 
tecnologia pode ser aplicada de maneira eficaz para transformar a educação 
profissional e tecnológica. Com competências digitais, inovação e ensino práti-
co, a EFG tem proporcionado resultados na formação de jovens, preparando-os 
para os desafios digitais.

Uma das principais inovações adotadas pela EFG é o uso de tecnologias 
avançadas, como impressão 3D e corte a laser, para ensinar os alunos a desen-
volver soluções tecnológicas que podem ser aplicadas em diferentes áreas. Es-
ses recursos não apenas estimulam a criatividade dos estudantes, mas também 
os preparam para atuar em vários setores.

Além disso, os programas voltados para programação, robótica e desen-
volvimento de soluções tecnológicas fazem parte da estrutura da EFG. Esses 
programas têm como objetivo desenvolver habilidades técnicas essenciais, 
como lógica de programação, automação e desenvolvimento de softwares. Um 
exemplo prático é a participação dos alunos em competições de robótica, nas 
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quais eles têm a oportunidade de aplicar o que aprenderam na sala de aula em 

competições, desenvolvendo tanto suas competências técnicas quanto habilida-

des de resolução de problemas e trabalho em equipe.

Outro destaque da EFG é a metodologia de aprendizagem baseada em 

projetos, onde os alunos são incentivados a trabalhar em soluções práticas para 

problemas reais. Isso tem se mostrado eficaz para aumentar o engajamento dos 

alunos, uma vez que eles enxergam os seus projetos na comunidade e no mer-

cado de trabalho. Um exemplo disso é a criação de projetos que envolvem sus-

tentabilidade e tecnologia, como sistemas de automação para hortas escolares, 

que integram diferentes áreas do conhecimento, desde a programação até a 

engenharia.

Os resultados dessa abordagem são evidentes na formação de alunos mais 

preparados para enfrentar os desafios do mundo profissional. Os estudantes da 

Escola do Futuro de Goiás têm se destacado em competições regionais e nacio-

nais. Além disso, a metodologia adotada tem promovido um senso de empre-

endedorismo nos alunos, incentivando-os a desenvolver suas próprias startups 

ou projetos. 

Este estudo de caso demonstra que o uso de tecnologias avançadas, alia-

do a uma metodologia de ensino prática, pode não apenas melhorar a qualidade 

da educação, mas também transformar a maneira como os alunos se relacionam 

com o conhecimento, promovendo a autonomia, a criatividade e a capacidade 

de inovar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A implementação de tecnologias educacionais na Escola do Futuro de 
Goiás gerou resultados significativos, refletindo diretamente na formação dos 
alunos e nas suas perspectivas futuras. Entre os efeitos observados, destacam-
-se a transformação nas metodologias de ensino, que passaram a ser mais inte-
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rativas e personalizadas, e a ampliação do acesso a recursos educacionais ino-
vadores. Esses avanços não apenas melhoraram o engajamento e o desempenho 
dos alunos, mas também proporcionam novas oportunidades de aprendizado e 
desenvolvimento de competências essenciais para o mercado de trabalho.

Melhorias no Engajamento e Desempenho dos Alunos

A introdução de metodologias ativas, como a aprendizagem baseada em 

projetos, e o uso de tecnologias como impressão 3D e robótica, têm se mostra-

do eficazes para aumentar o engajamento dos alunos. Estudos de caso demons-

tram que os estudantes da Escola do Futuro de Goiás não apenas se tornam 

mais motivados, mas também apresentam melhor desempenho acadêmico. O 

aprendizado prático e colaborativo permite que os alunos vejam a relevância 

do que estão aprendendo, resultando em um maior interesse pelas disciplinas e 

uma redução nas taxas de evasão escolar.

Aumento da Empregabilidade e Adequação ao Mercado

Outro resultado importante é o aumento da empregabilidade dos alunos 

formados pela EFG. As habilidades digitais e técnicas adquiridas ao longo 

do curso preparam os estudantes para atender às demandas do mercado de 

trabalho, que valoriza profissionais com conhecimentos atualizados em tec-

nologia. O contato com projetos reais e a participação em competições de 

robótica e programação não apenas enriquecem o currículo dos alunos, mas 

também os tornam mais atraentes para os empregadores. Além disso, as par-

cerias da escola com empresas locais têm contribuído para facilitar a inserção 

dos alunos no mercado de trabalho, proporcionando estágios e oportunidades 

de emprego.
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CONCLUSÃO

A transformação da educação profissional e tecnológica, impulsionada 
pelo uso de tecnologias avançadas, tem se mostrado essencial para a formação 
de profissionais preparados para enfrentar os desafios do mercado de trabalho 
contemporâneo. A Escola do Futuro de Goiás exemplifica como a integração 
de metodologias inovadoras e recursos tecnológicos, como impressão 3D e ro-
bótica, pode promover melhorias significativas no engajamento e desempenho 
dos alunos.

Os benefícios concretos da tecnologia, como a personalização do apren-
dizado e o desenvolvimento de competências digitais, têm se refletido em um 
aumento da empregabilidade e adequação dos alunos às demandas do mercado. 
Além disso, a abordagem prática e baseada em projetos não só estimula a cria-
tividade e a autonomia dos estudantes, mas também os prepara para atuarem de 
forma eficaz em um mundo em constante evolução.

Portanto, este artigo reafirma a importância de investimentos em inova-
ção e formação de profissionais qualificados na educação profissional e tec-
nológica, garantindo que as futuras gerações estejam prontas para não apenas 
participar, mas também transformar o mercado de trabalho e a sociedade em 
que vivem.
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CAPÍTULO 6CAPÍTULO 6

Uso potencial de los Probióticos: 
Mecanismos Moleculares y 
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INTRODUCCIÓN

Actualmente el aumento de la prevalencia de enfermedades metabóli-
cas, como la obesidad, la diabetes tipo 2 y la enfermedad del hígado graso no 
alcohólico, han originado la búsqueda de estrategias terapéuticas efectivas. En 
ese contexto, los probióticos, son definidos como microorganismos vivos que 
cuando se administran en cantidades adecuadas, brindan beneficios a la salud 
del huésped, por lo que surge como una alternativa prometedora. Las investi-
gaciones recientes han empezado a divulgar los mecanismos moleculares por 
los cuales los probióticos pueden influir en la inflamación y el metabolismo, 
sugiriendo que su uso podría ser clave en la prevención y tratamiento de estas 
condiciones. Por ejemplo, el estudio de Oh et al. (2020), demostraron que la ad-
ministración de Lactobacillus reuteri, modificado genéticamente para secretar 
interleucina-22, redujo la enfermedad del hígado graso en un modelo de obe-
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sidad inducida por dieta, destacando el potencial terapéutico de los probióticos 
en la regulación del metabolismo lipídico y la inflamación. Asimismo, Lim et 
al. (2021) encontraron que Latilactobacillus sakei WIKIM31 disminuyó el au-
mento de peso en ratones obesos al modular el metabolismo lipídico y suprimir 
la inflamación, destacando la importancia de las cepas específicas en la eficacia 
de los probióticos. Estos hallazgos indican la necesidad de investigar más a 
fondo los mecanismos subyacentes que permiten a los probióticos ejercer sus 
efectos beneficiosos. 

Actualmente varios estudios contribuyen significativamente al conoci-
miento sobre cómo los probióticos pueden modular la inflamación y el metabo-
lismo. Por ejemplo, Dai et al. (2022) realizaron una revisión sistemática con-
cluyendo que diferentes cepas de probióticos pueden mejorar la función renal, 
así como los niveles de glucosa y lípidos en pacientes con enfermedad renal 
diabética, indicando un papel protector de los probióticos en la regulación del 
metabolismo. Además, un metaanálisis de Koutníková et al. (2019) manifestó 
que los probióticos tienen efectos beneficiosos sobre variables relacionadas con 
la obesidad y la diabetes, aunque la heterogeneidad en los estudios sugiere que 
se necesita más investigación para entender completamente estos efectos. Estos 
estudios no solo brindan evidencia sobre la eficacia de los probióticos, sino que 
también destacan la necesidad de identificar cepas específicas y sus mecanis-
mos de acción. 

A pesar de los avances de estudios sobre probióticos, persisten vacíos sig-

nificativos en la literatura. En particular, entender los mecanismos moleculares 

específicos a través de los cuales los probióticos modulan la inflamación y el 

metabolismo es aún limitada. Según, Li et al. (2021) y Logroño et al. (2021) 

manifiestan que se ha demostrado que los probióticos tienen efectos positivos 

en la salud metabólica, que la falta de estudios que analicen los mecanismos 

específicos de acción y la variabilidad en la eficacia entre diferentes cepas li-

mitan su aplicación clínica. Además, estudios sobre las aplicaciones clínicas 
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de los probióticos en el contexto de enfermedades metabólicas es insuficiente, 

justificando la necesidad de un análisis pormenorizado que evalúe la evidencia 

existente y proponga direcciones futuras. 

El objetivo de este artículo es evaluar la evidencia sobre los mecanismos 

moleculares por los cuales los probióticos modulan la inflamación y el meta-

bolismo en enfermedades metabólicas, identificando las cepas más efectivas 

y sus aplicaciones clínicas. A través de esta revisión, se espera contribuir a un 

entendimiento más profundo de cómo los probióticos pueden ser usados como 

una estrategia terapéutica en el manejo de enfermedades metabólicas.

METODOLOGÍA 

Proceso de Búsqueda y Selección de Fuentes

Se usó un proceso sistemático de búsqueda y selección de fuentes en ba-
ses de datos académicas reconocidas. Las bases de datos utilizadas incluyeron 
PubMed, Scopus y Google Scholar, que son reconocidas por su cobertura en el 
ámbito de la salud y las ciencias biomédicas.

Las estrategias de búsqueda se basaron en palabras clave relacionadas 
con el objetivo de la investigación, tales como “probióticos”, “mecanismos 
moleculares”, “inflamación”, “metabolismo”, “enfermedades metabólicas”, 
“cepas efectivas” y “aplicaciones clínicas”. Además se utilizaron combina-
ciones de estas palabras clave para maximizar la relevancia de los resultados 
obtenidos. La búsqueda se limitó a investigaciones publicadas en los últimos 
cinco años, asegurando que la información refleje los últimos avances en el 
campo.

Criterios de Inclusión y Exclusión

Para asegurar la calidad y relevancia de los estudios seleccionados, se 

establecieron criterios de inclusión y exclusión. Se incluyeron:
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• Artículos de investigación originales, revisiones sistemáticas y metaa-

nálisis que evaluaran específicamente los mecanismos moleculares por 

los cuales los probióticos modulan la inflamación y el metabolismo en 

enfermedades metabólicas.

• Estudios publicados en revistas científicas indexadas y revisadas por 

pares, asegurando un nivel adecuado de calidad científica.

• Investigaciones que presentaran datos empíricos sobre cepas probióti-

cas específicas y sus efectos clínicos.

Por otro lado, se excluyeron:

• Estudios que no establecieran una relación clara entre probióticos y en-

fermedades metabólicas.

• Artículos que no proporcionaran información sobre los mecanismos de 

acción a nivel molecular.

• Publicaciones no disponibles en texto completo o que no fueran accesi-

bles a través de las bases de datos seleccionadas.

Este riguroso criterio de selección de fuentes permite asegurar que la in-

vestigación se base en la evidencia más sólida y relevante, contribuyendo así a 

la comprensión de cómo los probióticos pueden ser utilizados en el manejo de 

enfermedades metabólicas.

Análisis de Datos

Los datos obtenidos se analizaron de manera cualitativa, enfocándose 
en los mecanismos moleculares identificados en los estudios seleccionados, 
así como en la eficacia de las diferentes cepas de probióticos. Se realizó una 
síntesis de los hallazgos para evaluar patrones y tendencias en la literatura, 
lo que permitió formular conclusiones sobre el potencial terapéutico de los 
probióticos en el contexto de las enfermedades metabólicas.
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ANÁLISIS DE LA LITERATURA

En los últimos años investigaciones sobre el uso de probióticos ha co-
brado importancia, especialmente en el contexto de las enfermedades metabó-
licas, que incluyen condiciones como la obesidad, la diabetes tipo 2 y la en-
fermedad del hígado graso no alcohólico. Estas alteraciones están asociadas a 
una inflamación crónica de bajo grado y alteraciones en el metabolismo, lo que 
conlleva a la búsqueda de intervenciones que puedan disminuir estos efectos. 
Los probióticos al ser administrados en cantidades adecuadas, proporcionan 
beneficios a la salud demostrado su potencial en la modulación de la inflama-
ción y el metabolismo, ofreciendo beneficios significativos para la salud. 

Para entender este efecto de los probióticos, es necesario definir algunos 
conceptos clave. Los probióticos son microorganismos que pueden modificar 
la microbiota intestinal y mejorar la salud del huésped. Según Liang (2023), 
los probióticos pueden inducir la producción de células T reguladoras (Treg) y 
citoquinas antiinflamatorias, sugiriendo así un mecanismo que pueden modu-
lar la respuesta inflamatoria en condiciones como la diabetes gestacional. Por 
otro lado, el metabolismo se refiere a los procesos bioquímicos que ocurren en 
el organismo para mantener la vida, incluyendo la conversión de alimentos en 
energía. La disbiosis, o desequilibrio en la microbiota intestinal, esta asocia-
do con diversas enfermedades metabólicas, subrayando la importancia de los 
probióticos en el equilibrio de un microbioma saludable (Barcia et al., 2024). 

Los probióticos tienen efectos beneficiosos en la inflamación y el me-
tabolismo a través de varios mecanismos moleculares importantes. En primer 
lugar, se ha demostrado que modulan la expresión de citoquinas antiinflamato-
rias, lo que contribuye a la reducción de la inflamación sistémica. Por ejemplo, 
los probióticos pueden aumentar la producción de interleucina-10 (IL-10), una 
citoquina que desempeña un papel importante en la regulación de la respuesta 
inmune y la inhibición de la inflamación (Huang et al., 2022). Además, los pro-
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bióticos interactúan con vías de señalización intracelular, como la vía de NF-
-kB, que es primordial para la regulación de la inflamación. La activación de 
esta vía es inhibida por metabolitos producidos por los probióticos, resultando 
en la disminución de la expresión de citoquinas proinflamatorias. Asimismo, 
se ha observado que los probióticos pueden influir en la señalización de las 
células inmunitarias, promoviendo un ambiente antiinflamatorio que favorece 
la homeostasis metabólica (Kasper et al., 2020). Estos mecanismos destacan la 
importancia de los probióticos en la modulación de la microbiota intestinal y 
la regulación de procesos inflamatorios y metabólicos, convirtiéndolos en una 
herramienta potencial en el manejo de enfermedades metabólicas.

El uso clínico de los probióticos para el manejo de enfermedades me-
tabólicas es diverso. Magryś (2023) destaco que cepas específicas de probió-
ticos, como Lactobacillus rhamnosus GG y Lactobacillus plantarum 299v, 

demostraron efectos inmunomoduladores que podrían ser beneficiosos en la 

prevención de infecciones gastrointestinales y en la reducción de la inflama-

ción intestinal. Además, Yoon et al. (2021) reportaron que un cóctel de probió-

tico puede disminuir la inflamación intestinal y mejorar la disbiosis en niños 

con dermatitis atópica, sugiriendo que los probióticos tienen aplicaciones más 

allá de las enfermedades metabólicas, afectando de manera positiva la salud 

cutánea y la respuesta inmune.

En ese sentido, los beneficios de los probióticos usados en las enfer-
medades metabólicas son diversos. Según Newman (2023), los probióticos 
pueden reducir la inflamación, mejorando la intolerancia a la glucosa y dis-
minuir la resistencia a la insulina en modelos murinos de obesidad inducida 
por dieta, destacando que pueden ser una herramienta valiosa en la prevención 
y tratamiento de la diabetes tipo 2. Además, Aghamohammad et al. (2022) 
reportaron que los probióticos modulan las vías de señalización involucradas 
en la respuesta inflamatoria, abriendo oportunidades para su uso en terapias 
dirigidas a enfermedades inflamatorias del intestino. Estos hallazgos indican 
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el potencial de los probióticos no solo en la salud metabólica, sino también 
influye en la salud general del individuo. 

A pesar de estos beneficios prometedores, existen desafíos en la inves-
tigación y aplicación de los probióticos. La variabilidad en la eficacia de di-
ferentes cepas y la falta de estandarización en los productos probióticos po-
drían dificultar su uso clínico. Según Zheng et al. (2023), la administración de 
probióticos no puede ser igualmente efectiva en todos los individuos debido 
a diferencias en la microbiota basal y en la respuesta inmune. Además, las 
consideraciones éticas referente a la investigación con probióticos deben ser 
cuidadosamente evaluadas para garantizar la seguridad y el bienestar de los 
participantes en los estudios clínicos. 

Por tal motivo, se espera que las investigaciones continúen enfocándose 
en la identificación de cepas probióticas específicas que ofrezcan beneficios 
clínicos significativos. Además, el desarrollo de terapias personalizadas en la 
administración de probióticos podría mejorar la eficacia de estas intervencio-
nes (Min et al., 2024). La cooperación de tecnologías emergentes, como la 
biología sintética y la ingeniería metabólica, podría facilitar la generación de 
probióticos diseñados para el manejo más efectivo las disfunciones metabó-
licas. En conjunto, estas direcciones de investigación tienen el potencial de 
transformar el uso de probióticos en la práctica clínica y mejorar la salud me-
tabólica de la población.

DISCUSIÓN 

Los resultados obtenidos en este estudio sobre los mecanismos molecu-
lares por los cuales el uso de los probióticos modula la inflamación y el meta-
bolismo en enfermedades metabólicas son consistentes. Por ejemplo, Fontana 
et al. (2021) indicó que cepas de Lactobacillus rhamnosus y Lactobacillus pa-
racasei, tienen la capacidad de modular la expresión génica en macrófagos, 
lo que reduce los marcadores de daño hepático en modelos de obesidad. Este 
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hallazgo respalda nuestra conclusión de que los probióticos pueden influir en 
la inflamación a través de la regulación de vías de señalización como NF-kB, 
conocido mediador de la inflamación. Igualmente, Chen et al. (2021) encontra-
ron que Lactobacillus rhamnosus puede disminuir la inflamación en modelos 
de obesidad inducida por dieta al modificar la microbiota intestinal y reducir la 
inflamación adiposa.

Sin embargo, es importante destacar que la investigación sobre los me-

canismos moleculares específicos por el cual los probióticos ejercen sus efec-

tos es aún limitada. La divergencia en la eficacia de diferentes cepas y la falta 

de estudios que evalúen estos mecanismos a fondo sugieren que se necesita 

un enfoque más sistemático. Por ejemplo, aunque algunas investigaciones de-

muestran que el uso de cepas específicas de probióticos es fundamental para 

maximizar sus efectos beneficiosos, otros, como el de Smarkusz-Zarzecka et 

al. (2020), indican que la suplementación con un probiótico multi-cepa no 

brindo efecto significativo en la composición corporal ni en la capacidad car-

diorrespiratoria de corredores de larga distancia. Estos hallazgos se pueden 

explicar por las diferencias en los modelos de evaluación, duración de la in-

tervención y las cepas utilizadas, sugiriendo que la eficacia de los probióticos 

puede ser altamente específica, dependiendo de la cepa como del contexto de 

administración.

En consecuencia, se recomienda que futuras investigaciones se centren 

en realizar ensayos clínicos controlados y aleatorizados que examinen la efi-

cacia de cepas específicas de probióticos en distintas poblaciones con enfer-

medades metabólicas. Además, es importante investigar los mecanismos mo-

leculares subyacentes en mayor profundidad, utilizando técnicas avanzadas 

como la secuenciación del microbioma y análisis de metabolómica. Esto per-

mitirá entender mejor cómo los probióticos afectan la microbiota intestinal y 

la inflamación, además de permitir desarrollar enfoques más integrales en el 

manejo de enfermedades metabólicas.
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A pesar de los hallazgos significativos que se reportan, este estudio pre-
senta varias limitaciones. En primer lugar, la revisión se basa en estudios pu-
blicados, lo que puede generar un sesgo de publicación, ya que los estudios 
con resultados negativos son menos propensos a ser publicados (Hong et al., 
2022). Además, la diversidad de diseños de los estudios incluidos, como la 
variabilidad en las cepas de probióticos, las dosis administradas y los métodos 
de evaluación de la inflamación y el metabolismo, puede dificultar la compara-
ción directa de los resultados. Por ejemplo, en el estudio de Simoni-Berra et al. 
(2023) se observó que la administración de Lactobacillus casei en un modelo 
de ratones expuestos a malatión presentó reacción protectora contra el estrés 
oxidativo, evidenciando diferencias en los resultados dependiendo de la cepa 
usada y la exposición a contaminantes. Este resultado indica la importancia de 
considerar tanto la cepa específica como las condiciones ambientales al evaluar 
la eficacia de los probióticos en el tratamiento de enfermedades metabólicas. 
Por otro lado, el trabajo de Vásquez (2023) sobre el uso de probióticos en pa-
cientes con enfermedad celíaca y sensibilidad al gluten no celíaca resalta que 
los efectos de los probióticos varían significativamente según la cepa y el es-
tado de salud del individuo. Esta investigación destaca cómo diferentes cepas 
pueden tener distintos mecanismos de acción y eficacia en la modulación del 
sistema inmune y la inflamación, reforzando la idea de una selección de cepas 
específicas es importante para maximizar los beneficios terapéuticos de los pro-
bióticos. Por último, la falta de estudios a largo plazo limita la capacidad para 
evaluar los efectos sostenidos de los probióticos en la salud metabólica (Zhou 
et al., 2020).

Con base en los resultados obtenidos y las limitaciones identificadas, se 
sugiere que futuras investigaciones se centren en varios aspectos. En primer 
lugar, es primordial realizar ensayos clínicos controlados y aleatorizados que 
evalúen la eficacia de cepas específicas de probióticos en poblaciones con en-
fermedades metabólicas. Además, se recomienda investigar los mecanismos 
moleculares subyacentes en mayor profundidad, utilizando técnicas avanzadas 
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como la secuenciación del microbioma y análisis de metabolómica para com-
prender mejor cómo los probióticos afectan la microbiota intestinal y la infla-
mación. Por último, sería beneficioso explorar la interacción entre probióticos 
y otros factores, como la dieta y el estilo de vida, para desarrollar enfoques más 
integrales en el manejo de enfermedades metabólicas. 

Por lo tanto, este estudio brinda evidencia importante sobre los mecanis-
mos moleculares por los cuales los probióticos modulan la inflamación y el me-
tabolismo en enfermedades metabólicas. A medida que la investigación avanza, 
es importante seguir estudiando la especificidad de las cepas y sus aplicaciones 
clínicas, así como abordar las limitaciones actuales para maximizar el potencial 
terapéutico de los probióticos en la salud metabólica.

CONCLUSIONES

Los hallazgos de este artículo de revisión bibliográfica destacan la im-
portancia del uso de los probióticos en la modulación de la inflamación y el 
metabolismo en enfermedades metabólicas. Se identificaron varios mecanis-
mos moleculares a través de los cuales los probióticos ejercen sus efectos be-
neficiosos, incluyendo la regulación de la expresión de citoquinas antiinflama-
torias y la mejora de la composición de la microbiota intestinal. Además, se 
evidenció que cepas específicas, como Lactobacillus rhamnosus y Lactoba-
cillus plantarum, son particularmente efectivas en la reducción de marcadores 
inflamatorios y en la mejora de parámetros metabólicos, lo que sugiere su 
potencial aplicación clínica en el manejo de condiciones como la obesidad y la 
diabetes tipo 2. Estos resultados no solo contribuyen al entendimiento del uso 
de los probióticos como agentes terapéuticos, sino que también abren nuevas 
vías para su uso en la práctica clínica. 

Este estudio ha logrado analizar de manera exhaustiva la evidencia sobre 
los mecanismos moleculares por los cuales los probióticos modulan la inflama-
ción y el metabolismo en enfermedades metabólicas, identificando las cepas 
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más efectivas y sus aplicaciones clínicas. A través de una revisión sistemática 
de la literatura, se ha proporcionado una base sólida para futuras investigacio-
nes, destacando la necesidad de personalizar las intervenciones probióticas 
según las características individuales de los pacientes. 

Este trabajo de revisión bibliográfica, ha implicado una recopilación y 
análisis crítico de la literatura existente sobre el tema. Este enfoque metodoló-
gico permite unificar y resumir los hallazgos de múltiples estudios, brindando 
una visión más completa y contextualizada de los efectos de los probióticos en 
la inflamación y el metabolismo. 

Finalmente, las implicaciones generadas en este estudio son significati-
vas, destacando el potencial de los probióticos como una alternativa terapéu-
tica en el manejo de enfermedades metabólicas. Sin embargo, es importante 
que futuros estudios aborden las limitaciones identificadas, como la heteroge-
neidad en los diseños de estudio y la falta de ensayos clínicos a largo plazo. Se 
recomienda que las próximas investigaciones se orienten en la identificación 
de cepas probióticas específicas y en la evaluación de sus efectos en diversas 
poblaciones, así como en la evaluación de la interacción entre probióticos, die-
ta y estilo de vida. Este enfoque integral podría proporcionar mayor seguridad 
para el uso de probióticos en la práctica clínica, contribuyendo así a mejorar la 
salud metabólica de la población.
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CAPÍTULO 7CAPÍTULO 7

TERRITORIALIDADE E SAÚDE NA 
COMUNIDADE QUILOMBOLA PASSO 

DOS BRUM: DESAFIOS E RESISTÊNCIA
Diego Willian Nascimento Machado

Benhur Pinós da Costa
Claudia Luisa Zeferino Pires

Fagner D’Ambroso Fernandes 
Doi: 10.48209/978-65-5417-381-7

INTRODUÇÃO 

Este trabalho discorre sobre o território remanescente quilombola Passo 
dos Brum, localizado no município de São Sepé, Rio Grande do Sul, sobre a 
perspectiva de sua ancestralidade e dificuldades de acesso à saúde. A pesqui-
sa é resultado da tese de doutorado Práticas de resistências no território do 
Quilombo Passo dos Brum em São Sepé/RS, Brasil, por Machado (2023), que 
destaca as perspectiva do Ser Quilombola principalmente a partir dos relatos 
dos descendentes desse território revelam contradições locais que permeiam 
suas vidas. Nesse contexto, esta pesquisa revelou que as relações de territó-
rio e territorialidades são produzidas na ressignificação do que é ser/estar qui-
lombola para os sujeitos do Passo dos Brum. Compreendendo também, que a 
constituição contraditória da cultura, da identidade e do território quilombola, 
enquanto os objetivos específicos compreendem situações e contextos de resis-
tências dos sujeitos quilombolas. A história da comunidade, é retomada a partir 
de Athanásio Miguel dos Santos, um ex-escravo negro e seus descedentes que 
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demosntram a suas estratégias de territorialização e resistência da comunidade 
onde evidenciam as dificuldades de acesso à saúde, a predominância de doen-
ças crônicas na população e a importância de políticas públicas que garantam 
direitos e serviços básicos.

A COMUNIDADE QUILOMBOLA PASSO DOS BRUM

O território remanescente quilombola Passo dos Brum, pertencendo ao 
3º distrito denominado Jazidas, situa-se no município de São Sepé-RS. O 
município de São Sepé está localizado na Região Central do estado do Rio 
Grande do Sul, a 50 km de Santa Maria e 265 km de Porto Alegre. O muni-
cípio apresenta localização privilegiada, sendo cortada pelas BR 392 e 290, 
consideradas as principais vias de acesso ao interior do estado (Figura 1).

Figura 1 - Mapa de Localização Geográfica do Município de São Sepé, 
RS – Brasil, coordenadas (30º05’07” S - 53º27’54” O)

Fonte: MACHADO (2023).
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A comunidade quilombola de Passo dos Brum foi fundada pelo ances-
tral Athanásio Miguel dos Santos e mantém uma relação histórica com a fa-
zenda local Kessler. De acordo com a antropóloga Rubert (2007), essa relação 
foi estabelecida por Athanásio e mantida por seus descendentes ao longo das 
gerações. A comunidade é resultado de um conjunto de projetos e estratégias 
de territorialização, incluindo a aquisição e doação de pequenos lotes de terra 
e o acolhimento por parte de colonos. Essas estratégias são compreendidas 
por meio das constituições dos troncos de parentesco e das relações de trocas 
e compartilhamentos de conteúdos simbólico-afetivos.

A comunidade é um exemplo de como as comunidades quilombolas são 
formadas e mantidas ao longo do tempo, e como elas são resultado de um pro-
cesso complexo de interação entre fatores históricos, culturais e sociais. Além 
disso, a relação histórica com a fazenda local Kessler (Figura 2) é um exemplo 
de como as comunidades quilombolas são influenciadas por fatores externos e 
como elas se adaptam e se transformam ao longo do tempo. 

Figura 2 – Esquema do acesso principal ao quilombo Passo dos Brum.

 

Fonte: Machado (2023).
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Em outras palavras, a comunidade quilombola de Passo dos Brum é uma 
configuração complexa que resulta da interação entre fatores históricos, cultu-
rais e sociais (MACHADO, 2023). Sua formação e manutenção são resultado 
de um processo de territorialização que envolve a aquisição e doação de terra, 
o acolhimento por parte de colonos e a construção de relações de parentesco e 
trocas simbólicas e afetivas (RUBERT, 2007).

A partir do estudo de Rubert (2007), “Construção da territorialidade: um 
estudo sobre comunidades negras rurais da região central do RS”, é possível 
compreender como as histórias de resistência e táticas foram constituídas ao 
longo do tempo na comunidade quilombola Passo dos Brum. Esse estudo des-
tacou o processo de autorreconhecimento da comunidade como remanescentes 
de quilombos e discutiu, através de uma pesquisa etnográfica, os aspectos sobre 
a construção de um território étnico ao longo do tempo. Segundo a autora, as 
estratégias usadas por ex-escravos negros e seus descendentes foram marcadas 
por uma consolidação de autonomia relativa que, diante de seus meios sociais 
circundantes, estava arraigada em relações de desigualdade. Isso significa que 
a comunidade quilombola Passo dos Brum desenvolveu estratégias de resistên-
cia e sobrevivência em um contexto de desigualdade social e econômica.

A partir disso, é possível estabelecer ações de resistência para posse do 
território a partir da composição da territorialidade do sujeito. Isso envolve 
compreender como a comunidade quilombola Passo dos Brum se organizou 
e se resistiu ao longo do tempo, e como essas estratégias podem ser utilizadas 
para garantir a posse do território e a preservação da identidade étnica da co-
munidade.

Assim como, é importante destacar que a construção da territorialida-
de é um processo complexo que envolve a interação entre fatores históricos, 
culturais e sociais. A comunidade quilombola Passo dos Brum é um exemplo 
de como as comunidades quilombolas são formadas e mantidas ao longo do 
tempo, e como elas são resultado de um processo complexo de interação entre 
fatores históricos, culturais e sociais.
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Portanto, é fundamental que as ações de resistência para posse do terri-
tório sejam baseadas em uma compreensão profunda da história e da cultura 
da comunidade quilombola Passo dos Brum, e que sejam desenvolvidas em 
parceria com a comunidade. Isso envolve ouvir as necessidades e demandas da 
comunidade, e trabalhar em conjunto para garantir a preservação da identidade 
étnica e a posse do território.

Nesse contexto, é importante destacar que embora se tenha construído 
um Estado Democrático de Direito, alicerçado na dignidade da pessoa huma-
na, nos direitos fundamentais e na democracia, percebe-se que a democracia 
racial permanece como um dos grandes escopos sociais e estatais, no Brasil 
observa-se que esta historiografia é marcada por exclusão e negação de direi-
tos. Adicionalmente, nos últimos anos, o debate sobre a reforma agrária tem se 
articulado às temáticas de questão racial, em particular nas comunidades negras 
rurais e remanescentes de quilombo. A exemplo, tem-se o movimento negro e 
principalmente o movimento nacional de articulação política quilombola, que 
identificou cerca de 5 mil comunidades que lutam por reconhecimento, cidada-
nia, terras e políticas públicas de educação e saúde (GOMES, 2015).

No artigo A Questão Quilombola na Conjuntura Atual: conflitos, desa-
fios e r-existência, escrito por Corrêa, Monteiro e Marçal (2020), os autores 
abordam temas como quilombo, titulação, resistência e território, assim como 
sobre as condições da política nacional em 2020, que instigou mudanças das 
estratégias que ecoam até hoje na dificuldade de titulação às comunidades qui-
lombolas, causando medo e incertezas sobre o processo. Isto é, 

O contexto apresenta inúmeros desafios às comunidades quilombolas e 
também para quem produz pesquisa junto/com/a partir destes sujeitos co-
letivos. O primeiro deles é a reatualização e manutenção histórica do ra-
cismo e de formas de violência contra os quilombos no Brasil; o segundo 
se dá pelo enfrentamento do desmonte e do aparelhamento das instituições 
responsáveis pelo processo de titulação, do início ao fim; o terceiro está na 
pulverização dos dados que informam o número de comunidades tituladas, 
nas fontes oficiais e nas não oficiais, que em vários momentos não confe-
rem nas comparações entre Incra, FCP, Ipea, CPI, Koinonia e Embrapa, en-
tre outras fontes consultadas; o quarto associa-se à limitação desses dados, 
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afinal o número de comunidades tituladas não revela se as mesmas estavam 
aguardando a regularização fundiária ao ocuparem áreas devolutas ou es-
tavam em disputa com terceiros; o quinto está no  orçamento destinado à 
desapropriação que não é suficiente para o número de processos abertos 
junto ao INCRA; e, por fim, o sexto envolve a negligência do Estado em 
garantir direitos e acesso aos serviços básicos de saúde, saneamento básico, 
renda básica, alimentação, educação etc. aos quilombos neste período de 
pandemia (CORRÊA; MONTEIRO; MARÇAL, 2020, p. 280-281).

DESAFIOS DE SAÚDE PÚBLICA E TERRITORIALIDADE NA                 
COMUNIDADE  QUILOMBOLA  PASSO  DOS  BRUM 

A pesquisa se concentra no estudo da questão da saúde, destacando as 
dificuldades de acesso aos serviços de saúde, a falta de profissionais e a neces-
sidade de uma unidade móvel de saúde. As entrevistas com a agente comunitá-
ria e a liderança quilombola revelam as condições de saúde da população e as 
demandas por atendimento médico e odontológico.

Outra problemática que foi observada durante as entrevistas refere-se às 
desigualdades raciais, principalmente no que tange às condições de saúde das 
populações negras rurais. A problemática é pautada nas diferenças biológicas, 
nas disparidades sociais e na discriminação étnica. Diante disso, os relatos re-
ferentes às questões de saúde da comunidade motivaram uma entrevista reali-
zada em paralelo com a agente comunitária do quilombo, conforme ver-se-á 
no trecho a seguir. Nesse sentido, perguntou-se: “Qual o número de pessoas do 
quilombo que estão cadastradas? Qual a taxa de natalidade e mortalidade? Qual 
a faixa etária da população prevalece? Quais são as principais comorbidades da 
comunidade? Qual é o número de pessoas no território?”.

Agente comunitária: Eu tenho no momento 61 pessoas atendidas por 
mim, tá? A… Bom, nos últimos três anos não nasceu nenhuma criança na 
comunidade. Né? E tivemos nos últimos três anos, e não, e tivemos cinco 
óbitos dentro da comunidade quilombola Passo dos Brum. A maioria das 
pessoas, a maior parte das pessoas, são pessoas de 40 a 70 anos. Sendo que 
nos 60 anos eu tenho em torno de quase 30 pessoas, 20 e poucas pessoas 
nos 60 anos. A grande maioria é hipertensa. Uma boa parte da população, 
porém bem menos é diabética. Eh… mas a mesma, mais ou menos a mes-
ma proporção de hipertensos, eu tenho de pessoas que tomam medicação 
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controlada para depressão e ansiedade. É alguma coisa assim. No momento 
eu tenho um total de 72 famílias. Em todo o meu território. Sendo 30 na… 
na comunidade quilombola. São formados grupos de pessoas hipertensas? 
Sim, ah… exatamente como um Hiperdia, não é, mas a gente faz grupos 
de atividade coletiva. Vem uma pessoa. Ah… um profissional ou oficineiro 
que traz ou atividade física ou algum artesanato, alguma conversa. Através 
de algum profissional, né! De saúde, juntamente comigo pra fazer esse gru-
po. Agendado, geralmente ele é feito uma vez por mês, tá.
(MACHADO, 2023).

Sobre o acesso às ações e políticas de saúde, perguntou-se: “Quais são 
as principais dificuldades encontradas pelo acesso da comunidade às ações de 
saúde da atenção básica?”, e a agente comunitária respondeu:

Agente comunitária: Bom, a princípio a… o atendimento que a comuni-
dade quilombola tem de atenção primária, é a minha visita, né? Mensal. E 
as atividades coletivas que eu desenvolvo dentro da comunidade. Porque 
não tem posto de saúde dentro da comunidade, não tem visitas de… de 
profissionais de saúde periódica. Não tem nada desse tipo. O acesso das 
pessoas é, elas têm que ser deslocarem até a cidade para ter esse… esse 
atendimento. E aí a dificuldade é que por muitas vezes a maior parte das 
pessoas que dirigem são homens. E aí trabalham, né, na lavoura, no campo. 
E o horário do atendimento, eles estão trabalhando, então tem essa dificul-
dade para poder acessar. Ele, as pessoas dependem, né? Que… que… que o 
marido falhe o trabalho para levar a família até a cidade. O responsável da 
família até a cidade pra ter esse atendimento na atenção primária. Quando 
há, tipo agora, como teve na campanha da vacinação da covid, teve a pe-
dido meu. Essa necessidade, mostrei a quantidade, levei eu fiz um levanta-
mento das faixas etárias, dividiu os grupos e organizei. Revi a visita sim da 
equipe que veio, vacinou aos… as pessoas, os pacientes referentes àquela 
faixa etária, num determinado dia. Né? Mas o acesso é somente esse. (MA-
CHADO, 2023)

Em relação ao acesso dos quilombolas e às especialidades dos atendi-
mentos, a agente comunitária do quilombo afirmou:

Agente comunitária:: Bom, no município, não só dos quilombolas, no              
município funciona da seguinte maneira: o paciente tem que ir até a unidade 
de saúde, -no caso do quilombola, é a unidade do posto central da cidade-, 
consultar com o clínico geral, e o clínico geral vai fazer o pedido do encami-
nhamento. Seja para cardiologista, ginecologista, ah… reumatologista, que 
temos muitos casos, ele pega esse encaminhamento e vai até a unidade, o 
centro de assistência em saúde, que é o CAS, que é a Secretaria de saúde. 
Lá é agendado esse atendimento, han… por via da… da nossa referência 
aqui, e geralmente é Santa Maria, né? E aí esse paciente fica esperando ser 
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chamado pro atendimento, para a especialidade. Seja ela qual for. E aí então, 
a via é essa, vai no médico, no clínico geral, né? A gente orienta, eu faço, eu 
vou na… vou na visita, faço orientação, explico como funciona, a pessoa vai 
para uma primeira consulta e, posteriormente é encaminhado por esse clínico 
para a especialidade. Eu… eu consigo, eu considero adequada sim, a forma 
de que é feita. Porque primeiro passa-se para um médico clínico que vai fazer 
alguns exames, vai fazer uma orientação, vai fazer uma primeira avaliação 
nesta neste paciente, né? E, posteriormente ele vai encaminhar, porém, es-
ses encaminhamentos geralmente demoram muito, os pacientes ficam muito 
tempo esperando para serem chamados, né? Para esse atendimento. Mas é 
uma sequência, né? E ele, se não desistir, se fizer tudo certinho. Ele… ele é 
chamado e segue seu tratamento. (MACHADO, 2023)

Ademais, percebeu-se, durante o estudo, que uma das demandas corri-
queiras no quilombo refere-se ao atendimento odontológico, que foi muitas 
vezes mencionado em conversas informais no quilombo. Sobre isso, a agente 
comunitária discorre da seguinte maneira:

Agente comunitária: Bom, o atendimento odontológico. É… as pessoas 
vão com frequência nos atendimentos odontológicos, porém, é pouca, há 
poucas vagas assim ó. Nós temos muita demanda para pouco profissional, 
tá. É, é agendado através assim, a odontóloga, ela pactua com os agentes. 
Em torno de dois a três pacientes por mês. Aí ela agenda esses atendimen-
tos. Ela agenda dois ou três pacientes de cada agente de saúde. Do ESF 
rural, por exemplo, funciona dessa maneira, tá? Então eu considero assim, 
nós somos 11. Ela vai somar em torno, ela vai somar em torno de 30 pa-
cientes na volta do mês, sendo que ela já tem aqueles que ela faz os acom-
panhamentos. Então, todo mês ela pede em torno de dois ou três pacientes 
para cada agente de saúde. Então eu tenho sempre paciente esperando. Se-
ria ideal que tivéssemos mais profissionais, né? Pra fazer o atendimento. 
E acontece muito também por falta, por dificuldade das pessoas saírem do 
interior e ir até a cidade, porque esse atendimento afetado na cidade, das 
pessoas faltarem os atendimento. É agendado assim, dessa maneira, eu vou 
na visita a pessoa: aí eu estou com dor, eu estou, aconteceu, quebrei um 
dente, eu estou com um dente assim, estou precisando de uma avaliação. 
Eu passo nome assim que é a odontóloga me pede eu passo o nome para 
ela., é agendado um dia, um horário, eu pergunto pra pessoa novamente, 
se o dia e o horário que ela me deu, fica bom para a pessoa, a pessoa me 
responde que sim ou que não. E agendado o horário pra essa pessoa ir no 
atendimento. Se a pessoa falta esse atendimento, eu já não agendo para 
ela no próximo mês, eu dou a oportunidade para aquele próximo que está 
na lista esperando. Porque daí é uma oportunidade que é dada, são poucas 
vagas. Se a pessoa falta, a não ser que seja um motivo, né? Que… que ca-
bível ali, a gente não agenda. Ele espera para o próximo mês. E funciona 
dessa maneira, então o agendamento é através do ACS com a odontóloga. 
(MACHADO, 2023)
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Ainda, paralelamente a esta conversa, a líder quilombola sempre comen-
tou sobre a motivação e necessidade da comunidade em ter uma unidade mó-
vel de saúde atuando no quilombo. Sobre essa unidade móvel e o acesso ao 
transporte, estes fatos apareceram diversas vezes nas conversas e vivências no 
quilombo Passo dos Brum, como é relatado a seguir:

Líder Quilombola: Não, até que agora já tá, porque fizeram essa ponte 
lá, não é? Agora a estrada já tá melhor e... até o problema não era muito 
a estrada, o problema era ali, enchente ali não passava, a chuvinha. Pra ti 
ver, o colégio Ênio lá embaixo, começava a chover e tinham que largar as 
criança embora, porque senão não... nem as professora não passavam ali, 
mesmo sendo a... o município não arrumar pras professora passar, saben-
do que tinha colégio pra fora, não passavam, agora tá melhor. Mas sobre 
assim, oh, médico, a gente não tá tendo médico, enfermeira, remédio aqui 
quase todos... todos... todas casas tem remédio, as pessoas tomam remédio 
controlado, além de controlado, pra depressão, essas coisa, todas casa tem, 
e aí tu não consegue uma receita, aí tu tem que perder um dia pra ir lá, ver 
se consegue uma receita, aí se tu vai no médico particular não vale pela 
saúde, essa receita não vale pra saúde, tu tem que ir lá no posto, aí chega 
lá te marcam num tal dia, volta. Ela teve bem boa, agora piorou bastante, 
a saúde tá... tu tem que... quem toma remédio controlado é um mês, né? Aí 
dia tu tem que levar de volta a receita pra poder pegar um, né? Se tu não 
levar, 15 dia tu fica sem o remédio. Antes... eu digo assim, quando o Co-
vid tava, tava bem bom. Eu ligava... pegava o telefone, ligava pro posto, e 
aí... porque aí não podia, aí tu ia lá depois o dia e pegava, dizia o nome do 
remédio, até por telefone eles atendiam, então acho que o tempo do Covid 
tava bem melhor que agora, agora a gente não tem médico. E os médicos 
não querem, né, São Sepé não sei se eles não abrem a mão, o que que é. 
(MACHADO, 2023)

A partir disso, perguntou-se para a agente comunitária qual era a im-
portância da unidade móvel para a comunidade e qual seria a frequência ideal 
para o atendimento da unidade móvel, bem como quais especialidades médi-
cas seriam/são necessárias. Com isso, obteve-se a seguinte resposta:

Agente comunitária: Bom, era muito importante, né? É a unidade mó-
vel da saúde dentro da comunidade. Tínhamos atendimento de quinzenais. 
Era ofertado esse atendimento. Com equipe de saúde. Porém, o consultório 
odontológico, na verdade, nunca funcionou na unidade móvel, mas a gente 
tinha o atendimento clínico, atendimento da enfermeira. Nós, a medicação, 
a receita, as pessoas nunca ficavam sem essa receita, nunca ficavam sem a 
sua medicação para hipertensão, para diabetes ou medicação pra dor, né? 
Uma alergia, um problema respiratório. Ham, problemas assim, diarreia, 
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infecção intestinal. Então essas coisas eram sempre resolvidas com… com 
sucesso. Quando tínhamos o atendimento da unidade móvel. E eu penso 
que, até nem precisaria ser quinzenal, que uma vez ao mês já supriria uma 
boa parte da… do problema que temos. Da falta de… de médico dentro da 
comunidade. Falta de um atendimento, de uma equipe multiprofissional, 
né, dentro da comunidade. 
Agente comunitária: O clínico geral seria essencial, né? Para um exame, 
para um… para uma receita. Por uma orientação com relação à medicação, 
né? Que dia, que diariamente no serviço a gente faz isso nas famílias, 
mas nada como o médico, né? A enfermeira, para fazer essa orientação, 
o odontológico, para fazer a avaliação das pessoas de mais idade, que tem 
muito problema dentário dos… dos mais jovens também que também 
tem, mas que já não é tão grave. O psicológico, porque temos pessoas que 
tomam muita, muita medicação controlada. E às vezes a pessoa precisa de 
um olhar, né? De um profissional, de uma conversa, de ter a oportunidade 
de uma fala. Né? Deu um retorno com relação a sua situação de saúde. 
Que por muitas vezes ela não percebe. Só vai perceber quando, quando 
chega num ponto, que já tá tomando uma medicação, né? Essa saúde men-
tal é muito importante. E então eu consideraria assim muito importante 
esses atendimentos. E muito também, assim, com relação à atividade física. 
Alguém assim, ó, que cuidasse, orientar-se. Corpo, nutrição, alimentação, 
isso é muito importante pras pessoas que a maioria são de mais idade, então 
por ser hipertenso, por ser diabético, orientar com relação a alimentação, 
né? E a exercícios, aí e passa bem essa importância. (MACHADO, 2023)

Diferentemente das situações anteriores, o próximo questionamento 
emergiu sobre o transporte para os pacientes frente às dificuldades relatas, per-
guntando-se: “Como os pacientes são encaminhados até a cidade São Sepé?”. 
Sobre isso, a agente comunitária respondeu:

Agente comunitária: Não. Do interior para o município, não temos, 
nunca tivemos o transporte dos pacientes do interior para a cidade. Eles 
têm transporte, se precisarem ir do município de São Sepé, para uma 
especialidade em outra cidade, para um exame para… para um atendimento 
médico, daí tem, mas assim, do interior para a cidade, não tem. A frequência, 
disso? Não… como não tem, então não tem frequência. A comunicação dos 
usuários do SUS, ela é feita através basicamente do ACS, né? Eu como 
agente comunitária, eu visito, eu ouço e eu levo para a equipe, eu levo para 
a enfermeira todas as necessidades, todas as queixas, todas as questões de 
cada família, de cada paciente, né? Então a ponte é basicamente, sou eu. 
E esses pacientes quando… quando vem até mim, eu procuro as pessoas, 
né, de responsável de cada setor para tentar ajudá-los. Quando não vem até 
mim, que eles procuram atendimento, no caso na unidade de saúde. É… 
por muitas vezes, eles não são bem orientados, mas na maior parte das 
vezes ele recebe o atendimento. E conseguem concluir, né, sua situação 
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de saúde. Eu acho que basicamente é isso. Nós temos durante a visita, 
sim, esse cuidado de ouvir toda a situação. E por muitas vezes, eu a gente 
precisa de mais pessoas, de profissionais que trabalhem mais perto. Nós 
temos somente uma enfermeira para atender toda a população do SF rural, 
então tem carência de profissional, tanto de enfermeira quanto de técnico, 
quanto de clínico, quanto de tudo. Existe uma carência. Precisaríamos de 
mais profissionais para poder atender todos. (MACHADO, 2023)

Desse modo, o que foi observado até o momento é que a saúde reflete a 
conjuntura social, econômica, política e cultural do quilombo Passo dos Brum. 
Ademais, é importante destacar que ainda existe uma grande disparidade na 
Atenção Primária à Saúde (APS) no quilombo rural, em seus diversos contex-
tos e condições. Portanto, torna-se necessário o envolvimento de vários seg-
mentos da sociedade para ter-se, de fato, a alteração desta realidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados indicam que a saúde da comunidade é influenciada por 
fatores sociais, econômicos e políticos, e que a construção de um Estado mais 
inclusivo é essencial para promover a igualdade e a justiça social. Para garantir 
o bem-estar da população quilombola de Passo dos Brum, é fundamental a im-
plementação de políticas que assegurem o acesso a serviços de saúde adequa-
dos e a valorização da identidade étnica da comunidade. 

A agente comunitária, relatou que atualmente atende 61 pessoas e que 
a maioria da população está na faixa etária de 40 a 70 anos, com cerca de 
30 indivíduos acima de 60 anos. A comunidade enfrenta dificuldades no aces-
so à saúde, incluindo a ausência de um posto de saúde local, dificuldades de 
transporte e longas esperas para consultas especializadas. A agente comunitária 
também menciona a importância de atividades coletivas para hipertensos e a 
necessidade de uma unidade móvel de saúde, que poderia oferecer atendimen-
tos regulares e facilitar o acesso a medicamentos e orientações médicas. A falta 
de transporte público e a dependência de familiares para deslocamentos até a 
cidade são obstáculos adicionais enfrentados pelos moradores.



9898Volume 3

Além dos Limites Educação e Pesquisas Contemporâneas

Sumário

A saúde mental é uma preocupação crescente, com muitos indivíduos 

necessitando de acompanhamento psicológico. A escassez de profissionais de 

saúde e a dificuldade de agendamento para atendimentos odontológicos tam-

bém foram destacadas. A comunidade expressa a necessidade de uma aborda-

gem mais integrada e acessível à saúde, que considere suas especificidades e 

desafios. 

Conforme a Tabela 1, os dados demográficos da comunidade quilombola 

Passo dos Brum, incluindo o total de pessoas atendidas, o total de famílias na 

comunidade, o número de pessoas acima de 60 anos, o número de nascimentos 

e óbitos nos últimos 3 anos. Esses dados são importantes para entender a com-

posição da comunidade e as necessidades de saúde que ela apresenta.

Tabela 1: Dados demográficos da comunidade Passo dos Brum

Indicador Quantidade

Total de pessoas atendidas 61

Total de famílias na comunidade 30

Pessoas acima de 60 anos Aprox. 30

Nascimentos (últimos 3 anos) 0

Óbitos (últimos 3 anos) 5

Fonte: Autores.

Conforme a Tabela 2, os principais problemas de saúde que afetam a 
comunidade quilombola Passo dos Brum, incluindo hipertensão, diabetes, de-
pressão/ansiedade e uso de medicação controlada. Esses dados revelam as ne-
cessidades de saúde da comunidade e conduzem para ações de intervenções 
que possam ajudar a melhorar a saúde da população.
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Tabela 2: Principais problemas de saúde

Condição Prevalência

Hipertensão Alta

Diabetes Moderada

Depressão/Ansiedade Alta

Uso de medicação controlada Alta

Fonte: Autores.

Conforme a Tabela 3,  os desafios que a comunidade quilombola Passo 
dos Brum enfrenta em relação à saúde, incluindo a ausência de um posto de 
saúde local, dificuldades de transporte, atendimento odontológico limitado e 
acesso a medicamentos dificultados. Esses dados destacam as barreiras que a 
comunidade enfrenta em relação à saúde e para planejar intervenções que pos-
sam ajudar a superar esses desafios.

Tabela 3: Principais Problemas de Saúde

Desafio Status

Posto de Saúde Ausente

Transporte Público Deficiente

Atendimento Odontológico Limitado

Acesso a medicamentos Dificultado

Infraestrutura viária Em melhoria

Fonte: Autores.

Esses dados fornecem uma visão geral da situação da comunidade qui-
lombola Passo dos Brum em relação à saúde, incluindo os dados demográficos, 
os principais problemas de saúde e os desafios que a comunidade enfrenta. Os 
dados são importantes para entender as necessidades da comunidade e para pla-
nejar intervenções que possam ajudar a melhorar a saúde da população. Além, 
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disso, as demandas específicas de saúde identificadas pelos membros da comu-

nidade incluem:

1. Acesso a serviços de saúde adequados e valorização da identidade ét-

nica da comunidade;

2. Construção de um posto de saúde local para atender às necessidades 

da comunidade;

3. Dificuldades no acesso à saúde, incluindo a ausência de um posto de 

saúde local, dificuldades de transporte e longas esperas para consultas 

especializadas;

4. Necessidade de uma unidade móvel de saúde que possa oferecer aten-

dimentos regulares e facilitar o acesso a medicamentos e orientações mé-

dicas;

5. Escassez de profissionais de saúde e dificuldade de agendamento para 

atendimentos odontológicos;

6. Preocupação crescente com a saúde mental, com muitos indivíduos 

necessitando de acompanhamento psicológico;

7. Necessidade de uma abordagem mais integrada e acessível à saúde, 

que considere as especificidades e desafios da comunidade.

Como alternativa, de acordo com o Decreto nº 11.786, de 20 de novem-

bro de 2023, que institui a Política Nacional de Gestão Territorial e Ambiental 

Quilombola e o seu Comitê Gestor, no Eixo 3  (ancestralidade, identidade e 

patrimônio cultural), Art. 8º, inciso II e III, deve-se ter como objetivo a contri-

buição para o fortalecimento das práticas tradicionais de cuidado em saúde, por 

meio da valorização de mestras e mestres quilombolas detentoras e detentores 

de saberes associados às plantas medicinais, assim como o incentivo para práti-

cas tradicionais de cuidado em saúde por profissionais da área de saúde. 
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CONCLUSÃO 

A comunidade quilombola Passo dos Brum enfrenta significativos desa-
fios relacionados à saúde e ao acesso aos serviços básicos. A pesquisa etnográ-
fica revelou uma população predominantemente idosa, com cerca de 30 pessoas 
acima de 60 anos entre os 61 habitantes atendidos, apresentando alta prevalên-
cia de doenças crônicas como hipertensão e problemas de saúde mental.

Os principais obstáculos identificados incluem: Ausência de uma unida-
de de saúde local; Dificuldades de transporte até a cidade; Acesso limitado a 
atendimentos especializados; Escassez de profissionais de saúde; Demora nos 
agendamentos e encaminhamentos; Restrições no atendimento odontológico.

A implementação de uma unidade móvel de saúde emerge como uma de-
manda prioritária, podendo oferecer atendimentos regulares e facilitar o acesso 
a medicamentos e orientações médicas. Além disso, é fundamental o desenvol-
vimento de políticas públicas que considerem as especificidades étnico-raciais 
e territoriais da comunidade.

A pesquisa evidencia que a melhoria das condições de saúde da comuni-
dade está intrinsecamente ligada ao reconhecimento de seus direitos territoriais 
e à implementação de políticas públicas inclusivas que respeitem suas parti-
cularidades históricas e culturais. A construção de um Estado mais inclusivo 
mostra-se essencial para promover a igualdade e a justiça social, garantindo o 
bem-estar desta população tradicionalmente marginalizada.
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CAPÍTULO 8CAPÍTULO 8

INFORMAÇÃO, MOBILIZAÇÃO E DESEJO: 
REFLEXÕES ACERCA DO FAZER 

COMUNICATIVO E AS NOVAS DIREITAS
Bianca Brites Mello

Doi: 10.48209/978-65-5417-381-8

INTRODUÇÃO 

Por meio deste trabalho objetiva-se tecer ponderações acerca das relações 
entre o fazer comunicativo observando os meios de circulação, tecnologias e 
estratégias de mobilização de certas ideias, concepções e ideologias, especial-
mente àquelas relacionadas a “nova direita” e seus impactos nos meandros da 
história recente.  Busca-se a interlocução de autores que correlacionam o cam-
po emocional e afetivo humano como elementos principais de que constituem a 
adesão dos conteúdos que são veiculados, seja a partir de notícias, séries, reality 
shows. inicialmente parte-se das discussões de Mcluhan (1964) E Lipovetsky E 
Serroy (2009) acerca do contexto de emergência das comunicações televisivas 
e aceleração da informação, bem como das discussões sobre convergência a 
partir de Jenkins (2008). Subsequentemente prossegue-se a partir Muniz Sodré 
(2006) e Joan Férres (1998) sobre a gênese e teorização do campo de transmis-
são e ação comunicacional e suas imbricações no âmbito emocional humano.

De tal maneira, sendo este um artigo de cunho mais teórico, o aporte teó-
rico-metodológico centra-se nas discussões Muniz Sodré (2006), Letícia Cesa-
rino (2022) Giselle Beiguelman (2021), Joan Ferrés (1998), acerca do contexto 
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de emergência das tecnologias e meios digitais e da lógica algorítmica que 
as constituem e serviram de força motriz para disseminação de Fake News e 
formação de uma militância de extrema direita com sintomática da “Crise dos 
Peritos”. De tal maneira, parte do marco das jornadas de junho de 2013 e da 
ascensão de esquemas imagéticos e discursivos com base em paradigmas cons-
piracionistas, engendrados por uma “Eu-pistemologia” em que a “a minha opi-
nião” constitui o subsídio do ponto de vista de evidência e base argumentativa 
e de sustentamento de ideias para a defesa de pautas que dilaceram os direitos 
humanos e que não são sustentáveis de um ponto de vista de ultra relativização 
da realidade. Isso significa o quanto essa geração e mobilização de extrema 
direita é retroalimentada por espécies de “gurus da verdade” que se valem do 
carisma e de uma ordem ante estrutural que tornam o discurso válido por si 
só, tais como foram Olavo de Carvalho, o MBL e a gênese da próprio bolso-
narismo. Tal mecanismo de ultra relativização com base em promessas que 
mobilizam angústias e sentimentos coletivos mais coléricos e em superfície 
como “movimento contra a corrupção”, “trazer algo novo”, “revelar a verda-
de”, escatologia religiosa e neopentecostal, “conservar algo que põem a vida de 
todos em perigo” mesmo que esteja desprovida de elementos de sustento com 
base em fatos e estudos mais aprofundados. O fenômeno em questão manifes-
tou-se, por exemplo, com relação à péssima gestão da pandemia de covid-19 e 
do negacionismo diante das milhares de mortes, da ciência entre outros aspec-
tos componentes de uma realidade passível de ser comprovada. A bifurcação 
amigo-inimigo figura como outro elemento de gênese desta “nova direita” e da 
experiência política que o bolsonarismo germinou e constituiu uma cultura de 
ataque e esvaziamento das pautas de direitos humanos.

DESENVOLVIMENTO 

Indubitavelmente, o tema acerca da emergência, hegemonia e prepon-
derância das telas enquanto meio socializador, (re) produtor de desejos, afetos 
e emotividade requer que se percorra reflexões básicas sobre a sua formação 



104104 105105Volume 3

Além dos Limites Educação e Pesquisas Contemporâneas

Sumário

e instauração a partir da expansão das mídias e as tecnologias inovadoras que 
marcaram sua transformação ao longo do século XX e XXI. seguindo pistas 
lançadas por Mcluhan (1964), a cultura do século XX, especialmente a partir 
da segunda metade marcada pela expansão de um dos meios comunicativos 
mais marcantes até os dias de hoje, a televisão, está associada por dois me-
canismos básicos que serão retomados em diferentes momentos deste artigo: 
concepções de diferenciação para então controlar as pessoas e o meio a nível 
político, social e subjetivo. O principal meio para tal é identificado a partir das 
dinâmicas comunicativas cunhadas pelo que denomina enquanto “mensagem” 
que é transmitida através das mídias, tornando-se, assim, extensões dos pró-
prios seres humanos.

As reflexões do autor quanto aos impactos produzidos pela criação de 
novas tecnologias subjazem essas argumentações à medida que identifique as-
pectos positivos e negativos. Os positivos estão correlacionados a uma maximi-
zação das possibilidades de participação coletiva sejam nas relações de traba-
lho ou relações interpessoais com os outros e consigo. Os negativos, por outro 
lado, referem-se a secundarização e desvalorização da presença humana seja 
enquanto força de trabalho, seja nos processos básicos de interação e conexão 
interpessoal, tratando-se, com certeza, de um paradoxo que flui de um lado para 
outro em diferentes situações, circunstâncias e contextos.

Além do mais, Mcluhan (1964) pontua aspectos críticos e de preocupa-
ção quanto a aceitação dócil e subliminar do impacto causado pelos meios de 
comunicação, constituindo verdadeiras prisões sem muros para seus usuários, 
tamanha clausura, emaranhamento e efeitos ilusionistas que tais tecnologias 
pavimentaram. neste ponto, situa-se um aspecto fulcral para as discussões sub-
sequentes à medida que se constata os efeitos inconscientes, sugestivos, per-
suasivos e subliminares que as informações difundidas pelos meios de comu-
nicação obtêm expansão e acesso a subjetividade humana cada vez maiores e 
menos precisos a nível consciente. dessa maneira,
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“[...]Como a força plasmadora dos meios são os próprios meios, questões 
de largo alcance se impõem à nossa consideração; embora mereçam 
volumes, não podem aqui ser senão mencionadas. [...] o algodão e o 
petróleo, como o rádio e a televisão, tornam-se “tributos fixos” para a 
inteira vida psíquica da comunidade. É este fato que, permeando uma 
sociedade, lhe confere aquele peculiar sabor cultural. Cada produto que 
molda uma sociedade acaba por transpirar em todos e por todos os seus 
sentidos. [...]” (McLuhan, 1964, p.27)

Tal excerto identifica e reconhece o poder e implicações dos meios de 
comunicação citados, como o rádio e a televisão como influentes no contex-
to econômico a psicológico em comunidades sociais humanas de modo que 
os conteúdos veiculados tornam-se parâmetros para paradigmas existenciais 
maiores e duradouros, presentes consideravelmente em toda sociedade.

Sem dúvida, as arguições de Mcluhan incidem sobre meios de comuni-
cação usuais e populares dentro do contexto de escrita da obra citada em ques-
tão, mencionando o rádio, o telefone, o cinema e a televisão como exemplos 
mestres e engajadores profundos de públicos ávidos por interatividade social, 
pertencimento e dinâmicas comunicativas mediadas pelos estímulos de co-per-
tença e visibilidade sociais. Assim, 

“[...]Há um princípio básico pelo qual se pode distinguir um meio quente, 
como o rádio, de um meio frio, como o telefone, ou um meio quente, como 
o cinema, de um meio frio, como a televisão. Um meio quente é aquele 
que prolonga um único de nossos sentidos e em “alta definição”. alta 
definição se refere a um estado de alta saturação de dados. Visualmente, 
uma fotografia se distingue pela “alta definição”. Já uma caricatura ou um 
desenho animado são de “baixa definição”, pois fornecem pouca informação 
visual, o telefone é um meio frio, ou de baixa definição, porque ao ouvido 
é fornecida unia magra quantidade de informação. A fala é um meio frio 
de baixa definição, porque muito pouco é fornecido e muita coisa deve ser 
preenchida pelo ouvinte. de outro lado, os meios quentes não deixam muita 
coisa a ser preenchida a completada pela audiência. Segue-se naturalmente 
que um meio quente. como o rádio, e um meio frio, como o telefone, têm 
efeitos bem diferentes sobre seus usuários. [...]” (Mcluhan,1964, p.28)

Portanto, ao traçar diferenciações básicas entre o que denominou “meios quentes” e “meios frios”, 
é possível evidenciar as diversas maneiras de conexão informativa e relacionamentos cada vez 
mais mediados por tecnologias da comunicação social.
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Outrossim, pode-se considerar os apontamentos de Lipovetsky e Serroy 
(2009) acerca da emergência das telas e tecnologias midiáticas em continuidade 
às constatações de Mcluhan quanto a influência dos meios de comunicação no 
âmbito social e subjetivo das comunidades humanas. Nesse caso orientando-
se para o contexto de globalização e ferramentas high-tech preponderantes no 
início do século XXI, tais como os videogames, a navegação na web e utilização 
crescente do celular estão entre os principais exemplos enunciados pelos 
autores acerca do fenômeno comunicativo em expansão pela via tecnológica. 
Em vista disso, retomar aspectos do campo televisivo como principal exemplo 
do século XX faz-se necessário de modo que, em uma linha semelhante, atesta-
se as transformações psíquicas e coletivas alinhavadas por esse meio. De tal 
maneira, assevera que

“[...] Tamanha a explosão de telas que em dez anos – a idade da internet 
– houve uma verdadeira revolução copernicana que modifica a maneira 
mesma de estar no mundo. Com isso, a ideia desenvolvida a partir dos 
anos 1960, quando a televisão estendia o seu domínio, e segundo a qual 
a tela seria uma barreira entre o homem e ele mesmo – tela de separação, 
de ilusão, de mentira, de propaganda; tela de fumaça – é cada vez mais 
questionável. [...]” (lipovetsky;serroy, 2009, p.257)

Em continuidade, também menciona outros meios comunicativos, como 
a rede telefônica como forte produtora de transformações a nível existencial de 
modo a reestruturar relações com a possibilidade de obter informações sobre as 
coisas, a relação com o tempo e o espaço, as formas de consumo e os trânsitos 
e conexões por meio de viagens. com toda a certeza,

“[...] A rede telânica transformou nossos modos de vida, nossa relação 
com a informação, o espaço-tempo, as viagens e o consumo; tornou-se 
um instrumento de comunicação e de informação, um intermediário 
quase inevitável em nossa relação com o mundo e os outros. existir é, 
de maneira crescente, estar ligado à tela e interconectado nas redes [...]” 
(Lipovetsky;Serroy, 2009, p.257)

Tais arguições convergem para reforçar o diagnóstico de emaranhamento 
de tais processos “telânicos” de forma que o chamado “desapossamento sub-
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jetivo” é consequência desse fenômeno extraordinário e simultaneamente as-
sustador das redes e tecnologias de comunicação a nível global. Aqui conside-
ra-se um sentido radical de abertura para o mundo a partir dessas dinâmicas 
e movimentações intensas as quais os autores, por um lado, problematizam a 
imposição desses meios como co-produtoras do que identificam como “Homo 
Ecranis” e ecranocracia cujos poderes se condensam da tela mínima para a tela 
gigante em um fluxo contínuo de imagens em permanente circulação no ecrã. 
Portanto, a tese de Mcluhan em certa medida faz-se visível também em Lipo-
vetksy e Serroy, nesse caso localizando a referencialidade de suas falas aos 
fenômenos do século XXI, à medida que ao afirmarem que os seres humanos se 
encontram cada vez mais interligados com seus celulares, seus computadores e 
um conjunto de telas tais meios tornam-se uma extensão de si mesmos e marca 
os atos de sua vida cotidiana. Por fim, esse processo extremo de individualiza-
ção não implica necessariamente, e contraditoriamente, em reclusão, mas sim 
em uma conexão intensa e instantânea com outras telas e em relação imediata 
com todos os indivíduos que tem acesso a essa mídia.

Ademais, atentando-se agora para alguns fenômenos específicos do meio 
jornalístico, telecomunicações e mídias digitais figura-se a emergência da con-
vergência argumentada especialmente por Jenkins (2008) ao remeter-se aos 
movimentos tecnológicos do final dos anos 90 e início do século XXI. De tal 
maneira, convergência refere-se justamente a esse intenso fluxo de conteúdos 
oriundos de múltiplas plataformas midiáticas, evidenciando os movimentos an-
teriormente mencionados por Mcluhan (1964) e Lipovestsky e Serroy (2009) 
como consequência das transformações e expansão de tecnologias comunica-
tivas. Em acréscimo, não só transformações tecnológicas, como também mer-
cadológicas, culturais e sociais visto que eventos, acontecimentos, fatos, falas 
e histórias que em contextos mais remotos não seriam visibilizadas, vistas ou 
reconhecidas adquirem a partir dessas dinâmicas maior circularidade, dinamis-
mo e reconhecimento mediada por parâmetros de consumo e vendas ou então 
ideológicos e de forte apelo popular e social. De todo modo é importante res-
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saltar que

“[...] A circulação de conteúdos – por meio de diferentes sistemas de mídia, 
sistemas administrativos de mídias concorrentes e fronteiras nacionais – 
depende fortemente da participação ativa dos consumidores. Meu argumento 
aqui será contra a ideia de que a convergência deve ser compreendida 
principalmente como um processo tecnológico que une múltiplas funções 
dentro dos mesmos aparelhos. Em vez disso, a convergência representa 
uma transformação cultural, à medida que consumidores são incentivados 
a procurar novas informações e fazer conexões em meio a conteúdos de 
mídia dispersos. [...]” (Jenkins, 2008, p.30)

Evidentemente que Jenkins (2008) enfatiza neste trecho os aspectos cor-
relacionados com a noção de mercado a partir dos movimentos comunicativos 
tecnológicos, no entanto suas afirmações não são redutíveis a esses fenômenos 
e podem traçar pontes profícuas quanto a diferentes padrões visualizados a par-
tir da intensa difusão de conteúdos informativos. Com efeito, destaca de forma 
similar aos autores anteriores os efeitos de interatividadade significamentiva-
mente ampliados os quais reverte uma certa ideia arcaica de passividade dos 
espectadores frente aos meios de comunicação. Concebe-se, portanto, que os 
produtores e consumidores de mídia passam a transitar com maior facilidade 
e ênfase à medida que um passa a tornar-se também o outro. Isso significa que 
tanto corporações, empresas passam a ser constituídas, integradas por consumi-
dores individuais que decidiram iniciar projetos midiáticos e inserir-se em uma 
nova economia com base nas contínuas redes de fluxo informativo e tecnoló-
gico de ampla difusão e adesão cada vez mais instantâneas e rápidas. Logo, o 
autor pontua que

“[...] A convergência ocorre dentro dos cérebros de consumidores 
individuais e em suas interações sociais com outros. cada um de nós 
constrói a própria mitologia pessoal, a partir de pedaços e fragmentos de 
informações extraídos do fluxo midiático e transformados em recursos 
através dos quais compreendemos nossa vida cotidiana. Por haver mais 
informações sobre determinado assunto do que alguém possa guardar na 
cabeça, há um incentivo extra para que conversemos entre nós sobre a 
mídia que consumimos. A inteligência coletiva pode ser vista como uma 
fonte alternativa de poder midiático. Estamos aprendendo a usar esse 
poder em nossas interações diárias dentro da cultura da convergência. 
Neste momento, estamos usando esse poder coletivo principalmente para 
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fins recreativos, mas em breve estaremos aplicando essas habilidades a 
propósitos mais “sérios”. [...]” (Jenkins,2008 p.31)

É possível integrar satisfatoriamente a discussão de Férres (1998) que 
localiza o poder e fascínio produzido pela televisão como fenômeno cultural e 
social que se constituiu como um dos maiores instrumentos de socialização da 
humanidade, retomando as arguições e Mcluhan (1964) e Lipovestky e Serroy 
(2009). Assevera-se a partir da experiência televisiva figurando até mesmo a 
sedução, observando o que denomina como televisão subliminar. O caráter 
subliminar deve-se a presença da televisão enquanto reprodutora de estímulos 
que não são percebidos de maneira consciente e que salopam as concepções 
tidas como ingênuas e demasiadamente lineares quanto ao caráter de percepção 
objetiva a partir da racionalidade enquanto principal mediadora da percepção 
humana. Tal prerrogativa parte da concepção de que os desejos humanos 
não são arbitrários ou espontâneos, mas sim condicionados à medida que o 
autor observe os diversos dispositivos de poder causadores de pressões sutis, 
sofisticadas e menos conscientes, atuando no âmbito psíquico.

Em miúdos, pode-se considerar que

“[...] Não se pode falar de liberdade quando se permite fazer o que se deseja, 
mas se leva a desejar o que interessa que se deseje. Nisto consiste, em 
boa parte, a coação psicológica que exerce a televisão em incidir sobre a 
vontade mediante a modificação ou a canalização interessada das emoções, 
dos sentimentos, dos desejos e dos temores. enfim, quando se limita a 
liberdade mediante a proibição e a imposição, se está incidindo diretamente 
no fazer o que se deseja e ter que fazer o que não se deseja [...]” (Férres, 
1998, p.38)

Neste ponto, é válida a interlocução com Michel Foucault (2005, p.39) 
que teoriza sobre o poder e suas imbricações dos sujeitos enquanto seus 
intermediários ao transitar pelos indivíduos, transformando os seus corpos, 
gestos, discursos e desejos com um modelo de ser indivíduo enquanto tal. Em 
continuidade, observa as diferentes técnicas de poder a partir das instituições 
políticas, dos saberes médicos e parâmetros de jurisdição como componentes 
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exemplares dos mecanismos para manutenção e imposição de certas regras 
sociais, culturais baseadas em dominação. Em paralelo, pode-se observar 
que tais mecanismos articulam-se a construção e imposição do que deve ser 
desejado a partir da dinâmica comunicativa instituída pela televisão a partir de 
seus conteúdos e formas de condicionamentos construídos a partir deles.

Ademais, adentrando um pouco mais nas considerações de Férres (1998) 
acerca do caráter emocional da comunicação, e por conseguinte, da adesão 
de certas escolhas através do desejo condicionado, trabalha justamente o 
mecanismo de sedução como fator de implosão da razão, visto que elenca como 
equívoco a primazia deste último nos seres humanos. Atenta-se, sobretudo, 
aos aspectos de constituição do psiquismo humano que apregoa convicções e 
decisões humanas com implicações éticas, sejam crenças religiosas, decisões 
de compras e consumo ou a escolha do voto no campo político que inclui, sem 
dúvidas, as sensações, sentimentos e emoções. Subsequentemente, categoriza 
as dinâmicas humanas entre razão e emoção interconectadas e até que ponto a 
via emocional condiciona a racional, no caso o pensamento associativo, como 
primário, elementar, impõem-se sobre o pensamento lógico. no caso, o processo 
de influência de um pelo outro se dá no âmbito do inconsciente e o controle 
sobre este torna-se improvável. Tão logo, atesta-se que:

“[...] Essas considerações são de capital importância quando se abordam os 
efeitos da televisão, porque sua influência intencional ou não, consciente 
ou inconsciente, exerce-se na esfera da emotividade. E desde a emotividade 
que a televisão pode condicionar a liberdade humana. e desde a emotividade 
que pode buscar a racionalidade. e desde a emoção que incide sobre o 
inconsciente. [...]” (Férres, 1998, p. 6)

Outrossim, as teorizações de Muniz Sodré (2006) contribuem de 
forma significativa para este debate tendo em vista suas preocupações com 
os meandros constitutivos do desejo. Enquanto condicionado pela emoção, o 
que incide consideravelmente com as discussões de Férres (1998), preconiza a 
convergência entre os diferentes autores e autoras acerca da dimensão persuasiva 
presente seja na televisão, seja nas telas digitais e formatos jornalísticos 
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que mobilizem essas operações. Sodré (2006) argumento fortemente com a 
interlocução de abordagens filosóficas de modo que conceba a conexão da 
emoção ou paixão implica em uma referência ao passado que se projeta no 
futuro. Esse último refere-se à dinâmica do que o autor denomina enquanto 
“emoção positiva”, correspondente ao desejo de que alguma coisa tem, com 
certeza, a sua contraparte negativa, no caso pela ausência do que se deseja por 
parte de uma pessoa.

De tal maneira, associando as estratégias de engajamento da televisão 
e os meios comunicativos mais atuais como as plataformas digitais a redes 
sociais alinhavadas pela internet são pontuadas por Sodré (2006) como táticas 
que remetem a forma de manejo industriais. Em continuidade, situa o quanto 
a emoção está a serviço na produção de identidades coletivas e de controle 
social que “fabricam” uma ideia de felicidade incutida pelos condicionamentos 
da chamada “mídia do espetáculo” ou pela cultura de massa em geral. 
Nesse sentido, levanta mais um problema em referência a preponderância 
da emotividade no fazer comunicacional ao criticar o que denomina como 
“paradigma verificacionista”, ou seja, a preocupação excessiva com uma ideia 
de verdade por detrás dos conteúdos informativos. Esses últimos veiculados pela 
televisão e mídias digitais os quais não levam em consideração a subjetividade 
dos espectadores e das operações afetivas que engajam e mobilizam por meio 
do afeto e do sentimento humano.

Nesse ínterim, na mesma linha argumentativa, Sodré (2006) diferencia 
as concepções de “entendimento” e “compreensão” de modo que a primeira 
se atrele a noção de enunciado geral ou verdade objetiva, enquanto a segunda 
caracteriza-se pela sua singularidade e particularidade. Isso implica que os 
vínculos os quais a compreensão sobre determinadas coisas estabelece com 
o outro bem como a sua pluralidade e relação com o mundo. Sendo assim, 
uma teoria compreensiva da comunicação é instituída pelo afeto e reverbera 
nas transformações de identidades pessoais e coletivas e suas conexões com 
a política, os conflitos envolvendo os pluralismos culturais no contexto da 
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globalização contemporânea. Dessa forma, apregoa-se a definição de estética 
como forma de legitimação do que se considera um “conhecimento aceitável” 
ou uma concepção instituída do que seja uma vida boa e justa (ética) em 
comunidade a partir do senso comum.

Não obstante, as menções ao uso estratégico e político da estética em 
abordagens e táticas comunicativas como aquelas utilizadas nos discursos 
hitleristas figuram como exemplo fundamental quando ao uso das “dimensões 
do sensível” para propagar ideias políticas ou religiosas. Nesse sentido, o 
que denomina como “retórica do bode expiatório” articula-se bastante com o 
que Férres (1998) desenvolve enquanto pensamento primário e associativo, 
tendo em vista que o primeiro se constitui a partir da invenção de alguém o 
que se atribua culpas latentes e manifestas no grupo social. O segundo, por 
conseguinte, reforça o quanto funciona como cerne das comunicações humanas 
e nas percepções sob influência de aspectos culturais e emotivos dos quais não é 
consciente. Além disso, vale ressaltar que o objetivo primordial da comunicação 
persuasiva é transmitir informações motivadoras. Isso significa que certas 
informações são capazes de mobilizar as condutas e as crenças numa direção. 
Pode-se fazer isso incidindo prioritariamente sobre as emoções ou incidindo de 
maneira prioritária sobre os raciocínios, de tal modo que as imagens tenham um 
forte componente motivador. Nesse sentido,

[...] Apesar de se viver numa cultura como a ocidental, que tem sido 
definida tradicionalmente como discursiva e racional quando nas 
mensagens televisivas se dá primazia às emoções, estas tendem a se 
impor sobre a racionalidade. as imagens, sons e consequentemente, as 
imagens sonoras se conectam de maneira direta com a emotividade. [...]” 
(Férres, 1998, p.40-41)

Nesse ínterim, elenca-se a partir da tática comunicativa pelo campo 
emocional o que se denomina como “objeto coletivo de expiação” que 
pensamento associativo atribui conotação negativa mediante o estímulo afetivo 
com este objeto. Abundam exemplos da figura retórica e afetiva do “bode 
expiatório” sendo no contexto de atividade política nazista correspondente 
aos judeus, homossexuais, negros, comunistas como opostos aos “arianos”. 
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Desse modo, o uso de recursos midiáticos configura essa ideia de “outro” como 
corrosiva a uma ideia de “nós” ou “eu” em que o primeiro é conjurado como 
o retrato do próprio “mal”. o pensador brasileiro aponta diametralmente às 
propagandas políticas aplicado às ditaduras tecnológicas manifestas a partir 
do nazismo, stalinismo e fascismo que aglutinou usos da estética, tecnologia e 
controle político das massas. De modo semelhante, Férres (1998, p.23) afirma 
o quanto os meios de massas audiovisuais são precisamente uma gigantesca 
indústria de sonos e mitos que cria associações emotivas continuamente. Por 
intermédio do poder de “manufaturação” de senhos impõem imagens mentais 
que se projetam a partir dos desejos e emoções gestadas e refletidas como pilar 
de orientação de conduta para os espectadores “sonhadores”.

CONCLUSÃO 

Em suma, pode-se receber o quadro de mundialização das tecnologias 
midiáticas e de informação enquanto ferramentas de instrução, persuasão, 
sedução engajamento ainda mais onipresentes ao alocar a dinâmica produzida 
pelo efeito de “onipresença” das telas de transmissão cada vez mais abundantes 
em contato com diferentes e diversos públicos. O controle, a manipulação, 
sugestão e estratégia de corporações, empresas, meios propagandísticos e 
telejornalistas e instituições especializadas mesclam-se ao aumento já atestado 
de interatividade dos espectadores e usuários de mídias e redes sociais digitais 
ao redor do mundo. De certa maneira, mantém-se com força o ímpeto discursivo 
e moralmente figurativo do “bode expiatório” como demarcação de escolhas 
individuais de ampla adesão coletiva como os exemplos mais aproximativos 
de ideologias demonstraram a partir da sua ascensão com base numa ideia de 
combate ao “mal absoluto”. Paralelamente, converge também com as noções 
de interatividade e pertencimento propiciada pelas experiências comunicativas 
e telejornalísticas a partir das transmissões diretas e em tempo real que alocam 
os sujeitos a um espectro de participação e interação imediatas pela televisão 
ainda como meio socializador e difusor de muita potência, perpetuando-se com 
o avanço da internet.
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INTRODUÇÃO 

O presente projeto foi desenvolvido por meio de um projeto de extensão 

do Centro Universitário Ritter dos Reis (UniRitter), de caráter multidisciplinar, 

durante o segundo semestre de 2024 (2024/2). O projeto é intitulado como 

Saúde Única em Comunidades Quilombolas e Escolas de Porto Alegre - RS. 

As ações desenvolvidas contaram com a participação de estudantes da área da 

saúde da UniRitter, e professores orientadores, assim como parcerias desen-

volvidas por meio do Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas da Uni-

versidade Luterana do Brasil, durante o primeiro semestre de 2024 (2024/1). O 

objetivo principal foi abordar possíveis zoonoses que podem impactar comu-

nidades locais e seu entorno, visando educar a população sobre sinais clínicos 

para identificação dessas doenças em animais e humanos, além de estratégias 
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de prevenção e controle. Como parte das atividades, foram realizadas apresen-

tações teatrais e oficinas destinadas à educação de crianças e adolescentes da 

comunidade quilombola, assim como em escolas. As ações ocorreram no Qui-

lombo dos Alpes, Escolas Mariz e Barros e Escola Bahia, ambos localizados no 

município de Porto Alegre, Rio Grande do Sul.

DESENVOLVIMENTO

O Quilombo dos Alpes, localizado na cidade de Porto Alegre - RS, é fruto 
de uma longa história de resistência da população negra no Brasil, simbolizan-
do a luta contra a exclusão e a marginalização histórica (FERREIRA, 2020). A 
comunidade dos Alpes resiste há décadas, enfrentando desafios impostos pela 
especulação imobiliária e pela invisibilização de suas demandas sociais (OLI-
VEIRA, 2018).

O reconhecimento do Quilombo dos Alpes como território quilombola 
oficial é resultado da mobilização de movimentos sociais, do movimento negro 
e da atuação de organizações comprometidas com a preservação da cultura 
negra e a garantia de direitos constitucionais. Assim como outros territórios 
quilombolas, o Quilombo dos Alpes representa um espaço de memória, resis-
tência e valorização das raízes afro-brasileiras, além de se constituir como um 
símbolo de luta pelo direito à terra e à dignidade (COSTA; SANTOS, 2016).

De acordo com a Constituição Federal de 1988, as comunidades rema-
nescentes de quilombos têm direito à posse de seus territórios, protegidos pela 
política de regularização fundiária (BRASIL, 1988). No entanto, a efetivação 
desse direito ainda enfrenta diversos entraves, como os interesses de grupos 
econômicos e a falta de reconhecimento da importância histórica e cultural 
dessas comunidades (SOUZA, 2019).

Em colaboração com universidades e programas de extensão, o Qui-
lombo dos Alpes vem sendo inserido em debates que articulam ensino, pes-
quisa e extensão universitária, promovendo um diálogo transformador entre a 
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comunidade acadêmica e os residentes do quilombo. Inspirado nos princípios 
defendidos por Freire (1983), esse diálogo não visa a transmissão unilateral 
de conhecimento, mas sim a troca recíproca que contribui para a valorização 
da identidade quilombola e para o fortalecimento do movimento negro urba-
no (FORPROEX, 2012).

Socialmente, o estudo e a visibilidade do Quilombo dos Alpes são fer-
ramentas essenciais para a conscientização sobre lutas raciais e a inclusão de 
narrativas historicamente marginalizadas. Academicamente, o reconhecimen-
to desses territórios amplia o debate sobre memória, identidade e resistência, 
contribuindo para uma compreensão mais profunda das dinâmicas sociais que 
impactam as comunidades negras no Brasil (GOMES, 2015).

Além disso, a proteção e a promoção dos direitos do Quilombo dos Al-
pes são essenciais para a construção de políticas públicas mais inclusivas e 
eficazes; Essas políticas devem garantir não apenas a posse do território, mas 
também a preservação da identidade cultural e o fortalecimento da autonomia, 
comunitária, fundamentais para a continuidade de suas tradições e da sua luta 
por justiça social (CORRÊA; MONTEIRO; MARÇAL, 2020).

Dessa forma, o Quilombo dos Alpes é um exemplo vivo da resistência 
afro-brasileira em um contexto urbano, desafiando as estruturas de exclusão e 
reafirmando sua importância enquanto território de memória e identidade. Ao 
proteger e valorizar essa comunidade, a sociedade dá um passo essencial para o 
reconhecimento da diversidade cultural e para a construção de um Brasil mais 
justo e igualitário (FERREIRA, 2020; SANTOS, 2013).

A Escola Bahia e a Escola Mariz e Barros, localizadas em Porto Alegre, 
RS, representam marcos na trajetória educacional da cidade, destacando-se 
pela contribuição ao desenvolvimento de suas comunidades. Ambas as insti-
tuições atuam em contextos que combinam desafios sociais e educacionais, 
simbolizando a luta por uma educação pública inclusiva e transformadora 
(SILVA, 2019).
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A Escola Bahia, situada no bairro Boa Vista, possui uma longa história de 
serviço à comunidade local. Fundada em um período de expansão urbana e de-
sigualdade crescente, a escola tornou-se um espaço de acolhimento para crian-
ças e jovens de famílias em vulnerabilidade social, promovendo uma educação 
que valoriza as identidades culturais e a participação comunitária (PEREIRA, 
2020).

Por sua vez, a escola Mariz e Barros, localizada no bairro Mário Quinta-
na, possui uma história igualmente rica. Com foco na valorização das culturas 
locais e na integração das famílias no processo educativo, a escola destaca-se 
por projetos que aproximam o ensino formal da realidade vivida pelos alunos, 
mantendo seu compromisso com uma educação que priorize a equidade e a ci-
dadania (SOUZA; FERREIRA, 2020).

Ambas as escolas enfrentam dificuldades que refletem as limitações do 
sistema público de ensino no Brasil, como a carência de recursos materiais e 
de infraestrutura adequada. No entanto, as instituições têm o potencial de ser 
catalisadoras de mudanças por meio da implementação de programas de edu-
cação ambiental e saúde pública. Oficinas práticas, como a criação de hortas 
comunitárias, palestras sobre manejo de resíduos e discussões sobre o impacto 
das zoonoses, podem envolver os alunos em ações concretas para melhorar a 
qualidade de vida em seus bairros. Além disso, esses projetos reforçam a rela-
ção entre educação, cidadania e qualidade de vida, promovendo o engajamento 
das famílias e a transformação dos territórios em que estão inseridas (CARVA-
LHO, 2019).

A inclusão do conceito de saúde única nos currículos dessas escolas 
também reforça a importância da interdisciplinaridade no ensino, integrando 
saberes das ciências biológicas, sociais e ambientais. Essa abordagem contri-
bui para a formação de cidadãos conscientes de seu papel na sociedade e pre-
parados para enfrentar os desafios de um mundo em constante transformação 
(MARTINS, 2021).
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Nesse contexto, o projeto teve como objetivo discutir e implementar es-
tratégias para tornar a educação um instrumento transformador, aproximando 
temas de saúde pública das realidades locais. A iniciativa buscou não apenas 
conscientizar a comunidade sobre a importância do saneamento básico e do 
bem-estar coletivo, mas também ensinar as crianças e adolescentes de forma 
lúdica e interativa sobre problemas como toxoplasmose, piolho e sarna. Por 
meio de atividades práticas, dinâmicas e teatros, os jovens foram estimulados a 
compreender as causas e as formas de prevenção dessas doenças, assumindo o 
papel de multiplicar o conhecimento para suas famílias e impulsionar mudan-
ças positivas em suas comunidades.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

	O projeto de extensão Saúde Única em Comunidades Quilombolas pro-
movido pelo Centro Universitário Ritter dos Reis e parceiros, apresenta uma 
agenda estruturada para aproximar a academia das realidades vividas por co-
munidades quilombolas, promovendo saúde e desenvolvimento cultural. A ini-
ciativa começa em 9 de outubro com um encontro online, visando introduzir 
o projeto e alinhar expectativas e objetivos com todos os participantes. Poste-
riormente, novos alunos ingressaram ao projeto em uma segunda oportunidade, 
por meio de edital disponibilizado via instituição. 

A partir do dia 16 de outubro, o projeto avança para um encontro presen-
cial, marcando o início das interações entre os participantes, essenciais para 
construir confiança e criar laços mais fortes entre os membros da universidade, 
e por conseguinte, junto a comunidade em que foram realizadas as ações exten-
sionistas. Neste encontro, foram delimitadas as funções que cada aluno deveria 
exercer no projeto (cuidar das mídias sociais, montar materiais informativos, 
estruturar teatros e oficinas). Ao longo do semestre, os alunos extensionistas 
elaboraram um conto sobre sarna e um teatro sobre piolho para apresentar para 
crianças menores das escolas e do quilombo. Também, para os adolescentes e 
adultos, foi elaborada uma oficina sobre lavagem de frutas e verduras da manei-
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ra correta. No dia 23 de outubro, a programação se enriquece com teatro e ofi-
cinas na Escola Bahia, próxima ao Quilombo da Família Silva, integrando arte 
e educação como ferramentas para discutir temas de saúde e cultura, abordando 
questões pertinentes de maneira dinâmica e envolvente (Figura 1, 2, 3, 4 e 5).

Figura 1 – Alguns dos alunos participantes do projeto de extensão.

Fonte: Autores (2024).

Figura 2 – Ação em uma das turmas de alunos da escola onde o projeto 
é desenvolvido.

Fonte: Autores (2024).
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Figura 3 – Crianças visualizando parasitos com potencial zoonótico
 no microscópio.

Fonte: Autores (2024).

Figura 4 – Aluna integrante do projeto de extensão adequando a visualização 
do parasito no microscópio.

Fonte: Autores (2024).
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Figura 5 – Alunos organizados para visualização dos parasitos no microscópio.

Fonte: Autores (2024).

Após uma segunda sessão online em 30 de outubro, o projeto retorna ao 
campo com uma ação direta na comunidade Quilombo dos Alpes em 6 de no-
vembro. Essa atividade simboliza o engajamento prático e a solidariedade para 
com as necessidades locais, oferecendo suporte direto e efetivo.

Nos dias 13 e 20 de novembro, o projeto passa por um interreompimen-
to, causado respectivamente pela participação do professor responsável em um 
congresso e por um feriado, permitindo que todos os envolvidos possam refletir 
sobre as atividades e planejar as futuras ações.

A programação retoma seu curso em 30 de novembro com uma nova 
rodada de teatro e oficinas no Quilombo dos Alpes, reforçando o compromisso 
contínuo com a educação e cultura nesta comunidade específica.

Finalmente, em 4 de dezembro, as atividades se deslocam para a Escola 
Mariz e Barros em Mário Quintana, encerrando o ciclo com outra sessão de 
teatro e oficinas, consolidando os esforços realizados e celebrando as conexões 
forjadas ao longo do projeto.
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Este cronograma destaca a abordagem multidisciplinar do projeto, mes-
clando encontros online e presenciais, cultura e ação prática, almejando um 
impacto contínuo nas comunidades quilombolas e nos próprios participantes, 
ao fomentar um aprendizado constante.

CONCLUSÃO 

O projeto Saúde Única em Comunidades Quilombolas do Centro Uni-
versitário Ritter dos Reis demonstrou ser uma valiosa iniciativa de extensão, 
promovendo conscientização sobre zoonoses e saúde pública em comunidades 
quilombolas e escolas públicas de Porto Alegre. Integrando teatro, oficinas e 
ações educativas, o projeto não apenas contribuiu para a saúde e a educação, 
mas também reforçou a valorização cultural e o fortalecimento comunitário. 
Este esforço colaborativo exemplifica como a integração entre universidade 
e comunidade pode impulsionar transformações sociais significativas, promo-
vendo um Brasil mais inclusivo e justo.
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CAPÍTULO 10CAPÍTULO 10

INFÂNCIA: ORDEM PARA BRINCAR
José Sargento

Sandra Oliveira
Doi: 10.48209/978-65-5417-381-A

INTRODUÇÃO

O brincar, entendido por diversos autores como uma atividade voluntá-
ria e intrinsecamente motivada (Kernan, 2007; Gavey, 1990; Latino e Tafuri, 
2023), é essencial ao desenvolvimento da criança, contribuindo para a sua saú-
de, bem-estar e resiliência (Dag et al., 2021; Lester e Russel, 2010). Afigura-se 
como crucial no desenvolvimento de competências cognitivas, psicomotoras, 
socioemocionais, criativas e relacionais da criança (Dag et al., 2021; Fehr e 
Russ, 2016; Hoffmann e Russ, 2012) Latino e Tafuri, 2023; Lillard et al, 2013; 
Russ, Fehr e Hoffman, 2013;  Russ e Lee, 2019 Russ, Robins e Christiano, 
1999). E é, também, fundamental na exploração das regras, símbolos e pa-
péis socioculturais de uma determinada comunidade, constituindo-se, por isso, 
como uma ferramenta essencial para a socialização (Molu, 2023). 

Não obstante o consenso alargado acerca da imprescindibilidade do brin-
car no desenvolvimento saudável da criança, têm vindo, nas últimas décadas, a 
diminuir significativamente: o tempo e espaço para brincar ao ar livre; o tempo 
que os pais dedicam a brincar com os seus filhos (face a solicitações profissio-
nais e financeiras cada vez mais absorventes);  o tempo que as próprias crianças 
dispõem para brincar, muitas vezes em detrimento das exigências escolares 
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ou das atividades extracurriculares em que estão envolvidas (Dag et al., 2021; 
Molu, 2023). 

Partindo de uma revisão crítica da literatura, procura-se, neste trabalho, 
pensar a importância do brincar no desenvolvimento da criança, explorando, a 
partir daí, caminhos que o possam promover de forma sustentada. 

O DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA E A CAPACIDADE DE 
BRINCAR

A criança começa, muito cedo, a despertar para o faz de conta. Por volta 
dos doze meses o bebé começa já usa objetos para imitar ações que lhe são 
familiares (pegando num copo vazio de brincar, para encenar estar a beber 
água, por exemplo). Nesta fase, os objetos que usa para brincar são, ainda, 
muito similares ao objeto original. Aos dezoito meses os objetos que utiliza 
para representar já podem ser mais distantes do objeto original. Já coloca uma 
taça ou um saco na cabeça a imitar um chapéu, ou já utiliza um lápis para 
amamentar o seu bonequinho, por exemplo. Aos vinte e quatro meses a criança 
já imita as ações dos familiares adultos (como barbear-se ou cozinhar). Por 
volta dos dois anos começa, também, a utilizar o faz de conta para encenar, de 
forma sistemática, a cascata de sentimentos que a separação dos cuidadores 
lhe desperta. Já brinca, por exemplo, com uma boneca que diz ao filho que 
agora tem mesmo de ir ao escritório, mas volta sempre para ele (imitando as 
tentativas de contenção materna), que ora aceita, seguro, ora manifesta a sua 
tristeza e raiva, chorando e atirando o boneco ao chão (Creekpaum, 2019).

Ainda por volta dos vinte e quatro meses as crianças tendem a criar 
amigos imaginários. Estes constituem-se como uma forma de ensaiar as 
competências sociais num contexto protegido, em que a criança ainda tem 
o controlo para, mais tarde, poder encarar os conflitos e os compromissos 
inerentes à relação entre iguais (Creekpaum, 2019).

Aos três anos a criança já consegue colocar os objetos a representarem 
várias ações ao mesmo tempo (a família a jantar, por exemplo). Aos três anos 
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e meio, a criança já pode fazer de conta sem objeto, imitando, por exemplo, 
a Educadora/Professora a falar para as crianças, sem necessitar de colocar 
bonecos a representarem crianças. Aos quatro anos a criança já encena papéis 
sociais (como a médica ou o senhor do supermercado). Aos cinco anos a criança 
já se envolve em brincadeiras mais complexas, coordenando vários papéis, e 
aos seis anos uma figura já pode desempenhar vários papéis (representar, por 
exemplo, a professora e, depois, os alunos) (Creekpaum, 2019).

O desenvolvimento das competências para a socialização vão 
acompanhando o desenvolvimento do brincar. Até aos dois anos, a criança 
tende a brincar sozinha. Entre os dois e os três anos tende a brincar lado a 
lado, com o outro, com quem partilha de brinquedos, mas com quem ainda não 
brinca efetivamente. Será entre os três e os quatro anos que a criança passará a 
brincar verdadeiramente com o outro, com interações muito mais sistemáticas 
e sustentadas (Creekpaum, 2019).

A IMPORTÂNCIA DO BRINCAR PARA O DESENVOLVIMENTO 
DA CRIANÇA

	A literatura tem dado conta de um consenso alargado sobre a impor-
tância capital do brincar no desenvolvimento de competências psicomotoras, 
cognitivas, socioafetivas, criativas e relacionais da criança (Dag et al., 2021; 
Fehr e Russ, 2016; Hoffmann e Russ, 2012; Latino e Tafuri, 2023; Lillard 
et al, 2013; Russ, Fehr e Hoffman, 2013;  Russ e Lee, 2019 Russ, Robins e 
Christiano, 1999).

O jogo, especialmente ao ar livre, é muito importante no desenvolvi-
mento psicomotor da criança. Atividades como andar, correr, saltar, rebolar 
ou rastejar têm efeitos significativos no desenvolvimento muscular e na coor-
denação motora. Reduzem, ainda, as taxas de obesidade infantil (Dag et al., 
2021). Para além dos ganhos que comporta para o desenvolvimento da motri-
cidade global, o brincar é muito importante na promoção da motricidade fina, 
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com atividades como recortar com uma tesoura, desenhar, pintar, comer com 
os talheres ou manipular objetos (Dag et al, 2021). 

Também o desenvolvimento cognitivo e da linguagem parece ser profun-
damente influenciado pelo brincar. Neste contexto, crianças que brincam ao faz 
de conta aos doze meses tendem a ter mais competências linguísticas e uma 
memória mais ágil para as histórias aos dois anos (Lillard et al., 2012). Ativi-
dades que envolvam histórias, canções de embalar, e brincar ao faz de conta 
estimulam o desenvolvimento das competências linguísticas (Dag et al., 2021). 
Já os jogos construtivos (como as construções em lego) tendem a aumentar 
as competências de resolução de problemas em atividades da mesma natureza 
(Lillard et al, 2012). 

A este propósito, Russ e Lee (2019) dão conta da associação que a inves-
tigação tem revelado entre a imaginação no brincar e o pensamento divergente, 
a capacidade de contar histórias de forma criativa e a avaliação que os profes-
sores fazem das competências relativas ao imaginário das crianças. Russ e Lee 
(2019) chamam, ainda, a atenção para o facto da associação entre o brincar e a 
criatividade parecer ser, pelo menos em parte, independente das performances 
nos testes de inteligência. Para estes autores, os testes de inteligência avaliam, 

sobretudo, as competências de pensamento convergente, ao passo que o brincar 

ao faz de conta parece implicar especialmente as competências criativas e de 

pensamento divergente. 

O brincar ao faz de conta tem, para Russ, Fehr e Hoffman (2013) vários 
pontos de contato (quer na dimensão cognitiva, quer na dimensão afetiva) com 
a criatividade. Processos cognitivos como a fantasia, a simbolização e a trans-
formação (com os objetos a configurarem-se como representações de outros 
objetos), a organização (elaboração de narrativas com princípio, meio e fim) e o 
pensamento divergente são fundamentais quer no brincar ao faz de conta, quer 
no processo criativo (da criança ou do adulto). Do mesmo modo, processos afe-
tivos como a expressão de emoções, o entusiasmo e envolvimento, a integração 
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entre o afeto e a cognição são essenciais quer no jogo do faz de conta, quer nos 
processos criativos complexos (Russ, Fehr e Hoffman, 2013).

O brincar é, também, muito importante no desenvolvimento de compe-
tências socioafetivas. As crianças que brincam ao faz de conta tendem a ter 
mais empatia, competências sociais e de regulação emocional (Dag et al. 2021). 
Fehr e Russ (2016) sustentam, a este respeito, que as crianças que expressam 
as suas competências de imaginário no jogo tendem a ser avaliadas pelos seus 
professores como manifestando mais comportamentos pro-sociais em contexto 
de sala de aula. Quando a criança brinca ao faz de conta imitando, por exemplo, 
o pai apressado a ir para o escritório e a regressar a casa, está, para além de en-
saiar formas de gerir a angústia de separação, a desenvolver competências para 
se colocar no lugar do outro e para cooperar (Lillard et al. 2013). 

O BRINCAR E A REGULAÇÃO EMOCIONAL DA CRIANÇA

O brincar é fundamental para o desenvolvimento socioafetivo da criança, 
constituindo-se como uma via privilegiada para expressar emoções, seja pela 
forma como aprende a manifestar agressividade e competitividade nas brinca-
deiras impetuosas, seja pelo modo como simboliza as emoções no brincar ao 
faz de conta.

Russ, Robins e Christiano (1999) sustentam, a este respeito, que a quali-
dade e fluidez da imaginação que a criança coloca no brincar prediz as compe-
tências de coping ao longo do tempo. Na mesma linha, Hoffman e Russ (2012) 
encontraram uma associação entre o brincar ao faz de conta e as competências 
de regulação emocional. 

O faz de conta é fundamental na medida em que permite à criança en-
cenar, no plano simbólico, diversas emoções e sentimentos (angústia de se-
paração, tristeza, medo, raiva, etc.), tornando-os mais toleráveis. É, também, 
uma forma de os comunicar ao outro, num registo simbólico, sem os limites da 
realidade nem a violência agida dos acting out (Creekpaum, 2019). Através do 
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brincar, a criança satisfaz desejos que não podem ser satisfeitos na realidade, e 
gere, elabora e mentaliza angústias e emoções dolorosas. 

O brincar ao faz de conta permite à criança expressar e pensar emoções 
dolorosas, acontecimentos negativos e imagens primitivas (como monstros as-
sustadores), que não seriam suportáveis numa aproximação concreta. Consti-
tui-se, assim, como uma ferramenta que a criança utiliza para pensar e integrar 
emoções e memórias dolorosas, em vez de os recalcar e fazer por não pensar. 
(Russ e Lee, 2019). 

Mesmo antes de ser capaz de elaborar enredos organizados, a criança faz 
uso das suas competências simbólicas para elaborar as suas emoções. Desde 
cedo, a criança brinca ao esconder e achar, como forma de encenar a ausência 
vs presença do objeto significativo, a tolerância à separação e a confiança no 
seu regresso e no espaço que ocupa nele, na sua ausência. O trecho seguinte de 
uma sessão de psicoterapia com um menino de 7 anos parece ser elucidativa a 
este respeito:

O Francisco1entrou no armário dos brinquedos, enrolou-se em posição 
fetal e fechou a porta. De cada vez que o psicoterapeuta a abria, sorria. Repetiu 
vezes sem conta estes movimentos, até sair do armário e perguntar:

Francisco: “Onde é que moras?”, 

Psicólogo: “Moro suficientemente perto para estar aqui, à tua espera, to-
das as semanas, na nossa hora”. 

Francisco: “Hum, vêm cá outros meninos?”

Psicólogo: “Sim, vêm cá outros meninos. Mas a nossa hora é só nossa. 
Até podiam vir todos os meninos do mundo, que esta hora é só do Francisco. 
Venha quem vier, é só do Francisco”.

Francisco: “Ai é? E se viesse o Presidente da República?”;

Psicólogo: “Paciência. Ia ter de esperar. Esta hora é só do Francisco”;

Francisco: “Ai é? E se viesse o Papa?”;

1 Nome fictício
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Psicólogo: “Paciência. Ia ter de esperar. Esta hora é só do Francisco. Ve-
nha quem vier – o Papa, o Presidente da República ou todos os meninos do 
mundo. Esta hora é só do Francisco. Esta hora e o lugar que o Francisco tem no 
meu pensamento. Venha quem vier, é só do Francisco”. 

	Entrar no jogo simbólico da criança é uma forma não só de compreen-
der melhor o mundo interno da criança (Howard e McInnes, 2013), como de 
a auxiliar a elaborar, integrar e mentalizar as emoções e conflitos do seu mun-
do interno, ajudando-a, por esta via, a desenvolver competências de regulação 
emocional e elaboração mental. 

	Neste contexto, é importante estimular a expansão do imaginário da 
criança. As crianças com uma imaginação mais rica e fluída tendem a utilizá-la 
para comunicar o que sentem, para resolver problemas e para desenvolverem 
estratégias de coping em situações de maior stresse (Russ, Fehr e Hoffman, 
2013). 

IMPLICAÇÕES EDUCATIVAS

	Se o conhecimento atual permite afirmar que o brincar é essencial ao 

desenvolvimento da criança (Dag et al., 2021; Fehr e Russ, 2016; Hoffmann e 

Russ, 2012) Latino e Tafuri, 2023; Lillard et al, 2013; Russ, Fehr e Hoffman, 

2013;  Russ e Lee, 2019 Russ, Robins e Christiano, 1999), a Escola deve cons-

tituir-se como um espaço amigo do brincar. Deve, para isso, disponibilizar es-

paços exteriores que convidem ao brincar ao ar livre (Dag et al., 2021), e tempo 

para que as crianças possam brincar livremente.

Russ e Lee (2019) sugerem, a este respeito, a existência, na sala de aula, 

de brinquedos pouco estruturados que instiguem a imaginação (legos, figuras 

humanas, animais, bonecas,etc.), bem como a delimitação de um espaço para o 

brincar ao faz de conta, diferenciado de outros espaços da sala onde decorram 

atividades mais estruturadas. 
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	A investigação tem dado conta que as crianças tendem a investir mais 

o jogo e a serem mais imaginativas se estiverem a brincar com um adulto 

interessado no jogo (Russ e Lee, 2019). O papel do Educador de Infância/

Professor é, por isso, fundamental, seja instigando a criança a exprimir o seu 

imaginário, seja a dar-se como figura contentora das emoções expressas por 

meio do jogo. É, por isso, muito importante que o Educador/Professor ajude a 

criança a organizar o imaginário, incitando-a a contar histórias com princípio, 

meio e fim (perguntando o que aconteceu antes e depois, ou como termina 

a história, por exemplo). O Professor pode, ainda, estimular o pensamento 

divergente, convidando as crianças a imaginarem fins alternativos para as 

histórias (Russ e Lee, 2019). 

	É, também, importante que o Educador/Professor explicite que os com-

portamentos agressivos, intoleráveis se agidos, no plano concreto, sobre outras 

crianças ou adultos, são aceitáveis quando encenados pelas personagens do faz 

de conta (um animal que se enfurece e bate ou morde, por exemplo) (Russ e 

Lee, 2019).  Estará, deste modo, a ajudar as crianças a expressarem e elabora-

rem as emoções pela via do imaginário e dos recursos simbólicos, em vez do 

agir impulsivo e concreto sobre o outro. 

CONCLUSÃO

	O conhecimento atual converge, de forma inequívoca, na ideia do brin-

car ser imprescindível ao bem-estar e desenvolvimento saudável da criança 

(Dag et al., 2021; Fehr e Russ, 2016; Hoffmann e Russ, 2012) Latino e Tafuri, 

2023; Lillard et al, 2013; Russ, Fehr e Hoffman, 2013;  Russ e Lee, 2019 Russ, 

Robins e Christiano, 1999). Todavia, persistem e, em alguns casos, têm vindo 

a aprofundar-se diversas barreiras ao brincar livre e criativo das crianças: a es-

cassez de espaços verdes nas cidades; a falta de tempo dos pais (pressionados, 

vezes de mais, por exigências profissionais e necessidades financeiras); a es-
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cassez de tempo livre das crianças, (acicatado pelas exigências escolares e por 

uma cultura que privilegia a performance). 

Este caldo cultural contemporâneo, pouco amigo do brincar, parece ter 
um grande potencial disruptivo sobre as competências de regulação emocional 
das crianças, ao mesmo tempo que promove um estreitamento significativo de 
oportunidades de desenvolvimento de competências cognitivas, psicomotoras 
e socioafetivas da criança (Dag et al., 2021; Lester & Russel, 2020). Urge, por 
isso, pensar-se as cidades, a Escola, a família e a conciliação entre o trabalho e 
a vida pessoal, para, de forma substantiva, se criar um contexto mais amigo da 
infância e do brincar. 
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CAPÍTULO 11CAPÍTULO 11

METODOLOGIAS ATIVAS E OS DESAFIOS 
NO ENSINO TÉCNICO DE CONTABILIDADE: 

TEORIA, PRÁTICA E INOVAÇÃO
José Lenilson Ferreira de Melo

Doi: 10.48209/978-65-5417-381-B

INTRODUÇÃO

A formação profissional no Brasil tem suas raízes no período colonial, 
quando a capacitação técnica era desenvolvida pelas corporações de ofícios, 
atendendo às exigências produtivas da época. Com a industrialização no início 
do século XX, surgiram as escolas técnicas, cujo objetivo era qualificar a mão 
de obra, articulando a educação ao progresso econômico.

De acordo com Arroyo (2007), a educação profissional não se limita à 
formação técnica; ela também possui um caráter emancipatório, ao contribuir 
para a construção da cidadania e o desenvolvimento de uma visão crítica so-
bre o trabalho. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB nº 
9.394/1996) regulamentou a integração da educação profissional ao ensino bá-
sico, enquanto a criação dos Institutos Federais, em 2008, ampliou o acesso a 
essa modalidade e a levou a regiões mais distantes (Silva & Souza, 2020).

No campo da contabilidade, os cursos técnicos são projetados para for-
mar profissionais capacitados a lidar com demandas práticas, como a aplicação 
de normas contábeis, elaboração de demonstrações financeiras e gestão tribu-
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tária. Além disso, eles buscam conciliar a formação técnica com uma perspec-
tiva cidadã. Machado (2019) argumenta que o ensino contábil deve integrar 
competências técnicas com habilidades de análise crítica e tomada de decisão, 
aspectos essenciais em um ambiente empresarial cada vez mais dinâmico.

Os Institutos Federais, em particular, adotam práticas pedagógicas que 

incluem estágios e projetos integradores, criando situações que simulam o 

contexto real do trabalho. Oliveira e Costa (2020) destacam que a formação 

contábil não se restringe às habilidades operacionais, mas também desempe-

nha um papel estratégico na tomada de decisões organizacionais. Carvalho 

(2018) reforça a relevância de incluir a formação ética e cidadã no currículo, 

como meio de promover a integridade e a responsabilidade no ambiente cor-

porativo.

Dessa forma, o ensino técnico em contabilidade combina teoria, prática e 
valores éticos, formando profissionais preparados para o mercado e, ao mesmo 
tempo, incentivando a cidadania crítica e ativa. Nesse sentido, Machado (2019) 
observa: “A educação profissional no Brasil historicamente se destina a suprir 
as necessidades do mercado de trabalho, formando cidadãos preparados para 
exercer atividades específicas” (p. 21).

DESAFIOS DO ENSINO DE CONTABILIDADE NA EDUCAÇÃO                                       
PROFISSIONAL 

A formação técnica em contabilidade ocupa um papel central na capa-

citação de profissionais para atender às demandas do mercado de trabalho. 

Contudo, enfrenta desafios importantes, especialmente no que diz respeito 

ao perfil dos estudantes e às suas expectativas em relação ao curso. A análise 

desses aspectos é fundamental para ajustar o ensino técnico às exigências do 

mercado e às aspirações dos alunos, favorecendo uma formação mais eficien-

te, alinhada e inclusiva.
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Perfil dos Alunos e Expectativas Profissionais: 

A formação técnica em contabilidade reúne estudantes com perfis diver-
sos, geralmente caracterizados por jovens em busca de inserção rápida no mer-
cado e adultos que visam reposicionamento profissional. Freire (2018) destaca 
que esses alunos frequentemente chegam ao curso com experiências prévias e 
expectativas práticas, priorizando habilidades de aplicação imediata. Assim, 
a conexão entre o conteúdo ensinado e a realidade profissional é crucial para 
atender a essas demandas.

Sob a perspectiva de Vygotsky (1978), a aprendizagem se torna mais efi-
caz quando inserida em contextos significativos, o que pode ser alcançado no 
ensino contábil por meio de atividades práticas como simulações de escritura-
ção em sistemas informatizados. Essas práticas aproximam os conteúdos teó-
ricos do cotidiano profissional, promovendo um aprendizado contextualizado.

Além disso, a gestão das expectativas dos estudantes é um desafio cons-
tante. Embora muitos vejam a contabilidade como uma área de estabilidade e 
empregabilidade, também reconhecem a necessidade de atualização constante, 
tanto técnica quanto ética. Freire (2018) ressalta que o ensino técnico deve ul-
trapassar as expectativas imediatas, formando profissionais com visão crítica e 
estratégica da profissão.

Entretanto, barreiras como infraestrutura inadequada e a dificuldade em 
conciliar trabalho e estudo podem limitar a qualidade da formação prática. Nes-
se sentido, Libâneo (2013) argumenta que metodologias ativas, como estudos 
de caso e jogos de empresas, são ferramentas essenciais para integrar teoria e 
prática, além de manter os alunos engajados.

Portanto, compreender o perfil e as expectativas dos estudantes é fun-
damental para ajustar o ensino técnico em contabilidade às suas necessidades. 
Estratégias pedagógicas contextualizadas e inovadoras permitem formar pro-
fissionais não apenas competentes, mas também críticos e preparados para en-
frentar os desafios do mercado.
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Desafios na Motivação e Engajamento dos Estudantes:

A motivação e o engajamento no ensino técnico em contabilidade repre-
sentam desafios relevantes, especialmente entre adolescentes. Conceitos abs-
tratos, como princípios de registro e análise financeira, muitas vezes tornam-se 
desinteressantes quando desvinculados de aplicações práticas e do cotidiano 
dos alunos.

Moran (2015) defende que a motivação está diretamente relacionada à 
relevância percebida pelos estudantes. No caso da contabilidade, isso significa 
apresentar os conteúdos de maneira que evidenciem sua utilidade prática. Ca-
sos reais de pequenas empresas, por exemplo, podem tornar temas como escri-
turação contábil mais concretos e acessíveis.

Recursos audiovisuais também contribuem para superar a desmotivação. 
Mayer (2009) demonstra que a combinação de informações visuais e auditi-
vas favorece a aprendizagem. Vídeos explicativos que ilustram a aplicação de 
conceitos como demonstrações financeiras em empresas fictícias, por exemplo, 
tornam o conteúdo mais atraente e compreensível.

Além disso, metodologias ativas, como simulações empresariais e pro-
jetos integradores, colocam os estudantes no centro do processo de aprendi-
zagem, promovendo maior engajamento. Libâneo (2013) reforça que essas 
práticas incentivam não apenas a aquisição de conhecimentos técnicos, mas 
também o desenvolvimento de habilidades interpessoais, como trabalho em 
equipe e resolução de problemas.

Outro aspecto importante é a superação da falta de confiança dos alunos 
em relação à aprendizagem de conteúdos técnicos. Nesse contexto, o papel do 
professor como mediador é essencial. Vygotsky (1978) destaca que o apren-
dizado se torna mais efetivo quando o docente fornece suporte adequado e 
promove interações significativas. Criar um ambiente acolhedor na sala de aula 
pode reduzir a ansiedade dos estudantes, favorecendo sua participação ativa.
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Portanto, superar os desafios relacionados à motivação e engajamento 
exige práticas pedagógicas que tornem o conteúdo dinâmico, contextualizado 
e conectado às expectativas dos estudantes. Com recursos audiovisuais, ativi-
dades práticas e apoio docente, o ensino contábil pode transformar-se em uma 
experiência envolvente e significativa.

Integração entre Teoria e Prática no Ensino da Contabilidade

A lacuna entre o ensino teórico e as exigências práticas do mercado é um 
dos principais desafios enfrentados no ensino técnico em contabilidade. Embo-
ra o currículo frequentemente privilegie conceitos e normas, o mercado deman-
da profissionais capazes de aplicar esses conhecimentos em situações reais.

Libâneo (2013) aponta que o ensino tradicional frequentemente desco-
necta os conteúdos das experiências práticas, resultando em uma formação 
fragmentada. No ensino de contabilidade, disciplinas como legislação fiscal e 
elaboração de demonstrações financeiras são exemplos de áreas onde essa des-
conexão pode ocorrer, caso não sejam complementadas por atividades práticas.

Metodologias ativas, como o aprendizado baseado em projetos (PBL) e 
os estudos de caso, são ferramentas eficazes para reduzir essa lacuna. Moran 
(2015) salienta que essas abordagens promovem maior engajamento e o de-
senvolvimento de competências práticas e comportamentais, como a tomada 
de decisão. Por exemplo, simulações de escrituração contábil ou a elaboração 
de relatórios gerenciais baseados em dados reais consolidam os conhecimentos 
teóricos, ao mesmo tempo em que preparam os alunos para demandas reais do 
mercado.

Jogos empresariais também desempenham um papel importante. Ao si-
mular cenários como controle de fluxo de caixa e planejamento tributário, essas 
atividades ajudam os estudantes a compreenderem a importância estratégica da 
contabilidade. Kolb (1984) reforça que a aprendizagem experiencial é essencial 
para o desenvolvimento de competências aplicáveis.
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Além disso, o uso de tecnologias educacionais, como softwares contá-
beis, aproxima o ambiente de ensino das ferramentas utilizadas no mercado. 
Sua inclusão no currículo não apenas prepara os alunos para o uso técnico, mas 
também os familiariza com as exigências contemporâneas das organizações.

Assim, para superar a desconexão entre teoria e prática, é necessária uma 
reformulação pedagógica que valorize metodologias ativas e tecnologias. Esse 
enfoque não apenas qualifica a formação, mas também prepara os alunos para 
os desafios do mercado, tornando-os mais confiantes e aptos a contribuir estra-
tegicamente no ambiente corporativo.

METODOLOGIAS ATIVAS APLICADAS AO ENSINO DE                                         
CONTABILIDADE

As metodologias ativas têm ganhado destaque no ensino técnico de 
contabilidade por promoverem maior engajamento e aprendizado significa-
tivo. Essas práticas pedagógicas colocam o estudante no centro do processo 
educativo, incentivando a aplicação de conceitos em situações reais e o de-
senvolvimento de competências fundamentais para o mercado de trabalho.

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP)

A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) é uma abordagem que 

utiliza problemas contextualizados para estimular a análise crítica e a aplicação 

prática de conhecimentos. Moran (2015) destaca que a ABP aumenta a relevân-

cia do aprendizado ao conectá-lo diretamente às necessidades e interesses dos 

estudantes.

No ensino de contabilidade, a ABP pode ser aplicada por meio de ativida-

des como a elaboração de planos para reduzir custos operacionais em empresas 

fictícias. Nessa tarefa, os alunos analisam registros contábeis e propõem estra-

tégias, como reavaliação de despesas ou otimização de recursos. Dewey (2008) 

argumenta que resolver problemas reais prepara os estudantes para desafios 
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profissionais, promovendo tanto o domínio técnico quanto o desenvolvimento 

de habilidades estratégicas.

Para garantir a eficácia da ABP, o professor deve atuar como mediador, 
orientando o debate e ajudando os estudantes a alcançar os objetivos de apren-
dizagem. O uso de ferramentas digitais, como planilhas compartilhadas ou sof-
twares de simulação, também pode enriquecer as atividades e torná-las mais 
dinâmicas e interativas.

Estudo de Casos

O estudo de casos utiliza narrativas baseadas em situações reais ou fic-
tícias para fomentar o pensamento crítico e a capacidade de tomada de deci-
são. Freitas e Silva (2019) destacam a eficácia dessa metodologia no ensino de 
contabilidade, pois permite aos alunos aplicar conceitos teóricos a problemas 
concretos e relevantes.

Um exemplo de aplicação seria a análise de um balanço patrimonial de 
uma empresa em dificuldades financeiras. Os estudantes identificam questões 
como dívidas excessivas ou baixa liquidez e propõem soluções, como renego-
ciação de contratos ou cortes no orçamento. Esse tipo de exercício não apenas 
consolida o aprendizado teórico, mas também desenvolve habilidades como 
argumentação e análise crítica.

Além disso, o estudo de casos incentiva a troca de ideias em grupo, pro-
porcionando um ambiente colaborativo de aprendizado. Yin (2018) observa 
que a discussão em torno de casos reais prepara os alunos para enfrentar cená-
rios complexos e imprevisíveis no ambiente corporativo.

Simulações Contábeis 

As simulações contábeis são atividades práticas que replicam cenários 
organizacionais em um ambiente controlado, permitindo aos alunos vivenciar 
situações próximas à realidade do mercado de trabalho. Moran (2015) enfatiza 
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que essas simulações tornam o aprendizado mais envolvente e imersivo, au-
mentando a retenção do conhecimento.

No ensino contábil, as simulações podem incluir a criação de uma em-
presa fictícia, na qual os estudantes assumem papéis específicos, como geren-
tes financeiros, e realizam tarefas como registro de transações, elaboração de 
demonstrações contábeis e tomada de decisões estratégicas. Essa experiência 
ajuda os alunos a compreenderem não apenas os conceitos técnicos, mas tam-
bém as implicações práticas de suas ações.

Outra ferramenta eficaz são os jogos de empresas, que simulam o fun-
cionamento de um negócio e apresentam desafios como gerenciar fluxo de cai-
xa ou realizar análises de custos. Kolb (1984) destaca que essas atividades in-
tegram teoria e prática, proporcionando uma experiência de aprendizado rica e 
significativa. Freitas (2019) reforça que “o uso de jogos e simulações permite 
que os estudantes experimentem cenários contábeis reais em um ambiente con-
trolado, aumentando sua compreensão prática” (p. 65).

EXPERIÊNCIAS E PRÁTICAS NO ENSINO TÉCNICO DE                                         
CONTABILIDADE 

O ensino técnico de contabilidade enfrenta desafios e oportunidades que 
demandam metodologias inovadoras e conectadas à realidade do mercado de 
trabalho. Este capítulo apresentou três experiências que ilustram a aplicação de 
metodologias ativas no ensino técnico, destacando seus impactos positivos e os 
desafios encontrados.

Na primeira experiência, em uma instituição técnica de São Paulo, os 
alunos do último ano participaram de uma simulação contábil em um ambien-
te virtual. Divididos em grupos, desempenharam diferentes funções em uma 
empresa fictícia, utilizando softwares contábeis para realizar o fechamento de 
um ciclo contábil. A atividade resultou em maior domínio técnico, segurança 
no uso de ferramentas tecnológicas e um aumento de 25% no desempenho das 
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avaliações práticas. Apesar do sucesso, a falta de familiaridade inicial com os 
softwares foi superada com tutorias e suporte contínuo.

Em outra experiência, em uma escola técnica no interior do Rio Grande 
do Sul, os estudantes analisaram dados reais de pequenas empresas locais. A 
proximidade com o contexto empresarial real despertou maior interesse nos 
alunos, que puderam aplicar a teoria na prática. Além dos ganhos educacionais, 
as empresas beneficiaram-se com as soluções apresentadas. Contudo, a media-
ção de expectativas e a garantia da confidencialidade dos dados foram desafios 
importantes na execução do projeto.

Já em uma instituição técnica de Salvador, foi implementado um jogo 
empresarial que simulava decisões de gestão e planejamento financeiro. A ati-
vidade envolveu os alunos em decisões estratégicas e resolução de problemas, 
promovendo competências como trabalho em equipe e planejamento. Embo-
ra a competitividade entre os grupos tenha gerado momentos de tensão, esses 
episódios foram aproveitados para discutir ética e decisões conscientes no am-
biente profissional.

Essas experiências evidenciam que as metodologias ativas tornam o 
aprendizado mais dinâmico, significativo e alinhado às demandas do mercado. 
No entanto, a implementação dessas práticas requer infraestrutura adequada, 
planejamento detalhado e formação contínua dos professores.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Este capítulo analisou os impactos das metodologias ativas no ensino 
técnico de contabilidade, demonstrando resultados promissores na formação 
de competências técnicas e comportamentais. As práticas relatadas revelaram 
aumento no engajamento dos alunos, maior retenção de conhecimentos e de-
senvolvimento de habilidades práticas essenciais para o mercado.

Metodologias como a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), es-
tudos de caso e simulações empresariais mostraram-se eficazes em conectar a 
teoria à prática. Conforme Dewey (2008), a aprendizagem ganha relevância 
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quando vinculada à realidade do aluno, o que foi corroborado pelos relatos ana-
lisados. Além disso, Freitas e Silva (2019) destacam que essas abordagens são 
indispensáveis para formar profissionais adaptados às exigências do mercado.

Apesar dos benefícios, desafios significativos persistem. A diversidade 
de perfis e expectativas dos alunos exige uma abordagem pedagógica persona-
lizada, enquanto limitações estruturais, como a falta de recursos tecnológicos, 
dificultam a implementação das práticas. Outro ponto crítico é a necessidade 
de capacitação contínua dos professores, que enfrentam o desafio de integrar 
abordagens inovadoras aos currículos tradicionais.

A análise também evidenciou que práticas lúdicas e recursos audiovisu-
ais podem melhorar o engajamento dos estudantes, especialmente em conteú-
dos abstratos, conforme Vygotsky (1978). No entanto, sua aplicação deve ser 
bem planejada para evitar desvios dos objetivos pedagógicos.

Para maximizar os benefícios das metodologias ativas, recomenda-se 

maior investimento em infraestrutura tecnológica, capacitação docente e a 

criação de currículos que equilibrem teoria e prática. Tecnologias emergentes, 

como inteligência artificial e big data, apresentam grande potencial para apro-

fundar ainda mais os impactos positivos no ensino técnico.

CONCLUSÃO

O presente capítulo consolidou os achados sobre a aplicação de meto-

dologias ativas no ensino técnico de contabilidade, demonstrando sua eficácia 

no desenvolvimento de competências técnicas e comportamentais alinhadas às 

demandas do mercado. A pesquisa evidenciou que práticas como ABP, estudos 

de caso e simulações podem transformar o aprendizado, promovendo maior 

engajamento e retenção de conhecimento pelos alunos.

Os teóricos que fundamentaram este estudo, como Dewey (2008) e              

Vygotsky (1978), reforçam a importância de conectar a teoria à prática e ao 
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contexto sociocultural dos estudantes. As experiências relatadas demonstra-

ram que a integração de práticas inovadoras ao ensino técnico não apenas 

melhora o desempenho acadêmico, mas também prepara os estudantes para 

os desafios profissionais de forma mais abrangente.

Apesar das conquistas, o estudo identificou desafios a serem enfrentados, 
como a necessidade de infraestrutura adequada, formação continuada de pro-
fessores e alinhamento curricular. Estratégias concretas, como investimentos 
em tecnologia e capacitação docente, são essenciais para consolidar os benefí-
cios das metodologias ativas.

Por fim, esta pesquisa contribui para o campo da educação profissional ao 
propor práticas pedagógicas que aproximam a teoria da prática. Novos estudos 
devem explorar o potencial de tecnologias emergentes no ensino técnico, abrin-
do caminho para inovações que possam revolucionar a formação contábil. Es-
pera-se que este trabalho inspire educadores e gestores a adotar metodologias 
centradas no aluno, promovendo uma formação mais integrada e conectada às 
demandas contemporâneas.
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CAPÍTULO 12CAPÍTULO 12

AVALIAÇÃO DO CURSO TÉCNICO DE 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE NA 

MODALIDADE HÍBRIDA
Mariana Pereira de Almeida Santos

Thais Silva dos Reis
Flávia Christiane de Azevedo Machado

Doi: 10.48209/978-65-5417-381-C

INTRODUÇÃO 

A criação do Programa de Agentes Comunitários de Saúde (PACS) bus-
cou ressignificar diferentes experiências realizadas no Brasil. Anteriormente, 
em sua maioria, os agentes de saúde eram mulheres, que passaram a realizar 
ações básicas de saúde. A partir de 1997, o PACS e a Estratégia de Saúde Fa-
mília passaram a ser prioridades do Plano de Metas do Ministério da Saúde 
considerando o fato de que o agente comunitário de saúde é uma pessoa inte-
grante da comunidade e facilita o acesso em relação à população, criando desta 
maneira um vínculo de confiança entre profissionais e comunidade¹.

A criação do Curso Técnico em Agente Comunitário de Saúde (TACS) 
deu-se a partir da necessidade de uma formação profissional em nível técnico 
que garantisse aos agentes comunitários de saúde (ACS) o desenvolvimento 
das competências necessárias para o desenvolvimento pleno das suas funções, 
sem desconsiderar sua importância no contexto de mudanças das práticas de 
saúde e seu papel social junto às comunidades, visto que esses faziam parte da 
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equipe de saúde do Programa Saúde da Família (PSF).

Criado em 1994, o Programa Saúde da Família gradualmente tornou-se 

a principal estratégia para a mudança do modelo assistencial e a ampliação do 

acesso de primeiro contato aos serviços de saúde no SUS. A Saúde da Família 

como estratégia estabelece-se por uma equipe multiprofissional com função de 

porta de entrada preferencial e de coordenação da atenção na rede de atenção à 

saúde.  Dentre os membros desta equipe multiprofissional, destaca-se o ACS2.

A Estratégia Saúde da Família (ESF) busca a utilização de tecnologias 

de menor densidade, atuação menos intervencionista, focando na promoção da 

saúde sem renegar a importância da proteção e recuperação da saúde, sendo 

reconhecida como a resposta mais adequada e efetiva aos atuais desafios de 

morbi-mortalidade2.

Em meio à importância da ESF para a integralidade da atenção à Saúde e 

ao papel do Agente Comunitário de Saúde como ator fundamental a efetivação 

dos atributos da Atenção Primária à Saúde (essenciais: atenção no primeiro 

contato; longitudinalidade, integralidade e coordenação do cuidado; derivados: 

orientação familiar e comunitária; competência cultura), torna-se essencial à 

melhoria contínua da ESF, a qualificação contínua dos ACS3.

Neste sentido, desenvolveu-se o presente estudo no contexto da Escola 

de Saúde Pública do Maranhão. A Escola de Saúde Pública do Estado do Ma-

ranhão (ESP/MA) foi instituída em 02 de outubro de 2019, pela Lei nº 11.114 

do Governo do Estado do Maranhão, está vinculada à Secretaria de Estado da 

Saúde (SES)4.   Voltada para a formação e qualificação dos trabalhadores da 

saúde para atender às necessidades do SUS, as ações operacionais devem cen-

trar-se em algumas funções, sendo uma delas o fortalecimento das capacidades 

operacional, tecnológica e gerencial da Secretaria de Estado e Municipal da 

Saúde desenvolvendo programas de capacitação, formação profissional e de 

aperfeiçoamento4.
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Portanto, há sinergia com a Política Nacional de Educação Permanen-
te em Saúde (PNEPS) que preconiza a transformação das práticas a partir da 
reflexão crítica acerca do cotidiano do trabalho em saúde. Com isto, transpor 
o domínio técnico-científico mediante a ênfase no processo contínuo de ensi-
no-aprendizagem gerido pelo quadrilátero Ensino, Gestão, Atenção e Controle 
Social5.

Assim, a formação técnica dos trabalhadores de nível médio é um com-
ponente decisivo para a efetivação da Política Nacional de Educação Perma-
nente em Saúde (PNEPS). Isto em vista do quantitativo e importância da força 
de trabalho de nível técnico no desenvolvimento das ações e serviços de saúde 
em prol de viabilizar respostas às demandas da população.

No tocante a formação de nível técnico, em novembro de 2019, a Escola 
de Saúde Pública do Maranhão (ESP/MA) iniciou as Etapas Formativas II e 
III do curso de formação de Agente Comunitário de Saúde nos municípios de 
Barra do Corda e Tuntum. Todavia, o processo formativo, tal qual ocorrido no 
contexto geral do Brasil, foi paralisado em março de 2020 devido a pandemia 
pelo Novo Coronavírus - COVID-196.

Em sintonia ao movimento de retomada do ensino, e subsidiada pela Por-
taria do MEC nº 343, de 17 de março de 2020, a Escola de Saúde Pública 
do Maranhão, em Novembro de 2020, realizou uma reformulação da grade 
curricular para executar a carga horária pendente na perspectiva do ensino re-
moto emergencial6,7. No caso, a Portaria do MEC nº 343/2020 estabeleceu a 
substituição das aulas presenciais por aulas ministradas por meio de tecnolo-
gias digitais enquanto durasse a situação de pandemia do Novo Coronavírus - 
COVID-197. Assim, foi decidida pela modalidade híbrida mesclando o ensino 
presencial e ensino remoto emergencial. As aulas presenciais aconteceram uma 
vez na semana nos turnos da manhã e tarde. Por sua vez, as aulas não presen-
ciais, na perspectiva do ensino remoto emergencial, ocorreram através de aulas 
on-line realizadas uma vez na semana, no período da manhã e tarde através do 
aplicativo Google Meet®. No caso, um período síncrono e para a realização 
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das leituras textuais, vídeos e construção do TCC, optou-se pelos momentos 
assíncronos. 

Frise-se que o modelo híbrido implementado pela ESP/MA se refere ao 
ensino remoto emergencial e não a uma educação à distância (EAD). A EAD 
possui uma estrutura consolidada, enquanto modalidade de ensino prevista na 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), e há um prepa-
ro planejado de material didático pedagógico para viabilizar as competências 
(conhecimentos, habilidades, atitudes) requeridas para a formação. Portanto, 
a EAD pressupõe um preparo prévio dos professores para planejar, preparar e 
desenvolver atividades educativas, incluindo atividades sincrônicas e a assín-
cronas8. Portanto, no contexto da pandemia da COVID-19, a EAD não seria 
viável.

De fato, o ensino remoto emergencial foi a solução para que as institui-
ções pudessem dar continuidade ao ensino, mediante o uso das tecnologias 
digitais de informação e comunicação (TDIC). Essas tecnologias permitiram 
substituir a interação presencial entre discente/professor por momentos síncro-
nos em plataformas digitais e subsidiou acesso a suportes e conteúdos educa-
cionais de maneira rápida, fácil de configurar e confiável 8.

Embora o ensino remoto emergencial não tenha finalidade de recriar um 
ecossistema educacional robusto em meio ao contexto provisório de sua cria-
ção8, a Escola de Saúde pública do Maranhão, apreendeu a possibilidade de 
permanência da modalidade híbrida, pós pandemia, em vista do potencial al-
cance para populações mais distantes das capitais. Assim, assentiu o desenvol-
vimento de pesquisa avaliativa para analisar os resultados da experiência do 
curso de formação de agentes comunitários no formato híbrido. 

Neste sentido, mesmo não havendo um preparo prévio do material didáti-
co pedagógico para o curso de formação sob estudo nesta pesquisa, há o enten-
dimento da possibilidade de identificar estratégias exitosas, desafios e delinear 
um formato que rompa o caráter da temporalidade, do provisório em prol de 
uma boa educação.
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METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, de corte seccional, de abordagem quan-
titativa, caracterizado como pesquisa avaliativa9. Tal pesquisa utiliza-se de pro-
cedimentos sistemáticos da metodologia científica para identificar, obter e pro-
porcionar a informação pertinente e julgar o mérito e o valor de algo de modo 
justificável, abordando as atividades, características e resultados das ações em 
saúde com o objetivo de subsidiar a tomada de decisão sobre programações 
pertinentes.

A pesquisa ocorreu na Escola de Saúde Pública do Estado do Maranhão 
(ESP/MA), localizada no município de São Luís do Maranhão. Especificamen-
te, o estudo foi desenvolvido com as turmas do Curso Técnico de Agente Co-
munitário em Saúde dos municípios de Barra do Corda e Tuntum, situados no 
Estado do Maranhão. 

O Maranhão é um estado do Brasil com um dos menores níveis de urba-
nização, correspondendo ao vigésimo sexto Estado do ranking nacional com o 
menor Índice de Desenvolvimento Humano (IDH: 0,683). Situa-se entre os dez 
estados brasileiros quanto à população total e configura o quarto em relação à 
população rural. No caso, engloba 7,39% das pessoas que habitam à zona ru-
ral do país. Apesar do grande aumento do nível de urbanização no Estado do 
Maranhão nos últimos vinte anos, os resultados preliminares do Censo do ano 
de 2010 apresentam que este Estado continua muito abaixo em relação à média 
nacional10.

Em relação ao município de Barra do Corda, está localizado no centro ge-
ográfico do Estado do Maranhão, na confluência do Rio Corda e Rio Mearim. 
Possui uma população de 86.662, de acordo com o último censo de 2016, e 
possui 26 equipes de Estratégia da Saúde da Família (ESF). Dessas equipes, 
participaram da I etapa Formativa 254 ACS cadastrados no município sendo 
esses participantes ativos das etapas formativas II e III.  Por sua vez, o municí-

https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Corda
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Mearim
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pio de Tuntum está geograficamente localizado na região central do estado do 

Maranhão, possui 19 equipes de Estratégia da Saúde da Família (ESF) e um 

quantitativo de 109 ACS. Desses, 105 concluíram a etapa formativa I do curso 

TACS, mas 51 estiveram aptos às etapas II e III do processo formativo por pos-

suírem o certificado de conclusão do ensino médio.

A ênfase nas etapas é importante, uma vez que este estudo visa avaliação 

das etapas II e III que precisaram ser adaptadas e inseridas no modelo híbrido. 

Assim, faz-se uma breve caracterização do funcionamento do curso técnico 

voltado ao ACS ofertado pela Escola de Saúde Pública do Maranhão.

O acesso ao Curso Técnico de Agente Comunitário de Saúde ocorreu 

conforme a Resolução CNE/CEB nº 6/201211 e as diretrizes do curso técnico 

em agente comunitário de saúde12. Assim, para a etapa formativa I, que foi uma 

formação inicial, houve viabilização de acesso a todos os agentes comunitários 

de saúde inseridos no Sistema Único de Saúde, com certificado de conclusão do 

ensino fundamental ou atestado de realização concomitante do ensino médio. 

Para a etapa II, o acesso foi viabilizado para os concluintes da etapa formativa 

I, sendo exigido certificado de conclusão do ensino fundamental ou atestado de 

realização concomitante do ensino médio. Por fim, a etapa formativa III foi via-

bilizada para os concluintes das etapas formativas I e II, exigindo-se certificado 

de conclusão do ensino médio.

O Curso Técnico conta com uma carga horária total de 1.200 horas. A 

etapa formativa I com 400 horas, foi concluída em 2010 de forma presencial 

em ambos os municípios em estudo. Por sua vez, as etapas formativas II e III, 

totalizando 800 horas, foram iniciadas em novembro de 2019 e paralisadas em 

março de 2020 devido a pandemia pelo Novo Coronavírus, ficando 430 horas 

pendentes. Para o cumprimento dessa carga horária pendente, a Escola neces-

sitou reformular a matriz curricular para atender as normas de distanciamento 

social8. 



154154Volume 3

Além dos Limites Educação e Pesquisas Contemporâneas

Sumário

As 430 horas-aulas restantes foram distribuídas em 200 h no formato pre-
sencial e 230 h no formato remoto emergencial para abordar os conteúdos de 
Atenção às Condições Agudas e Crônicas e Vigilância em Saúde.

No tocante a hora/aula do Curso Técnico do Agente Comunitário de Saú-
de (TACS) esta corresponde a 50 minutos em conformidade ao Plano de Curso 
aprovado pelo Conselho Estadual de Educação que (CEE) sob o Nº 147/2018 
CEE/MA.

  As aulas presenciais aconteciam duas vezes na semana no período 
da manhã e tarde para a rotatividade dos discentes, respeitando as normas 
sanitárias.  Para os momentos remotos, foi utilizado a plataforma de interação 
virtual Google Meet®, uma vez na semana, no período da manhã e tarde. 

Ao todo ficou estabelecida uma carga horária semanal de 25 horas , sendo 
10 horas de aula presencial (1 vez por semana com o professor em sala de aula 
ou auditório, sendo 5h pela manhã e 5h à tarde), 10 horas para o ensino remoto 
síncrono (aulas on-line, que aconteceram 1 vez por semana sendo 5h pela ma-
nhã e 5h à tarde) e 5 horas para o ensino remoto assíncrono (momentos para 
leitura de textos, vídeos e outros como subsídios para as aulas presenciais e on-
-line, construção do Trabalhos de Conclusão de Curso. Tratava-se de materiais 
sugeridos pelo professor). 

Em março de 2021, com vistas a finalização do Curso, houve o acréscimo 
de 5 horas para a apresentação dos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC). 
No caso, os discentes realizaram de forma remota a apresentação dos trabalhos 
para a aprovação e recebimento do diploma de conclusão do curso.

População, Amostra, Critérios De Inclusão

A população fonte do estudo foi constituída pelos discentes concluden-
tes do Curso Técnico de Agente Comunitário de Saúde (TACS) ofertado pela 
Escola de Saúde Pública do Estado do Maranhão aos municípios de Barra do 
Corda e Tuntum na modalidade Híbrida concluída em março de 2021. No caso, 
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um quantitativo total de 249 discentes. Em meio às características de estudos 
com dados primários onde há desafios para composição de censo, optou-se por 
uma amostragem não probabilística. Assim, mediante a população finita de 249 
discentes, grau de confiança de 95% e margem de erro de 9%, estimou-se o 
mínimo amostral de 83 discentes. 

Embora, calculado o mínimo amostral, todos os 249 participantes fo-
ram considerados aptos a participação, uma vez que o critério de inclusão foi 
tão somente a participação no referido curso. Neste sentido, o instrumento de 
coleta de dados para verificar o juízo de valor acerca do desempenho obtido 
na oferta do Curso TAC na modalidade híbrida, um questionário Google for-
ms® foi enviado a toda a população das turmas de Tuntum e Barra do Corda 
(N=249). 

Coleta e Análise de Dados

O questionário Google Forms® continha 14 perguntas relacionadas à ca-
racterização do perfil sociodemográfico do discente, tempo de profissão, sa-
beres e dificuldades encontradas para o acompanhamento das aulas de forma 
online e satisfação com o curso. Para disponibilização do questionário, o link 
para acesso foi ofertado, periodicamente, no período de 12 de agosto a 11 de 
outubro, por meio da ferramenta WhatsApp®.

No caso, a ferramenta viabiliza a configuração de grupos de contatos. 
Assim, foi solicitado acesso para divulgar o estudo com os objetivos, formas de 
participação e, por conseguinte, sensibilizar os estudantes para acessar o link e 
responder o instrumento.

Em conformidade aos preceitos éticos, na estrutura do questionário, 
em sua página inicial, havia o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) contendo os objetivos, formas de participação no estudo, potenciais 
riscos e benefícios. Mediante consentimento assinalado digitalmente, o respon-
dente procedia o preenchimento do Google Forms®. 



156156Volume 3

Além dos Limites Educação e Pesquisas Contemporâneas

Sumário

Neste sentido, o protocolo do estudo seguiu a Resolução 466/2012 do 
Conselho Nacional de Saúde, sendo submetido a Comitê de Ética em Pesquisa, 
obtendo a aprovação no parecer de número 4.955.215. 

Os dados foram analisados de forma descritiva, a partir das frequências 
absolutas e relativas, disponibilizadas pelo próprio Google Forms®. De posse 
dessas frequências, foram elaboradas as tabelas para ilustração dos resultados 
captados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período de disponibilização do instrumento, 12 de agosto a 11 de ou-
tubro, houve 86 respondentes sendo este o número amostral alcançado por este 
estudo. O perfil sociodemográfico dos respondentes está presente na tabela 1.

Tabela 1 – Perfil Sociodemográfico para a caracterização dos concludentes 
do Curso. Escola de Saúde Pública de São Luís do Maranhão. 2021.

Variável Categorias n %

Idade
(N=86)

De 18 a 24 anos 0 0

De 25 a 29 anos 1 1,2

De 30 a 39 anos 21 24,7

De 40 a 49 anos 40 47,2

De 50 a 60 anos 23 25,7

Acima de 60 anos 1 1,2

Sexo
(N=86)

Masculino 12 14,0

Feminino 74
86,0

Escolaridade
(N=86)

Ensino médio completo 61 70,9

Graduação 18 20,9

Especialização 1 1,2

Pós-graduação 6
7,0

Município de Residência
(N=86)

Tuntum 20 23,3

Barra do Corda 66 76,7



156156 157157Volume 3

Além dos Limites Educação e Pesquisas Contemporâneas

Sumário

Tempo de atuação como ACS
(N=86)

Menos de 5 anos 0 0

Entre 5 e 10 anos 3 3,5

Entre 10 e 15 anos 29 33,7

Mais de 15 anos 54 62,8

Fonte: Autores (2021)

Os participantes da pesquisa são em sua maioria de 40 a 60 anos de idade 

(72,9%), segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) caracterizada como 

meia-idade. Assim, este fato poderia implicar uma dificuldade maior na partici-

pação das aulas remotas desistência do curso pela falta de conhecimento e ma-

nuseio relacionados às ferramentas digitais. Segundo Bokehi, Rocha e Alvaren-

ga (2019)13 esta faixa etária caracteriza uma geração nascida antes da evolução 

tecnológica. Assim, passou por constante mudança, necessidade de adaptação, 

utilizando o meio digital como um lugar de aprendizagem, de consolidação de 

laços afetivos e de satisfação de necessidades de informação e troca de conhe-

cimento. Independentemente da idade, o ensino remoto emergencial em si, com 

o uso de plataformas de interação virtual e outras estratégias on line necessita-

ria de investimento em um ecossistema de apoios ao aprendiz, como o amplo 

acesso à internet e disponibilidade de um meio de acesso à internet8. No tocante 

ao acesso à internet, pesquisa realizada pelo Centro Regional de Estudos para 

o Desenvolvimento da Sociedade da Informação CETIC, em 2020 a proporção 

de domicílios com acesso à Internet chegou a 83%, o que representa aproxima-

damente 61,8 milhões de domicílios com algum tipo de conexão à rede14.

Por conseguinte, resultados satisfatórios do curso seriam um bom indica-

tivo da viabilidade da experiência, com adaptações e planejamento, para insti-

tuir a modalidade híbrida de forma regular na Escola Saúde Pública. No caso, 

na perspectiva de uma Educação à Distância.

Quanto ao gênero, houve predominância de mulheres, confirmando os 

dados do Censo EAD 201615 que identifica a presença feminina levemente aci-
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ma da média, nos cursos regulamentados semipresenciais das instituições edu-

cacionais privadas com e sem fins lucrativos e públicas estaduais.

Referente à escolaridade, o ensino médio preponderou com um percen-
tual de 71,8%. Fato esperado, por ser este um dos critérios exigidos pela Escola 
para a realização da segunda e terceira etapas formativas do Curso Técnico de 
Agente Comunitário em Saúde. 

Em relação ao local de residência, dos 47 concludentes do município de 
Tuntum, 20 participaram da pesquisa, representando 23,3 % da amostra. Quan-
to ao município de Barra do Corda, dos 202 concludentes, 66 participaram da 
pesquisa, representando 76,7% da amostra. 

Apesar da diferença de participação, a estratégia de divulgação da pes-
quisa foi a mesma. No caso, grupo de WhatsApp® para veicular mensagem 
abordando a importância do estudo e apelo presencial. No caso, na entrega dos 
certificados, de forma presencial por membros da Escola de Saúde Pública, foi 
enfatizado o pedido de participação. 

Assim, houve uma quantidade proporcional maior de respondentes no 
município de menos concludentes. Mas, quanto a este fato, não se chegou a 
alguma possível explicação. 

Concernente ao tempo de atuação como Agentes Comunitários de Saúde, 
a maioria atua há mais de 15 anos (62,4%) e, em 96,5% dos participantes, é de 
pelo menos 10 anos. Esta inserção profissional era esperada, uma vez que o cur-
so tinha por finalidade a formação técnica exigida pela modalidade profissional 
para a execução do plano de carreira e um ajuste salarial.

No tocante à experiência com o ensino na modalidade híbrida e preferên-
cia metodológica, os resultados captados estão apresentados na tabela 2.
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Tabela 2- Experiência com o ensino na modalidade híbrida e preferência 
metodológica. Escola de Saúde Pública de São Luís do Maranhão. 2021.

Experiência prévia com o ensino modalidade híbrida

Variável Categorias n %

Experiência prévia com a modalidade 
híbrida (N=86)

Sim 14 16,3

Não 72 83,7

Preferência metodológica do concludente

Variável Categorias n %

Preferência metodológica para 
realização de um curso técnico

Metodologias presenciais 72 83,7

Ensino à distância (EAD) 1 1,2

Metodologia híbrida 
(parte presencial)

13 15,1

Fonte: Autores (2021)

Observando-se a tabela 2, identifica-se uma preferência maior na mo-
dalidade presencial para a realização de um Curso Técnico. Para as respostas 
afirmativas dos respondentes sobre ter tido uma experiência com a modalidade 
híbrida, os seguintes achados foram obtidos:  20,4% afirmaram terem feito um 
curso técnico, 10,2% fizeram graduação e 10,2% fizeram uma qualificação. 

A preferência pela modalidade presencial era esperada. Isto porque a mo-
dalidade do curso foi um híbrido contemplando o ensino remoto emergencial e 
não uma educação à distância.  Assim, infere-se que uma modalidade híbrida, 
presencial e EAD para turmas futuras a serem ofertadas pela Escola de Saúde 
Pública poderia ter uma maior frequência de preferência dos estudantes conclu-
dentes. Todavia, é importante destacar a necessidade de avaliação de possíveis 
experiências durante e após implantação.

Em estudo realizado para avaliar a qualidade de acesso de uma capacita-
ção pelo Telessaúde, a maioria dos Agentes Comunitários de Saúde respondeu 
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estar satisfeita com a realização da formação na modalidade à distância. Os 
dados obtidos corroboram a hipótese de que, vencidas as barreiras de acesso, o 
ensino à distância poderia se configurar como importante ferramenta de educa-
ção permanente16.

O contexto da pandemia da COVID-19 viabilizou a vivência da conecti-
vidade mediada por tecnologia como fundamental à sobrevivência e equilíbrio 
mental.  Através do uso das tecnologias da informação e comunicação, o conta-
to com familiares e amigos foi possível e, certamente, contribuiu para desmis-
tificar essas tecnologias.

De modo geral, a crise global fez com que, governos, empresas, trabalha-
dores formais e informais, estudantes, instituições de ensino de diversos níveis, 
entre outros, analisassem uma transformação digital com maior inserção das 
Tecnologias Digitais no processo de ensino -aprendizagem e no cotidiano das 
pessoas. 

Pela perspectiva conectivista, o conhecimento está em constante cresci-
mento e desdobramento, pois o discente desenvolve suas aprendizagens e as 
compartilha através de uma rede de conexões com outros aprendizes. A pan-
demia da Covid-19 ocasionou inúmeras modificações no cotidiano em meio 
às medidas sanitárias e de distanciamento social adotadas, sendo o setor edu-
cacional um dos mais afetados17.   No caso, houve um cenário promissor par 
expansão da EAD. 

Neste sentido, coloca-se a tendência de uma mudança de concepção de 
EAD, de individualista para mais grupal, de isolada para participação em gru-
pos. Assim, a Educação à distância poderá ajudar os participantes a equilibra-
rem as necessidades e habilidades pessoais com a participação em grupos-pre-
senciais e virtuais. 

Por fim, no tocante a avaliação do curso em si pelos estudantes respon-
dentes, apresenta-se a tabela 3. 
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Tabela 3- Avaliação geral do Curso Técnico de Agente Comunitário de Saúde na modalidade híbrida pelos estudantes. 
Escola de Saúde Pública de São Luís do Maranhão. 2021.

Ferramentas utilizadas no ensino híbrido

Categorias

Variável

Concordo 
plenamente

n
%

Concordo
n
%

Nem concordo 
nem discordo

n
%

Discordo
n
%

Discordo 
plenamente

n
%

Tenho facilidade de usar as ferramentas
 no computador e/ou celular para acessar 

as aulas do curso.

17
19,8,2%

37
43%

17
19,8%

10
11,6%

5
5,8%

Tenho dificuldade de usar as ferramentas 
no computador e/ou celular para acessar

as aulas do curso.

5
5,8%

16
18,6%

22
25,6%

33
38,4%

10
11,6%

O material didático utilizado nas aulas 
online foi satisfatório para o aprendizado

23
26,7%

49
57,0%

10
11,6%

4
4,7%

0
0%

Tenho facilidade com a didática utilizada 
na modalidade híbrida

12
14,0%

32
37,2%

22
25,6%

17
19,8%

3
3,5%

A metodologia de ensino híbrido 
adotado pela escola de Saúde Pública 
foi satisfatória na formação técnica 

dos Agentes Comunitários 

27
31.4%

47
54,7%

10
11,6%

2
2,3%

0

Os conteúdos abordados pela Escola de 
Saúde Pública do Maranhão na formação 
técnica contribuíram na sua atuação como 

Agente Comunitário de Saúde

46
53,5%

37
43,0%

3
3,5%

0
0%

0
0%

Avaliação do desempenho nas atividades da modalidade híbrida

Variável
Muito satisfatório

n
%

Satisfatório
n
%

Nem satisfatório, 
nem 

insatisfatório

Pouco 
satisfatório

n
%

Insatisfatório
n

%o

Avaliação de desempenho na realização 
das atividades na modalidade híbrida

22
25,6%

58
67,4%

0
0%

5
5,8%

1
1,2%

Fonte: Autores (2021)
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A análise dos dados da tabela 3, permite inferir sobre a qualidade do cur-
so na percepção dos concludentes respondentes. Isto porque, segundo os dis-
centes, a metodologia utilizada (86,9%) e o material didático disponibilizados 
(97,1%) durante o curso contribuíram para o entendimento dos conteúdos tra-
balhados e para a sua atuação como Agente Comunitário de Saúde. No tocante 
ao desempenho nas atividades, 94,1% indicaram satisfação ou muita satisfa-
ção. Este resultado alinhado ao perfil dos discentes participantes no tocante ao 
tempo de atuação como agente comunitário de saúde, com 96,5% com 10 anos 
ou mais, aponta para a qualidade do curso. 

Infere-se que a metodologia da problematização utilizada tenha sido 

fundamental para a satisfação do discente. No caso, sob este enfoque peda-

gógico, as atividades são desenvolvidas a partir de situações enfrentadas na 

realidade e buscam mobilizar conhecimentos e as experiências que as pessoas 

têm18. Não obstante, os concludentes indicaram satisfação com a modalidade, 

os recursos e materiais utilizados no Curso sob estudo. Conforme explanado 

no método, houve aulas presenciais com um quantitativo de 200 h e momen-

tos síncronos, onde o professor se reunia uma vez por semana com a turma 

via aplicativo Google Meet®. Os momentos assíncronos foram reservados 

para a leitura de textos, vídeos e materiais como subsídios para as aulas e para 

a elaboração do TCC. 

Todavia, houve relatos de dificuldades pelos discentes ao utilizar as fer-
ramentas no computador e/ou celular para acessar as aulas do curso. Essas di-
ficultadas foram apontadas por 21 respondentes (24,4%) da amostra. Desses 
21 respondentes, 12 apontaram as dificuldades: tempo disponível para estudar 
(1), dificuldade de uso das plataformas de interação virtual (5), dificuldade de 
acesso à internet (5) e residir em zona rural (1). Essas dificuldades são comuns 
a profissionais estudantes que precisam conciliar trabalho e estudo, sobretudo, 
no período crítico da pandemia da COVID-19 onde muitas atividades eram re-
alizadas por plataformas virtuais. Assim, concomitante às atividades da forma-
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ção, houve também atividades pessoais, havendo necessidade de administrar o 
tempo para coisas diversas e dentro de um contexto de tensão emocional.   

Além disto, as dificuldades com as tecnologias digitais foram um desafio 
para amplos setores da sociedade, uma vez que deveriam ser utilizadas para 
comunicar e viabilizar conhecimento e não apenas informar19. O ensino remoto 
emergencial foi desafiador para discentes e professores que precisaram se adap-
tar sem um preparo prévio. Desta forma, dificuldades seriam esperadas.

Todavia, cabe uma discussão quanto a dificuldade com a tecnologia em si 
e com o acesso à internet. No caso, uma reflexão acerca da utilização da tecno-
logia disponível e da acessibilidade à tecnologia. 

O ensino híbrido pode reduzir barreiras geográficas no tocante a distância 
da capital, todavia é essencial reduzir as barreiras digitais. Sabe-se que a tecno-
logia não é infalível e problemas podem ocorrer, entre esses problemas, a co-
nexão com a internet.  Por sua vez, quanto a competência de manuseio, caberia 
a realização de momentos de capacitação para auxiliar este uso. Considerando 
o ensino remoto emergencial, que não configura um método de ensino-apren-
dizagem, mas a educação à distância (EAD), estudo realizado com o objetivo 
identificar e analisar os limites e possibilidades do uso da EAD na Educação 
permanente em Saúde (EPS) através de uma revisão integrativa aponta como 
limitações para a realização dos programas a variável tempo, preparação para 
lidar com as tecnologias e importância do tutor como facilitador da aprendi-
zagem20. Portanto, limitações similares, mesmo em um método pedagógico já 
vigente em período pré-pandêmico. Assim, existe uma dificuldade com o uso 
da tecnologia da informação para o ensino. 

Ainda segundo este mesmo estudo de revisão21, a internet é facilitadora, 
propiciando a agilização no processo como um meio facilitador para a Edu-
cação Permanente em Saúde (EPS), em virtude do crescimento acelerado do 
conhecimento e sua divulgação, podendo romper as barreiras da distância e do 
tempo. Todavia, é necessário instrumentalizar estudantes e professores para o 
uso das tecnologias20.
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Portanto, a introdução das tecnologias de informação e de comunicação, 
as chamadas TIC, na educação não representa uma inovação pedagógica em si, 
uma vez que a utilização de sofisticados recursos tecnológicos em velhas práti-
cas educacionais não é garantia de uma nova educação20.  Não se trata da sim-
ples transposição de modelos educacionais presenciais para espaços virtuais. 
Há necessidade de adaptações de planejamentos didáticos, estratégias, metodo-
logias, recursos educacionais, no sentido de apoiar os estudantes na construção 
de percursos ativos de aprendizagem20. Assim, reforça-se a ideia da necessida-
de de preparo do chamado ecossistema educacional. 

Portanto, estudos como o aqui vigente servem de subsídio para identificar 
pontos de melhoria e estratégias válidas na perspectiva de uso de informação 
para planejamentos e desenvolvimento de novas experiências com aprimora-
mentos sucessivos.

É necessário aprender a manusear tecnologias, mas sobretudo, é essen-
cial qualificar as formas de ensinar, transpondo metodologias tradicionais de 
ensino. Caso a estratégia pedagógica não seja modificada, o que acontecerá é 
a simples mudança de uma interação humana presencial para uma interação 
humana via plataforma de interação virtual19.

A metodologia híbrida avaliada neste estudo surge como uma proposta 
para transpor o paradigma de um processo educativo centrado no professor no 
sentido de viabilizar uma educação proativa e problematizadora em que o dis-
cente é indubitavelmente o protagonista de da formação acadêmica. 

Por fim, a utilização do Whats app® para divulgação do estudo e compar-
tilhamento do link foi uma estratégia exitosa, possibilitando ultrapassar o míni-
mo amostral, que era de 83 e a amostra final ficou em 86.  No caso, a ferramenta 
era utilizada para veicular informações sobre o curso, englobando os discentes 
participantes. Neste sentido, houve amplo alcanço da divulgação do estudo.

Todavia, não foi possível obter a resposta de todos os estudantes. Isto era 
esperado, uma vez que taxas de não resposta são comuns. Além disto, os resul-
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tados são coerentes ao estudo para analisar o uso do WhatsApp como ferramen-
ta de gestão das ações de educação na saúde21. No caso, os autores apontam o 
WhatsApp como um facilitador de disseminação rápida de informações e indi-
cam como dificuldade o excesso de mensagens que exigem disponibilidade de 
tempo dos discentes em responder, bem como o envio em horário extra ao do 
trabalho e com temas fora do propósito dos grupos. Portanto, a questão reside 
em como usar a ferramenta da melhor forma e não a ferramenta em si. Uma das 
formas é pactuar o tipo de mensagem a ser compartilhada e os horários para 
este fim. 

CONCLUSÃO 

O contexto COVID-19 suscitou modificações profundas na vida social 
humana, sobretudo, no ensino em todos os níveis da educação. Neste sentido, 
foi prevalente a necessidade de aprender a manusear e utilizar os diferentes 
recursos tecnológicos e digitais para que as perdas na aprendizagem fossem 
diminuídas.

Especificamente, no tocante ao processo formativo do curso TACS da 
Escola de Saúde Pública do Maranhão, os discentes concludentes assentiram 
no questionário auto aplicado a efetividade do Curso na modalidade híbrida e a 
importância dos materiais didáticos utilizados, os colocando como fundamen-
tais para a formação de agente comunitário de saúde.

Apesar de quase 100% dos participantes terem no mínimo dez anos de 
atuação como ACS, o curso ofertado foi apreendido como satisfatório e a maior 
parte dos concludentes realizaram somente o ensino médio, sendo este o pri-
meiro curso técnico.  Prevaleceu a faixa etária dos 40 e 50 anos, o que não im-
possibilitou a utilização das ferramentas digitais para o acesso às aulas.

De modo geral, os resultados desse estudo apontam que é possível trans-
por os desafios e barreiras para a implantação do ensino híbrido, auxiliando a 
melhoria contínua dos processos formativos para o Sistema Único de Saúde 
(SUS). 
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Todavia, deve-se investir em reduzir as barreiras digitais, sobretudo, em 

municípios com predominância de zonas rurais e mais distantes de grandes 

centros urbanos. Isto porque, esses seriam os potenciais beneficiados na moda-

lidade híbrida em processos de educação continuada e permanente. 

Ressalte-se que o híbrido colocado como potencialmente promissor, se-

ria presencial e EAD, uma vez que o ensino remoto emergencial se caracteri-

zou justamente pela não oportunidade de planejamento prévio e preparo de um 

ecossistema educacional propício.

Ao retomar a pergunta de pesquisa “A formação técnica ofertada pela 

Escola de Saúde Pública do Estado do Maranhão (ESPMA) na modalidade hí-

brida, foi satisfatória e contribuiu para a formação dos agentes comunitários de 

saúde”, considera-se que os objetivos propostos neste estudo foram alcançados, 

viabilizando uma avaliação do curso ofertado e direcionamentos para futuras 

experiências. 

Por fim, é preciso reforçar a discussão sobre mudanças no paradigma de 

ensinar para que não haja a simples transposição de recursos como slides, de-

bates sobre conteúdos, apresentação de seminários, entre outros da sala de aula 

física para a virtual. Portanto, o ensino remoto emergencial em si não configu-

rou a criação de um novo modelo educacional, mas sim, um suporte educacio-

nal aos discentes e professores por tempo determinado e organizado de forma 

rápida e sem prévias adaptações. 

  A discussão de interesse coletivo principal seria a acessibilidade neces-

sária a internet como uma tecnologia pública disponível a todos, havendo ne-

cessidade de agendas políticas com este tema. Todavia, em meio às diferenças 

loco-regionais do Brasil, a discussão de acessibilidade digital demanda discus-

sões mais aprofundadas.
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